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Depois do silêncio, o mais próximo de 

Expressar o inexpressável, é a música. 

(Aldous Huxley) 

 

A arte existe para que a realidade não nos destrua. 

(Friedrich Nietzsche) 

 

 

 "A música expressa aquilo que não pode 

 ser dito e sobre o qual é impossível calar." 

(Victor Hugo 



 
 

 

RESUMO 

A cultura grega reconhecia o poder da música no tratamento de diversos distúrbios. Platão 

defendia seu uso para promover saúde mental, física e superar a ansiedade. Apolo associava 

Medicina e Música para equilíbrio emocional, enquanto Aristóteles destacava a capacidade de 

gerar emoções positivas. A pesquisa testou empiricamente a eficácia de um protocolo de 

intervenção que associou música e psicoterapia positiva para reduzir o estresse, ansiedade e 

sintomatologias depressivas. A abordagem teórica foi a Psicologia Positiva, que enfoca as 

forças e virtudes individuais como recursos para proteger e fortalecer as emoções. O estudo foi 

dividido em etapas, a saber: na etapa 1 do estudo foram recrutados 250 participantes, fizeram 

parte da pesquisa 50 participantes da instituição lotada na capital entre homens e mulheres com 

idade entre 18 a 66 anos. Por meio de um formulário e através do Google Forms, aplicou-se um 

questionário sociodemográfico (QSD) e os instrumentos (Escala de Afetos Positivos e Afetos 

Negativos – PANAS; Escala de Suporte Social Percebido – ESSP; A Depression Anxiety and 

Stress Scale (DASS-21); Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR); os quais 

procuraram entender um pouco da realidade emocional desse profissional e como ele se via em 

relação a fatores protetivos, suporte social, junto à instituição.  Foram feitas analises por meio 

do Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 26. Calculou-se os coeficientes Alfa de 

Cronbach. Na etapa 2 do estudo, foi implementado o protocolo de música e psicoterapia 

positiva que procurou implementar de forma empírica a adaptação de um protocolo de 

intervenção psicológica, que por seus efeitos pode ser usado como método de prevenção e 

promoção no cuidado da saúde mental e na qualidade de vida da população de forças policiais. 

O método utilizado foi experimental com adaptação do protocolo de intervenção de Seligman 

e Rashid, (2019), juntamente com um protocolo autoral da pesquisadora principal numa 

associação com a Música e a Psicoterapia Positiva. O grupo foi composto com 16 participantes 

dos quais 10 finalizaram os encontros. Foram 8 encontros que buscaram oferecer por meio das 

atividades do canto em grupo, da audição de músicas e das ferramentas da Psicoterapia Positiva 

maior fomentação de bem-estar e fortalecimento de vínculos. Na etapa 3 do estudo, pós- teste, 

foi feita novamente o preenchimento dos instrumentos utilizados na etapa 1 do estudo com os 

participantes que finalizaram o protocolo de intervenção. A proposta era avaliar o quanto um 

programa com atividades incluindo música e psicoterapia positiva geraria maior nível de bem-

estar psicológico. Os principais resultados da intervenção realizada mostraram efetividade na 

redução do estresse e da ansiedade aguda, evidenciando os benefícios do protocolo adotado. Os 

demais domínios das dimensões do bem-estar avaliados pelos instrumentos aplicados, PANAS; 

ESSP; DASS-21; QSV-BR; não sofreram influências significativas. O estudo sugere que 

futuras pesquisas se concentrem em práticas contínuas que promovam os benefícios da música 

e da psicoterapia positiva para a saúde a longo prazo. Além de destacar um novo campo 

promissor de estudos científicos com aplicações preventivas na saúde mental e bem-estar 

psicológico. Reforça a importância da terapia não farmacológica e não invasiva na redução do 

estresse e ansiedade, sendo acessível e seguro, especialmente para profissionais das forças 

policiais. 

Descritores: Forças Policiais, Psicologia Positiva, Música, Saúde mental; bem-estar emocional.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Greek culture recognized the power of music in treating various disorders. Plato advocated its 

use to promote mental and physical health and to overcome anxiety. Apollo associated 

Medicine and Music for emotional balance, while Aristotle emphasized the ability to generate 

positive emotions. The research empirically tested the effectiveness of an intervention protocol 

that combined music and positive psychotherapy to reduce stress, anxiety, and depressive 

symptoms. The theoretical approach was Positive Psychology, which focuses on individual 

strengths and virtues as resources to protect and strengthen emotions. The study was divided 

into stages: in Stage 1, 250 participants were recruited, including 50 from the institution 

stationed in the capital, comprising both men and women aged 18 to 66. A sociodemographic 

questionnaire (SDQ) and instruments (Positive and Negative Affect Schedule - PANAS; 

Perceived Social Support Scale - PSSS; Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21); 

Brazilian version of the Meaning in Life Questionnaire (MLQ-BR)) were administered via 

Google Forms to understand the emotional reality and protective factors of these professionals, 

along with their social support within the institution. Analyses were conducted using the 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 26, calculating Cronbach's Alpha coefficients. 

In Stage 2, the music and positive psychotherapy protocol was implemented to empirically 

adapt a psychological intervention protocol, which could be used for prevention and promotion 

in mental health care and quality of life for police forces. The experimental method was used 

with an adaptation of Seligman and Rashid's intervention protocol (2019), along with a protocol 

authored by the lead researcher in association with Music and Positive Psychotherapy. The 

group consisted of 16 participants, with 10 completing the sessions. Eight sessions aimed to 

provide greater well-being and bond strengthening through group singing activities, music 

listening, and Positive Psychotherapy tools. In Stage 3, post-test, the instruments used in Stage 

1 were re-administered to the participants who completed the intervention protocol, aiming to 

evaluate how a program with activities including music and positive psychotherapy would 

generate a higher level of psychological well-being. The main results of the intervention showed 

effectiveness in reducing acute stress and anxiety, demonstrating the benefits of the adopted 

protocol. The other domains of well-being dimensions evaluated by the applied instruments, 

PANAS; PSSS; DASS-21; MLQ-BR; did not undergo significant influences. The study 

suggests that future research should focus on continuous practices that promote the long-term 

benefits of music and positive psychotherapy for health. It also highlights a promising new field 

of scientific studies with preventive applications in mental health and psychological well-being. 

It reinforces the importance of non-pharmacological and non-invasive therapy in reducing 

stress and anxiety, being accessible and safe, especially for police professionals. 

 

 

Descriptors: Civil Police, Positive Psychology, Music, Mental Health, Emotional Well-being.  

 

 

 



 
 

LISTA DE QUADROS  

 

Quadro 1. Estrutura do Protocolo de Intervenção.................................................................. 39 

 

Quadro 2. Protocolo de procedimentos e objetivos dos encontros.........................................40 

 

Artigo 1 

 

Quadro 1. Categorização das pontuações do instrumento DASS-21.....................................50 

 

 

Artigo 2 

 

Quadro 1. Estrutura do protocolo de intervenção Música e psicoterapia Positiva aos servidores 

policiais..................................................................................................................................................76 

 

Quadro 2. Protocolo de intervenção, objetivos de cada encontro.......................................................76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Artigo 1  

  

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico dos participantes do estudo. Campo Grande – MS, 

2023................................................................................................................................ 

51 

  

Tabela 2. Perfil laboral dos participantes do estudo. Campo Grande – MS, 

2023................................................................................................................................. 

52 

  

Tabela 3. Perfil do comportamento social dos participantes. Campo Grande – MS, 

2023................................................................................................................................. 

52 

  

Tabela 4. Classificação dos afetos negativos e positivos segundo sexo Campo Grande – 

MS, 2023...................................................................................................................... 

53 

  

Tabela 5. Análise descritiva do instrumento Suporte Social Percebido segundo sexo. 

Campo Grande – MS, 2023.............................................................................................. 

55 

  

Tabela 6. Distribuição das categorias do instrumento DASS-21. Campo Grande – MS, 

2023................................................................................................................................. 

55 

  

Tabela 7. Análise descritiva do instrumento sentido de vida. Campo Grande – MS, 

2023................................................................................................................................. 

57 

  

Artigo 2  

  

  

Tabela 1. Distribuição das características sociodemográficas dos servidores da Policia 

Civil em Campo Grande, MS, 2023................................................................................. 

78 

  

Tabela 2. Análise bivariada dos domínios do Instrumento PANAS antes e após a 

intervenção. Campo Grande – MS, 2023.......................................................................... 

79 

  

Tabela 3. Análise bivariada dos domínios do Instrumento Sentido de vida antes e após 

a intervenção. Campo Grande – MS, 2023....................................................................... 

79 

  

Tabela 4. Análise bivariada dos domínios do Instrumento DASS-21 antes e após a 

intervenção. Campo Grande – MS, 2023........................................................................ 

80 

  

Tabela 5. Análise bivariada dos domínios do Instrumento Suporte Social Percebido 

antes e após a intervenção. Campo Grande – MS, 2023.................................................... 

80 

  

 

 

 

 



 
 

LISTAS DE FIGURAS 

 

Figura 1- Modelo da Psicologia Positiva proposto por Martim Seligman...............................27 

Figura 2- Fluxograma do desenvolvimento das etapas da pesquisa........................................36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTAS DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

 

CAPE- Centro de atendimento psicossocial e espiritual 

DGPC- Delegacia Geral da Polícia Civil – MS 

PC – Polícia Civil 

PP- Psicologia Positiva 

PPT – Psicoterapia Positiva 

TCLE- Termo de consentimento livre e esclarecido 

ESSP-BR – Escala de Suporte Social percebido- versão brasileira 

ESV- BR- Escala de sentido de vida – versão brasileira 

PANAS- Positive and Negative Affectivity Schedule (Escalas de afetos positivos e negativos). 

DASS-21- Escala de Depressão, ansiedade e estresse. 

SAA- Enzima Alfa Amilase 

SNP- Sistema Nervoso Parassimpático 

SNS- Sistema Nervoso Simpático 

ANOVA – Análise de Variância 

SPSS - Statistical Package for the Social Sciences 

UFMS- Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

FAMED- Faculdade de medicina  

PPGSD- Programa de pós-graduação em saúde e desenvolvimento na região centro oeste. 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa de Seres Humanos 

DSM-V- Manual dos transtornos mentais- 5ª edição 

TCUD- Termo de Compromisso e utilização de dados 

CRP- Conselho Regional de Psicologia 

CFP- Conselho Federal de Psicologia 

UBS- Unidade Básica de Saúde 

UPA-  Unidade de Pronto Atendimento 

CNS- Conselho Nacional de Saúde 

COVID-19- Corona Vírus Disease – 2019 

 



 
 

LISTA DE ANEXOS 

 

Anexo 1. Solicitação ao órgão DGPC/MS para realizar a pesquisa.............................. 

 

112 

Anexo 2. Organograma Geral da Delegacia Geral da Polícia Civil do Estado de Mato 

Grosso do Sul................................................................................................................. 

 

 

113 

Anexo 3. Quantitativo de Delegacias distribuídas em todo o Estado de Mato Grosso 

do Sul............................................................................................................................. 

 

 

115 

Anexo 4.  Devolutiva de autorização concedida para realização da pesquisa............... 

 

116 

Anexo 5.  Questionário Sentido de Vida (QSV- BR) ................................................... 

 

117 

Anexo 6.  Escala de Depressão, ansiedade e estresse (DASS-21) ................................. 

 

118 

Anexo 7. Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos (PANASS) .......................... 

 

119 

Anexo 8. Escala de Forças e Virtudes (EFV) ............................................................... 

 

120 

Anexo 9. Escala de Suporte Social Percebido (ESSP) .................................................. 

 

122 

Anexo 10. Autorização concedida do Laboratório de Biologia Molecular-UFMS. 

....................................................................................................................................... 

 

123 

Anexo 11. Carta de anuência para realização da pesquisa/ FACFAN-UFMS .............. 

 

124 

Anexo 12. Solicitação para o uso do Laboratório de Biologia Molecular 

FACFAN/UFMS .......................................................................................................... 

 

 

125 

Anexo 13. Termo de Anuência da unidade de administração setorial para utilização e 

manipulação do material componente biológico .......................................................... 

 

 

126 

Anexo 14. Declaração de uso do material de componente biológico- pesquisador 

principal ........................................................................................................................ 

 

 

130 

Anexo 15. Parecer consubstanciado .............................................................................. 132 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE APÊNDICES 

 

Apêndice 1.  Solicitação de autorização para realizar a pesquisa na 

DGPC/MS.................................................................................................................. 

 

 

132 

Apêndice 2.  Solicitação ao banco de dados da DGPC/MS para composição de dados 

da pesquisa .................................................................................................................. 

 

 

133 

Apêndice 3.  Termo de Compromisso de utilização de dados- (TCUD). ................... 

 

134 

Apêndice 4.  Termo de Compromisso para utilização de dados e informações de 

banco de dados cedidos pela DGPC/MS .................................................................... 

 

 

135 

Apêndice 5.  Termo de Confidencialidade e sigilo para utilização e manipulação dos 

dados nas análises estatísticas coletadas. ................................................................... 

 

 

136 

Apêndice 6.  Declaração da pesquisadora principal quanto ao uso do componente 

biológico ..................................................................................................................... 

 

 

138 

Apêndice 7.  Termo de Autorização para realização da pesquisa ................................ 

 

139 

Apêndice 8.  Termo de consentimento e autorização institucional DGPC/MS ........... 

 

140 

Apêndice 9.  Termo de autorização para realização da pesquisa e manipulação de 

dados........................................................................................................................... 

 

 

142 

Apêndice 10. Despacho com autorização para realização da pesquisa ..................... 

 

144 

Apêndice 11. Termo de Consentimento Livre Esclarecido (Etapa 1) ........................ 

 

146 

Apêndice 12. Termo de Consentimento Livre Esclarecido (Etapa 2) ......................... 

 

150 

Apêndice 13. Termo de Consentimento Livre Esclarecido (Etapa 3- pós teste) 

...................................................................................................................................... 

 

 

155 

Apêndice 14. Questionário Sociodemográfico Polícia Civil de Campo Grande, MS... 

 

160 

Apêndice 15. Diário de Campo - utilizado nos encontros ......................................... 

 

164 

Apêndice 16. Lista de acompanhamento dos participantes nos encontros ................... 

 

165 

Apêndice 17. Esboço padrão adaptado para os encontros ......................................... 166 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

1. APRESENTAÇÃO................................................................................................... 17 

2. INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 20 

3. REVISÃO DE LITERATURA .............................................................................. 23 

   3.1 -Polícia Civil......................................................................................................... 23 

   3.2 - Psicologia Positiva............................................................................................. 25 

   3.3 - O Papel potencial da música ........................................................................... 30 

4. HIPÓTESES............................................................................................................. 34 

5. OBJETIVOS ............................................................................................................ 35 

   5.1 Objetivos Gerais ..................................................................................... ........... 35 

   5.2 Objetivos Específicos ......................................................................................... 35 

6. MATERIAIS E MÉTODOS .................................................................................. 36 

   6.1 Qualificação da Pesquisa.................................................................................... 36 

   6.2 Considerações Éticas........................................................................................... 37 

   6.3 Caracterização da Amostra................................................................................ 37 

   6.4 Análise Estatistica............................................................................................... 37 

   6.5 Participantes ....................................................................................................... 38 

   6.6 Procedimentos e Instrumentos de Pesquisa...................................................... 39 

    6.7 Protocolo de Intervenção .................................................................................. 39 

7. APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS................................................................. 42 

8. ESTRUTURA DA PESQUISA............................................................................... 44 

9. CAPÍTULO 1 - Sintomatologias depressivas e sua relação com o bem-estar 

psicológico em profissionais da Polícia Civil de Campo Grande, MS.................... 

 

 

45 

10. CAPÍTULO 2 - Música e Psicoterapia Positiva em um protocolo de 

intervenção para a saúde mental em uma amostra de policiais civis em Campo 

Grande.......................................................................................................................... 

 

 

 

69 

 

11.  CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................... 96 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 98 

ANEXOS ...................................................................................................................... 112 

APÊNDICES................................................................................................................. 132 



17 
 

1- APRESENTAÇÃO 

 

A presente pesquisa surgiu da experiência da pesquisadora principal em um outro 

projeto científico que buscava fazer atendimentos de emergência ao efetivo da Polícia Civil de 

Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, Brasil. O atendimento aos servidores no Plantão 

Psicológico trouxe a percepção sobre o perfil psicológico dessa população, os contextos os 

quais estão inseridos, caracterizando que o exercício da eminente profissão os tornava mais 

vulneráveis a sintomatologias dos transtornos psicológicos como depressão, ansiedade, 

estresse, bem como, dependência química e dificuldades nos relacionamentos interpessoais. 

Além disso, um estilo de vida nocivo e com prejuízo na qualidade de vida e no bem-estar 

emocional. A impressão empírica sugeria que os indivíduos, especialmente no enfrentamento 

de situações que envolvem violência, confronto e morte, podem estar implicados nessa 

problemática e seguramente os influenciavam quanto à percepção que tais sujeitos têm sobre 

si mesmos. Dentro dessa perspectiva, surgiu então o interesse no estudo, em aplicar um 

protocolo de intervenção que estabelecesse o uso de instrumentos estruturados e validados com 

base metodológica científica de investigação para avaliar o bem-estar emocional, a qualidade 

de vida e a saúde mental de uma amostra de policiais civis. Assim, buscou-se por uma 

interdisciplinaridade entre duas ciências, música e psicologia, as quais têm total credibilidade 

científica na intervenção e adaptação de vários estados emocionais do comportamento humano, 

regulação emocional, cognitiva e fisiológica do indivíduo. A fim de compreender um pouco 

mais essa problemática, contribuir com a investigação científica de construtos psicológicos e 

testar a efetividade de propostas interventivas, buscou-se oferecer estratégias acessíveis de 

autoconhecimento sobre saúde mental, a prevenção e a promoção da qualidade de vida, com 

mais leveza, mantendo o rigor científico. Partindo desse pressuposto, pesquisou-se por linhas 

teóricas para amparar a pesquisa e procurou-se um modelo teórico alicerçado em fortalecer 

competências que oferecessem um olhar para além dos sintomas e traumas, ou apenas da 

reparação daquilo que não está bem. Assim, aderiu-se ao uso das ferramentas da Psicologia 

Positiva (PP) que trazem em seu bojo uma perspectiva na qual o indivíduo é visto com 

habilidades inerentes capazes de administrar conflitos, lidando de forma mais eficaz com os 

estressores da vida. De acordo com a literatura consultada, a (PP) é a psicologia do que faz a 

vida valer a pena e, sob essa perspectiva, debruça seus estudos no campo científico, com 

aplicações de promoção e prevenção da saúde mental. Os autores dessa linha teórica afirmam 

que a (PP) não é uma versão reciclada do pensamento positivo, tampouco deve ser confundida 



18 
 

com autoajuda, práticas esotéricas ou até mesmo com qualquer tipo de religião. Portanto, 

pareceu ser desafiador, a utilização de um programa de intervenção que incluísse atividades 

prazerosas como canto em grupo e psicoterapia positiva como instrumento promissor à saúde 

psicológica e fisiológica dos indivíduos. A expressa proposta seria que o protocolo fosse um 

fomentador de saúde mental para as emoções e que, cooperativamente, garantisse ações para 

saúde imunológica, favorecendo cuidado aos distúrbios metabólicos (por exemplo, doenças 

cardiovasculares e autoimunes. A esse respeito, esses eram os aspectos e condições valiosas 

que precisavam ser considerados, pois o serviço das forças policiais, e nessa pesquisa o serviço 

da instituição da Policia Civil, é uma profissão com grande impacto no funcionamento 

psicológico. Isto ocorre devido às exigências nas atividades destinadas à proteção e segurança 

da sociedade, o estigma de precisar ser absoluto e competente o tempo todo, de nunca fraquejar, 

de não poder expressar emoções como medo, tristeza. Não obstante, nada muda o fato do 

distanciamento social, uma tensão extenuante na hora do trabalho de confronto, a inábil 

proteção familiar e o medo pelo ataque inesperado aos familiares ou em seu momento de folga. 

São exemplos de situações que fazem parte do cenário de quem atua como um profissional 

Policial Civil. Apesar de ser inerente às condições da profissão, a repetida situação induz o 

estado emocional a ganhar características patológicas, estreitando uma relação entre o trabalho 

e as fragilidades das condições da saúde mental, geralmente em taxas mais altas de transtornos 

mentais do que no público em geral. A iniciativa pelo projeto de pesquisa foi de favorecer 

condições que promovessem a saúde e o desenvolvimento desses profissionais, de modo a 

possibilitar um equilíbrio na adaptação às adversidades da profissão, para favorecer uma vida 

plena e com mais satisfação. Assim, optou-se por adequar o protocolo de música e psicoterapia 

positiva criado pela pesquisadora e utilizado de forma simplificada no projeto de iniciação 

cientifica com universitários do centro universitário Unigran capital- Campo Grande – MS, em 

período pandêmico. A intenção era de reduzir as sintomatologias depressivas causadas nos 

universitários pelo isolamento social. Naquele processo, toda realização do programa fora de 

forma online e com diversas adaptações devido ao contexto existente. Uma vez que não havia 

uma investigação sobre a possível conexão da música e a da psicoterapia positiva em população 

de forças policiais, a pesquisa se apresentava próspera em preencher essa lacuna no campo 

científico. Inicialmente esta pesquisa apresenta uma introdução que aborda a importância social 

da profissão do Policial Civil, sua condicionalidade, a natureza e características ocupacionais 

que muitas vezes são fatores de risco para a saúde desses profissionais. O que, diante dos 

resultados coletados, se torna um necessário investimento em ações geradoras de cuidado na 

saúde física e na saúde emocional desses profissionais. Em seguida, apresenta a perspectiva da 
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PP, que traz em seu escopo teórico intervenções que visam a incrementar o bem-estar 

psicológico. Considerando o objetivo proposto nesta pesquisa, a literatura traz a base teórica 

que sustenta a criação de um protocolo de intervenção que incluiu a música como ferramenta 

de ação para uma saúde mental positiva, funções atribuídas ao papel potencial da música para 

o bem-estar, e a delimitação da área de estudo em que se insere. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que a atuação do servidor nas forças policiais exige grande responsabilidade, 

inerente ao seu papel de promover segurança e bem-estar à população. Algumas atividades 

desenvolvidas são permeadas de situações de perigo, de violência, de sofrimento, do risco 

iminente da morte, indicando tratar-se de uma atividade altamente estressante (Sanches et al., 

2020; Pinto; Lima, 2021). 

Do ponto de vista da saúde mental, compreende-se que o ofício do Policial Civil, na 

segurança pública, é considerado uma das profissões que mais ocasionam desgastes 

emocionais, devido à constante exposição a situações de risco pelo estresse dos confrontos 

(Oliveira; Faiman, 2019). 

As investigações de Baldwin et al., (2019) e Castro, Rocha e Cruz (2019) identificaram 

as condições de maior vulnerabilidade a riscos ambientais, psicossociais e de saúde das forças 

policiais em relação à população geral. A constante necessidade de alerta, o estado de prontidão 

para qualquer situação iminentemente ameaçadora à ordem pública, o indispensável manejo de 

situações inesperadas decorrentes de sua rotina de trabalho, tornam esses profissionais 

vulneráveis a fatores de risco. Podendo desencadear possíveis transtornos psicológicos 

relacionados ao estresse, como ansiedade, depressão, fobias, doenças psicossomáticas, doenças 

do sono e o uso abusivo de substâncias, levando-os ao alcoolismo e outras adições (Souza et 

al., 2022).  

Pinto e Lima (2021) argumentam que a profissão exige do Policial da Segurança Pública 

muitos sacrifícios, incluindo a sua própria vida, em benefício do outro. A morte é considerada 

uma realidade em sua profissão, podendo se apresentar com a morte das vítimas, de criminosos 

e dos próprios colegas de trabalho. 

Back (2021) discorre que, quando o indivíduo ingressa na atividade policial, esse é 

submetido a mudanças e adaptações para desenvolver um perfil próprio. Exige-se dele um 

desempenho funcional em que atributos peculiares à condição humana são inadmissíveis, tais 

como sentir medo ou emocionar-se diante das mais diversas situações. Espera-se que não 

demonstre fraqueza, que tenha autocontrole e equilíbrio emocional.  

Um dos agravantes do estresse no trabalho do Policial Civil da Segurança Pública pode 

estar associado à limitação que a sociedade os submete quanto às manifestações de seus 
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conteúdos emocionais, pois não há espaço para que tais manifestações sejam reveladas e 

trabalhadas.  

Assim, falar de suas condições emocionais vem a ser um ato de fraqueza, a qual a 

sociedade não espera de um servidor público Policial. Isso faz com que a auto cobrança, a auto 

eficácia e o grau de exigência aumente ainda mais frente aos resultados esperados do seu 

trabalho, o que pode afetar a saúde psicológica destes indivíduos no exercício da profissão. 

Portanto, o trabalho de um policial se torna um dos mais temerários no que tange aos riscos 

ocupacionais para a saúde, o qual, pela exposição e vulnerabilidade da profissão, direciona esse 

indivíduo a desenvolver possíveis transtornos psicológicos (Oliveira; Faiman, 2019; Lipp, 

2017).  

Não se considera o estresse como uma patologia em si, entretanto, pode se tornar um 

aspecto desencadeante para o desenvolvimento de transtornos mentais, caso o sujeito se 

submeta a ações rotineiras de agentes estressores, podendo chegar ao denominado estresse 

crônico (Nobis; Zalewsk; Waszkiewicz, 2020).  Nesse sentido, as atitudes de descuramento 

frente à saúde mental desse público vulnerável podem resultar na falta de eficácia no 

desempenho do exercício profissional, expondo os policiais e a população em geral a perigos 

em potencial (Back, 2021). 

Na Constituição Federal de 1988, em seu artigo 144, define-se a segurança pública 

como “dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, exercida para a preservação da 

incolumidade das pessoas e do patrimônio”. (Brasil, 1988). Pode-se então compreender que a 

contribuição da ação psicológica se torna de fundamental relevância aos servidores de 

segurança pública que lidam diariamente com a violência, dor e situações de perigo, pois o 

nível de estresse mostra-se superior se comparado a outras profissões, não se limitando apenas 

às atividades exercidas, mas também pela sobrecarga de trabalho e pelas relações internas com 

a instituição.  

Assim, diante do exposto, faz sentido um olhar para além do preparo físico, tático, mas 

um olhar de investimento e cuidado com a qualidade de vida e bem-estar psicológico desse 

servidor, para que possa desempenhar plenamente suas atividades (Back, 2021). 

Diante dessa condicionalidade, a relevância desta pesquisa consistiu em intervir 

empiricamente com o grupo de servidores da Polícia Civil do Estado de Mato Grosso do Sul, 

lotados em Campo Grande, Brasil, com o intuito de compreender os riscos de adoecimento 

psíquico a que esses profissionais estão submetidos.  

Para além disso, explorar possibilidades de minimizar sofrimentos psíquicos, a partir 

de ações preventivas, contribuindo de forma efetiva para o incremento da qualidade de vida e 
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do bem-estar psicológico dos servidores policiais desta instituição. Os profissionais servidores 

da Policia Civil em Campo Grande, MS, participantes desta pesquisa, apresentam 

características ocupacionais que podem influir nos aspectos psicológicos e emocionais, 

consistindo em fatores de risco para o desenvolvimento de psicopatologias como ansiedade, 

abuso de álcool e depressão (Silveira, 2020).  

Assim, buscou-se por evidências de apoio para problema central dessa pesquisa, que 

podem ser expressos nas seguintes perguntas: O quanto que a atividade policial e suas 

características intrínsecas de contexto laboral podem ser um fator potencial para desencadear 

o sofrimento psíquico como ansiedade, estresse e as sintomatologias depressivas? Qual a 

relação entre as sintomatologias depressivas e o bem-estar psicológico? Qual a efetividade que 

um programa com intervenções com Música e Psicoterapia Positiva pode proporcionar, 

promovendo bem-estar psicológico e reduzindo as sintomatologias depressivas?  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Policia Civil  

 

Para fazer uma compreensão mais efetiva dos indicadores da população a ser 

pesquisada, buscou-se conhecer um pouco de sua história, sua natureza e o seu perfil.   

O Estado de Mato Grosso do Sul foi emancipado em 11 de outubro de 1977, por meio 

da Lei Complementar nº 31. Com a necessária estruturação dos órgãos administrativos e 

operantes ativos, surge então no dia 12 de março de 1984, o primeiro concurso público 

atendendo a todas as categorias funcionais. (CSC/PCMS,2022). 

Em Campo Grande, capital do Mato Grosso do Sul, a organização da Polícia Civil e o 

serviço de Segurança Pública prestado pela Polícia Civil estão previstos no artigo 40, inciso II, 

43, 44 e 45 da Constituição Estadual de Mato Grosso do Sul.  

A Polícia Civil é um órgão de execução programática da Secretaria de Estado de Justiça 

e Segurança Pública, ou seja, é uma instituição permanente do Poder Público Estadual, 

essencial à defesa do Estado e do povo (CSC/PCMS,2022).  

Em concordância com o Decreto n. º 12.218, de 28 de dezembro de 2006, regida por 

estatuto próprio - Lei Complementar n. º 114, de 19 de dezembro de 2005 que aprova a Lei 

Orgânica da Polícia Civil do Estado de Mato Grosso do Sul.  

A sua organização institucional e as carreiras, os direitos e obrigações dos membros, 

incumbe com exclusividade ressalvada a competência da união, o exercício das funções de 

polícia judiciária, a investigação e apuração no território do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Cabe-lhe ainda algumas funções militares específicas, como: as infrações penais, a 

preservação da ordem e segurança pública, da integridade das pessoas e do patrimônio, bem 

como, na execução de outras políticas de defesa social, (CSC/PCMS,2022). 

A Delegacia-Geral da Polícia Civil, para desempenho de suas competências, apresenta 

a seguinte estrutura: - Conselho Superior da Polícia Civil; - Órgãos de Administração Superior 

e de Execução Programática; a Assessoria Administrativa - ASSAD; a Assessoria de Gestão 

de Processo e Planejamento - ASSEGPP; a Assessoria de Telemática – ASSETEL; a Assessoria 

Jurídica - ASSEJUR; a Assessoria de Relações Institucionais e de Comunicação Social – 

ASSERICOM; o Departamento de Polícia Especializada – DPE; o Departamento de Polícia da 

Capital – DPC; o Departamento de Polícia do Interior – DPI; o Departamento de Inteligência 
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Policial – DIP; o Departamento de Recursos e Apoio Policial – DRAP; a Corregedoria-Geral 

da Polícia Civil; a Academia de Polícia Civil; e a Ouvidoria da Polícia Civil. . 

(CSC/PCMS,2022). 

A PC/MS, segundo o banco de dados da instituição, possui um total de 127 (cento e 

vinte e sete) Delegacias de Polícia em todo Estado, divididas em três Departamentos: o 

Departamento de Polícia da Capital (DPC) possui (16) unidades; o Departamento de Polícia 

Especializada (DPE) possui (17) unidades; e o Departamento de Polícia do Interior (DPI) 

possui (97) unidades policias, abrangendo 2.424 profissionais do quadro do Grupo Polícia 

Civil, incluindo a perícia, e na capital Campo Grande é de 806 policiais (CSC/PCMS,2022).  

O Delegado de Polícia, com formação em bacharel em direito, é escolhido e nomeado 

pelo Governador do Estado, entre os demais Delegados. Dentro da instituição os principais 

cargos são: Delegado de Polícia; Papiloscopista; Perito Criminal; Médico legista; investigador 

de Polícia Judiciária; Escrivão de Polícia judiciária; Agente administrativo. 

(CSC/PCMS,2022). 

A Polícia Civil do Estado de Mato Grosso do Sul executa um serviço distinto da 

generalidade dos demais serviços públicos. É responsável por investigação de crimes, boletins 

de ocorrência, expedição do documento de identidade, bem como atestado de antecedentes 

criminais, registro de porte de armas, entre outras demandas.  

O trabalho policial é complexo, ininterrupto, requerendo daqueles que o executam 

atenção contínua, disciplina, dedicação, prudência, discrição, iniciativa, presteza, decisão, 

perspicácia, urbanidade e abnegação. Desconhece o servidor policial civil horário, condições 

climatéricas, distâncias e riscos. Assim é o funcionamento da nobre atividade de policial civil 

(CSC/PCMS, 2022).  

Aqui vale ressaltar que o quadro da Polícia Civil é composto por aprovação em 

concurso público de nível superior, conforme Lei nº 114 de 19/12/2005, e a estabilidade no 

serviço público só será permitida após o período de estágio probatório. 

Diante desta vista da estrutura da Polícia Civil/MS e, como é composto e distribuído o 

seu efetivo de servidores, como o desenvolvimento de suas atribuições são geradoras de 

desgastes psíquicos, tornou-se relevante compreender o perfil profissiográfico, condições de 

trabalho, saúde física e mental desses profissionais. Desse mesmo modo, fazer uma 

compreensão de como os impactos produzidos no modo de vida podem influenciar na 

percepção de si mesmos e, no bem-estar psicológico.  

Devido a esta condicionalidade, há necessidade de projetos que identifiquem 

precocemente os sinais de adoecimento psicológico, para que haja planejamento de 
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intervenções tanto individuais como em grupos, de forma a minimizar o adoecimento deste 

profissional.  

Portanto a presente proposta se justificou como um projeto de pesquisa para prevenção 

e incremento na qualidade de vida dos servidores da Polícia Civil em Campo Grande, capital 

do Mato Grosso do Sul.   

Munindo esta população de autoconhecimento sobre sua saúde mental, possibilitando 

novas perspectivas e, a partir de ações preventivas, incrementar a qualidade de vida, para que 

esse servidor tenha maiores níveis de bem-estar no exercício da profissão.  

Amparado pela ciência psicológica e o desenvolvimento de saúde e sociedade, o projeto 

propôs trazer informações de autocuidado e ferramentas para o desenvolvimento pessoal e 

saúde mental dos servidores. Inserido no eixo de Valorização dos Profissionais de Segurança 

Pública, este projeto de pesquisa está em consonância com a portaria 629/2020: 

 

Art. 4º O Eixo Valorização dos Profissionais de Segurança Pública. Compreende a 

promoção de ações de valorização e melhoria da qualidade de vida dos profissionais 

de Segurança Pública, nas áreas de atenção biopsicossocial, de saúde e segurança do 

tralho, e de valorização profissional. §1º Para a execução do Eixo de que trata o caput, 

serão empregados projetos, atividades e ações de pesquisas, diagnósticos, estudos, 

capacitações, serviços, campanhas, materiais educativos, aquisições de bens, 

insumos, bem como criação, estruturação, implementação e aperfeiçoamento de 

unidades, centros ou núcleos. § 2º A atenção biopsicossocial compreende, entre 

outras, as temáticas de substâncias psicoativas, estresse, riscos, incidentes críticos, 

vitimização, suicídio, nutrição, educação física bem como assistência espiritual e 

religiosa. 

 

Outrossim, em concordância com o acima exposto, acredita-se que o escopo teórico e as 

ferramentas da PP foram excelentes recursos aplicáveis na presente proposta. A PP valoriza e 

amplifica o que há de bom na integralidade do ser humano, sem minimizar ou depreciar o 

sofrimento, mas olhando para além do sintoma, potencializa seus recursos internos para que 

autorregulem, alavancando a própria superação e resiliência. O que forneceu a hipótese de 

buscas por evidências de apoio para uma investigação da possível interdisciplinaridade da 

música e a psicologia em contribuir para uma vida com mais qualidade e satisfação, esperança 

e otimismo. 

 

3.2 Psicologia Positiva 

 

Ancorada na ciência psicológica, a PP traz como proposta o estudo das emoções e do bem-

estar psicológico, dirigindo a uma mudança de paradigma que passa de um modelo que se 
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concentrava em reparar danos em posse de um modelo patológico do funcionamento humano 

e transtornos mentais, para um modelo cujo interesse se centra nos aspectos saudáveis do 

indivíduo (Silva; Martins, 2021). Ao longo de grande parte de sua história, o campo da ciência 

psicológica se concentrou nos esforços para a cura das doenças mentais, a melhora no bem-

estar e o identificar e criar talentos.  

Inúmeras mudanças aconteceram no campo das ciências no período pós-guerra para tratar 

os veteranos de II Guerra Mundial, e a psicologia propiciou fortalecimento em diversas 

psicoterapias e tratamentos, com grandes avanços que estão disponíveis até hoje 

(Csikszentmihalyi; Seligmam, 2000).   

Desse modo, Seligman (1998) afirma que, após a II Guerra, as duas últimas missões foram 

esquecidas e a psicologia não produzia conhecimento suficiente sobre os aspectos virtuosos e 

as forças pessoais que todos seres humanos possuem. Essa atenção quase exclusiva à patologia 

negligenciou a ideia de um indivíduo realizado, negligenciou a possibilidade de fortalecer as 

forças intrínsecas de um indivíduo em direção ao tratamento e prevenção da doença mental 

(Seligmam, 1998).  O que para Lopes (2009), essa mudança de olhar é mais do que consertar 

o que há de errado, está em construir o que é certo.   

Trata-se de nutrir qualidades intrínsecas as tornando mais fortes, ampliá-las, alimentá-las 

naquilo que possuem e no que são melhores. O objetivo da PP está em catalisar forças para 

construir uma vida mais satisfatória. Peterson e Seligmam (2004) afirmam que a PP, não está 

relacionada apenas a redução ou minimização do sofrimento, mas sim busca compreender o 

que há de bom na integralidade do indivíduo e usa esses recursos internos para alavancar cura 

e ressignificar eventos desadaptativos da vida, oferecendo um olhar para além dos sintomas.  

A Psicologia Positiva, no modelo proposto por Seligman 1998, (fig.1), ocupa-se em 

identificar e alentar as qualidades dos indivíduos, a encontrar nichos nos quais possam viver 

melhor suas qualidades e os ajuda a conduzir suas vidas em torno dessas qualidades para 

amortecer suas fraquezas e as fragilidades da vida (Peterson, 2013).  
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Fig.1 aplicação da Psicologia Positiva (Silva, 2023). 

 

Considerada uma prática recente, porém, suas origens nem tanto; pois, para alguns 

estudiosos da área, Maslow (1954) é considerado o precursor dessa terminologia e, desde 1960 

nos estudos de Rosenberg sobre autoestima, seus construtos foram pesquisados, destacando a 

resiliência, otimismo, esperança, satisfação com a vida, além de afetos positivos e negativos 

(Snyder et al., 1991).  

Para outros autores, a psicologia positiva surgiu em 1998, quando Martin Seligman era 

presidente da American Psychological Association (APA) e lançou no campo da ciência 

psicológica uma proposta considerada inovadora, que incluía fortalecer o que há de melhor no 

indivíduo, valorizando os aspectos saudáveis, a tornar a vida mais satisfatória (Snyder; Lopez, 

2009; Niemic, 2019).  

No Brasil, efetivamente começou seu enfoque a partir de Seligman e Csikszentmihalyi 

(2000) e, nesse processo, ao longo dos anos, vários são os pesquisadores, nas mais diversas 

universidades do país e nas mais diversas linhas teóricas, que prosseguem em suas pesquisas 

fomentando investigações sobre a saúde dos indivíduos, preservando o escopo da teoria de 

como fazer a vida das pessoas mais produtiva e saudável (Niemiec, 2019).   
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Na presente contribuição, Csikszentmihalyi (2009) aponta para lacunas em nosso 

conhecimento e que a Psicologia Positiva possibilita a construir os fatores que permitem que 

indivíduos e sociedades floresçam, desfrutando de uma vida com mais realização.  

De acordo com Peterson (2013), a Psicologia Positiva não se trata de um positivismo 

cego e, sim, se refere aos estudos de evidências científicas dos aspectos saudáveis do indivíduo, 

aspectos capazes de fazer com que ele e sua comunidade prosperem e se desenvolvam de forma 

saudável. Ainda reforça que a psicologia positiva não se baseia em desejos, autoengano ou 

acenos de mão, em vez disso, procura adaptar o que há de melhor no método científico aos 

problemas singulares que o comportamento humano apresenta em toda a sua complexidade.  

Seligman (2011) acredita que o termo felicidade muitas vezes é usado de forma 

inadequado, tendo ficado quase sem sentido, pois não é algo do acaso aleatório ou fugaz, mas 

a percepção comportamental e mental de uma condição que deve ser cultivada.   

Ambos autores Peterson (2013) e Seligman (2011) concordam que o efeito reforçador 

da psicologia positiva é visto quando emoções, processos, espaço relacional, se adaptam às 

diversas condições, apesar das adversidades ou fragilidades humanas.  

Portanto, uma retomada para novas possibilidades de construir diferentes bases de 

mudanças significativas para o conceito de saúde mental. O que torna necessário ampliar a 

visão para promover saúde, a qual é um elemento indissociável do bem-estar. 

Assim, a Psicologia Positiva, a qual Seligmam (1999) definiu como “a ciência que 

enfatiza a compreensão e potencialização das qualidades mais positivas do indivíduo”, 

defendendo ser uma ciência a qual propõe prevenir a doença mental, contribuindo com 

melhores condições dos processos de saúde mental, tem se dedicado a estudar construtos 

relacionados ao bem-estar, tanto no sentido de avaliação bem como de programas de 

intervenção fundamentados na prática em evidências.   

Há inegáveis avanços solidificados nas pesquisas científicas no campo da psicologia 

positiva, o suficiente para serem interpretados e traduzidos em descrições, explicações e 

recomendações para o não cientista (Seligmam, 2011). O que fornece uma lente valiosa para 

entender como as pessoas podem enfrentar e crescer em tempos de crise.  

Nessa direção, Csikszentmihalyi (2009) pontua que não se pode fazer muita coisa a 

respeito da nossa constituição genética, tão pouco escolher nossos pais, ou o momento do nosso 

nascimento entre outras vicissitudes. Ao contrário, nem sempre tudo é como gostaríamos que 

fosse. Reforça que há ocasiões de crises em que somos levados ao limite, experiências nem 

sempre agradáveis.  
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Mas, para cada uma dessas adversidades, há milhares de oportunidades, desafios 

capazes de expandir o potencial de ação para viver o percurso da vida com muito mais 

satisfação do que se possa imaginar. Outrossim, os estudos de Soklaridis et al., (2020) afirmam 

que o efeito da compreensão e potencialização das qualidades mais positivas do indivíduo é 

visto quando emoções, processos, condições ou relacionamentos positivos agem para manter a 

saúde mental, apesar de uma crise.  

Viktor Frankel, ao descrever seu enfrentamento no campo de concentração nazista, 

pontua que para viver uma vida próspera apesar de uma crise, é preciso exercer o potencial das 

forças e das virtudes. Considera que “quando a circunstância é boa, deve-se desfrutá-la, quando 

não é favorável deve se esforçar para transformá-la e, quando não pode ser transformada, o 

indivíduo deve permitir a transformação em si mesmo” (Viktor Frankl, 1984).  

Somado a isso, a Psicologia Positiva inova em chamar a atenção das pessoas para 

importância das características saudáveis dos indivíduos, em fazer uma convocação para que 

também haja uma preocupação em destacar as fortalezas humanas e o desenvolvimento de suas 

possibilidades (Noronha; Campos, 2017).    

De fato, como observado em Niemiec (2019), ao capitalizar os pontos fortes, os 

indivíduos transformam os pontos fortes pessoais em vantagens pessoais, com a premissa de 

que todos os indivíduos são direcionados a objetivos desejáveis, a produzir mais resiliência 

para administrar situações difíceis, com calma, ampliar e construir.  Essa teoria sustenta que as 

emoções positivas parecem expandir a capacidade das pessoas, permitindo que esses 

indivíduos ampliem a utilização de seus pontos fortes, ou seja, usando-os em um amplo 

espectro para satisfação e bem-estar (Rashid; Seligmam, 2019).  

Ao enfatizar em seus estudos sobre uma vida bem vivida com satisfação plena e 

otimização, Seligmam (2011), identificou cinco fatores que constituem condições favoráveis 

das virtudes e do florescimento humano, que consiste no acrônimo “PERMA”: (1) positive 

emotion "emoção positiva", (2) engajament "engajamento”, (3) relationships 

"relacionamento", (4) meaning “realizações” e (5) achievement “significado”.  

E nesta mesma perspectiva, nos permite compreender que nenhum elemento, 

isoladamente, o define; todos contribuem, para aumentar o nível dele, ou seja, ao serem 

trabalhados, um irá puxar os outros, pois são característicos do bem-estar e satisfação.  

A despeito do que fundamenta a constituição do florescimento humano, bem como o 

desenvolvimento dos pontos fortes do indivíduo, seja um assunto para eventuais observações 

e emendas entre estudiosos da área, parece preencher a lacuna que provavelmente uma pessoa 
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que queira aumentar o nível de emoções positivas deve fazê-lo concentrando-se praticamente 

em aumentar os níveis dos cinco fatores (Peterson; Seligmam, 2004). 

Sendo assim, o modelo PERMA fornece conhecimentos e percepções para que, nessa 

proposta de investigação das características saudáveis dos indivíduos, ampare hipóteses de que 

o engajamento musical aplicado às ferramentas da Psicologia Positiva pode vir a ser uma 

contribuição para uma vida com maior significado e com maior senso de realização (Croom, 

2012).  

As pessoas com emoções positivas altas podem experimentar menos doenças cardíacas e 

mostram menos respostas ao estresse do que aquelas com baixa emoção positiva, portanto, o 

envolvimento musical pode ser implementado como um meio de alcançar estados fisiológicos 

positivos por meio de sua influência em nossas emoções positivas (Seligman, 2011; Seligman, 

2019).  

Além disso, Croom (2012) destaca que o engajamento musical também pode influenciar 

positivamente outras características resultantes de processos psicológicos, pois, envolvem por 

sua vez, respostas fisiológicas com possíveis implicações para a saúde. Assim, o modelo 

PERMA nos forneceu nessa proposta evidências de apoio para justificar que o engajamento 

musical aplicado às ferramentas da Psicoterapia Positiva possibilita uma vida mais significativa 

e prazerosa, com estados fisiológicos mais positivos (Rashid; Seligmam, 2019). 

 

3.3 O Papel potencial da música 

 

Por sua própria natureza, a música desempenha um papel significativo na vida da maioria 

das pessoas, independentemente de cultura ou crença, é uma parte intrínseca da vida para 

muitas pessoas (Durgesh, 2018). Sua origem, seu significado ao longo do tempo tem sido uma 

das áreas de investigação mais fascinantes nas ciências e nas humanidades.  

O psicólogo Cross (2001) destacou a importância da música para a evolução humana, 

afirmando que sem a música talvez nunca teríamos tornado humanos. Para ele, a música 

fornece um meio para suavizar as relações sociais, uma fonte de entretenimento e possibilita 

um senso de identidade ao comunicar, expressar e a induzir uma ampla gama de emoções.  

O que nos estudos de Hallam et al., (2016), os autores consideram que o potencial da 

música para comunicar emoções, faz parte da nossa experiência quotidiana. Consideram ainda, 

que existe um prazer que pertence ao corpo como uma virtude secreta e invisível, que afeta os 

sentidos, desperta as paixões e atinge a mente com impressões generosas que só a música pode 



31 
 

dar.  O que nas considerações de Kappert, (2019), a música é um dos mais poderosos meios de 

despertar emoções, e que exerce uma forte influência no bem-estar e qualidade de vida.  

 Nesse sentido, a música tem sido associada a conexões relacionadas ao processamento 

das funções executivas e motoras, ao processamento de organização do cérebro, fornecendo 

evidências de que a música é um dos mais poderosos meios de despertar emoções, e que exerce 

uma forte influência no bem-estar e qualidade de vida (Rebecchini, 2021).  

Sobre a perspectiva de Fallek et al., (2020), a música desempenha um papel importante 

para ajudar a lidar com sintomas físicos e psicológicos. Ela engendra respostas fisiológicas, 

que são desencadeadas pelo sistema nervoso central e que são proporcionais ao modo como a 

informação é recebida, analisada e interpretada por meio de vias instintivas.   

O que para Croom (2015) e Kaufmann et al., (2018), a música age no sistema nervoso 

autônomo de forma provocar liberação de substâncias cerebrais responsáveis pelos 

correspondentes fisiológicos, desencadeando diversas reações anatômicas, cardíacas, 

fisiológicas, respiratórias entre outros níveis de saturação. Ao que foi observado nos estudos 

de Croom (2012) e Croom (2015), que intensas experiências hedônicas à música geram 

respostas prazerosas e são refletidas no sistema nervoso central e autônomo do indivíduo.  

Nessa mesma direção, Seligman (2011) afirma que pessoas com emoções positivas altas 

podem experimentar menos doenças cardíacas e mostram menos respostas ao estresse do que 

aquelas com baixa emoção positiva.  

Outro estudo por Taylor e Lyubomirsky et al., (2017), relata que o envolvimento 

intencional em atividades que aumentam a felicidade é uma forma de facilitar o bem-estar 

psicológico.  

Evidenciando, portanto, que o envolvimento musical pode ser implementado como um 

meio de alcançar estados fisiológicos positivos estreitando relacionamento com os aspectos 

psicológicos e melhora das sintomatologias, proporcionando um impacto positivo na saúde 

mental.  

A investigação de Powell et al., (2023), apresenta o aumento do bem-estar psicológico, 

medido através da satisfação com a vida, do crescimento e equilíbrio psicológico associada a 

atividades afetivas. O que para Olsen et al., (2022), o envolvimento com a música pode estar 

entre as experiências mais poderosas e potencialmente transformadoras nos aspectos afetivos. 

Consideram a música como ingredientes psicológicos para alentar emoções e modulação do 

humor, pois ativa antigos sistemas evolutivos no corpo humano.  
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Mais precisamente, a música parece ter efeitos positivos no estado emocional e na função 

cognitiva geral do indivíduo, pois possui elementos ativos que agem sobre essas capacidades e 

criando um espiral positivo que promove o bem-estar psicológico (Hallam, 2016).  

O estudo de Krause (2020) e Krause (2017), examina o uso de engajamento musical para 

fins de ajuste dos estados emocionais negativos, validando por optar em ouvir músicas guiadas 

como sendo recurso benéfico para gerenciar emoções e melhorar o bem-estar.  

Nas considerações de Van der Steen Jenny et al., (2018), as intervenções baseadas em 

música podem ser comparadas com qualquer outro tipo de terapia ou atividade, sem terapia ou 

sem atividade. O que em Luck (2014), nos fornece conhecimentos de que uma das mais 

relevantes justificativas pelas quais um indivíduo se envolve com música, seja na forma ativa 

ou passiva, seja como ouvinte ou artista, terapeuta ou investigador, é devido ao impacto 

emocional que ela possibilita.  

Envolver-se com a música está entre as experiências positivas mais comumente procuradas 

que promovem o bem-estar psicológico em uma variedade de contextos, desde a escuta 

informal do dia a dia até ambientes clínicos (Olsen, 2022; Falek, 2020).  

Recentemente, foi demonstrado que ouvir música fornece um caminho vital para regular 

humores negativos, gerenciamento de estresse e satisfação com a vida durante a pandemia de 

COVID-19 (Giordano et al., 2020; Krause et al., 2021; Vidas et al., 2021).  

Pesquisa revisada por Kaufmann (2018), indica que a música compartilhada contribui 

substancialmente para os benefícios relativos ao indivíduo e ao grupo, como aumento de 

emoções positivas, facilitação da mudança de humor ou expressão de emoções, bem como 

aumento de redes sociais e conexão com outras pessoas. 

 Em um outro estudo Camlin et al., (2020), constatou que o canto coletivo é uma atividade 

valiosa em termos de benefícios potenciais à saúde e ao bem-estar e que se faz a necessária 

compreensão das conexões entre os processos físicos, psicológicos e sociais.  Afirmam ainda 

que o canto em grupo é um indicador adaptativo de fortalecimento de vínculo sociais, impacto 

nos afetos positivos, e redução do estresse e da ansiedade. Considerando ainda que o canto 

coletivo é uma forma de população com qualidade de vida saudável.   

Da mesma forma, Dingle et al., (2019) constataram em seu estudo com pessoas vivendo 

com doença mental envolvidas em um projeto de canto comunitário que a melhora da 

autopercepção e a redescoberta da autoconfiança estavam entre os benefícios relatados.   

Isso quer dizer que experimentar um número maior de emoções positivas, ainda que pouco 

intensas, pode possibilitar uma melhoria da comunicação e bem-estar emocional não só pela 

redução de níveis de exposição a estressores no ambiente, mas também melhorando as 
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possibilidades adaptativas, mais rápida e mais completa na promoção da saúde tanto individual, 

quanto coletiva (Fancourt; Finn, 2019). 

 Assim, vários estudiosos, de Platão a Adorno, nos apresentam o papel potencial que a 

música tem de facilitar e de fornecer possibilidades para as pessoas serem desafiadas e 

estimuladas, seja ouvindo, cantando, tocando, aprendendo, compondo ou dançando, a música 

proporciona experienciar atividades promotoras de autorrealização e autocuidado.  

Nesse sentido, os estudos dessas duas ciências, música e psicologia, foram bases 

norteadoras na aplicabilidade dessa pesquisa, pois acredita-se que trazem luz para entender 

questões que definitivamente são formas de resgate de valores humanos, um marco para 

reencontro daquilo que realmente faz a vida valer a pena.  
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4 HIPÓTESES 

 

Diante de tais achados, na etapa 1 do estudo, formulou-se a hipótese de que, devido à 

exposição a estressores eminentes da profissão do policial civil, a amostra apresentaria níveis 

de bem-estar, qualidade de vida e satisfação muito reduzidos, gerando fatores de risco para a 

saúde mental. 

Para a etapa 2 do estudo, grupo de intervenção, diante das mais diversas considerações 

acerca da música, apoiou-se a hipótese de que um grupo com canto coletivo e apoiando seus 

elementos, sua forma, seus ritmos e poesia nas ferramentas da Psicologia Positiva, seria um 

facilitador para o incremento de bem-estar, satisfação com a vida, reduzindo os fatores de risco 

para a saúde mental, dentre eles o estresse e a ansiedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

5 OBJETIVOS 

5.1 Objetivo Geral:   

Avaliar os benefícios da música e da psicologia positiva na saúde mental e no bem-estar 

emocional dos Profissionais da Polícia Civil de Campo Grande, MS. 

 

5.2 Objetivos específicos:  

✔ Investigar e avaliar o bem-estar psicológico e a relação com a ansiedade, depressão e 

estresse nos Policiais Civis de Campo Grande, MS;  

✔ Implementar protocolo de intervenção psicológica associados com música e 

psicoterapia;  

✔ Avaliar a efetividade do protocolo de intervenção implantado.  
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6 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foi destinado ao quadro geral do efetivo da Polícia Civil do Estado de Mato Grosso do Sul, 

lotados em Campo Grande, homens e mulheres acima de 18 anos. O estudo foi organizado em 

três etapas: Etapa 1, a coleta de dados, etapa 2 grupo de intervenção, etapa 3 pós-teste. 

 

 

 

6.1 Qualificação da pesquisa  

A pesquisa referiu-se a um estudo experimental, o qual, na etapa 1 do estudo, buscou 

conhecer a realidade do servidor policial, bem como ele comunicava suas emoções através de 

instrumentos avaliação do bem-estar, para a etapa 2, programa de intervenção e, para etapa 3, 

o pós-teste, uma reavaliação dos instrumentos da etapa 1 nos participantes concluintes do 

programa de intervenção.  

Tratou-se de uma pesquisa quantitativa, que contou com o uso de escalas de autorrelato 

que procurou avaliar o nível da saúde mental, o número de afastamentos por transtornos 

psicológicos, bem como o perfil sociodemográfico e profissiográfico de cada participante. 

Similarmente a pesquisa empreendeu o nível de percepção que cada participante tinha sobre si 

mesmo e, também autorreflexão coletiva, de forma a buscar estratégias e resultados com 
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melhoria coletiva, assim, utilizou-se do método de quantificação, e, por isso, o estudo pode ser 

qualificado como uma pesquisa-ação. 

 

 

6.2 Considerações éticas de pesquisa 

Incialmente este estudo seguiu as regras e regulamentos internos da instituição 

pretendida, com as devidas solicitações e autorizações do Delegado Geral da DGPC/MS, para 

realizar a pesquisa e transitar internamente nos departamentos e delegacias, bem como os 

termos para acesso à escrita manipulação e preservação de dados sigilosos sobre a instituição 

e sobre a população pretendida a ser pesquisada (Apêndice 1).  

Este estudo seguiu todas as etapas de sua realização, as recomendações previstas na 

Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012), 

que aprova as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa que envolvem seres humanos, 

e as da Resolução nº16 de 20 de dezembro de 2000, do Conselho Federal de Psicologia (Brasil, 

2000) que dispõe sobre sua realização de pesquisa em Psicologia com seres humanos. Após 

esse momento, o projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

CEP/UFMS (CAEE: 61671622.6.0000.0021).  

 

6.3 Caracterização e recrutamento da amostra  

 

Foi produzido inicialmente um vídeo convite pela pesquisadora explicando o objetivo 

da proposta da pesquisa e motivando a todos os servidores a participarem. Junto com o vídeo 

foi enviado o hiperlink da pesquisa e divulgado nas redes de acesso privado para o servidor da 

instituição como e-mail, WhatsApp.   O estudo também foi divulgado presencialmente através 

de visitas nas delegacias, em horários diferenciados em que foi possível explicar aos servidores 

o objetivo da pesquisa, bem como, a importância de sua participação. As visitas foram 

importantes para mobilização e adesão na participação da pesquisa.  

Foi desenvolvido um link utilizando as ferramentas do Google for Education, com o 

recurso do Google formulários que, ao clicar seria destinado ao Termo de Consentimento 

Livre-Esclarecido (TCLE) para o aceite e a ciência da proposta da pesquisa (Anexo 11). Para 

a etapa 1 do estudo, os participantes que aceitaram o convite e preencheram os instrumentos 

disponibilizados, foram randomizados e convidados a participar do programa de intervenção.   
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 Para a Etapa 2 (grupo de intervenção), foi feito um convite aos participantes da etapa 

1 do estudo, para a participação no grupo de intervenção com música e psicoterapia.  

 

 

6.4 Análise estatística  

 

Para a etapa 1 do estudo (Pré-teste), os resultados dos instrumentos foram analisados 

por meio do Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 26. Foram realizadas análises 

estatísticas descritivas para a caracterização da amostra e para mensurar o nível das variáveis 

do bem-estar psicológico e sintomatologias de ansiedade, depressão e estresse.  Para avaliação 

da distribuição dos dados, foi necessário utilizar testes não paramétricos para as análises. 

 Para análise da confiabilidade dos instrumentos, pelo Alfa de Cronbach, observa-se que 

todos os instrumentos apresentaram boa confiabilidade, sendo elas: PANAS=0,735; 

Questionário Sentido de Vida=0,656; DASS-21=0,934; Questionário de Suporte Social 

Percebido=0,920. 

 Na análise inferencial, as comparações entre sexo (masculino versus feminino), renda 

(até 6 SM versus mais que 6 SM), função (Delegado versus Agente), Tempo na instituição (até 

10 anos versus mais que 10 anos), Estado Civil (com companheiro versus sem companheiro), 

foram analisadas utilizando o teste U de Mann-Whitney. Para todos os dados, foram 

considerados como significantes os valores de p≤0,05.  

Na etapa 3 do estudo, (pós-teste), os resultados dos instrumentos de autorrelato foram 

analisados por meio do Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 25. Foram empregadas 

as estatísticas inferenciais por meio do teste de Wilcoxon, na presença de duas variáveis/classes, 

bem como o uso do teste da Anova de Friedman, na presença de mais de duas 

variáveis/categorias das médias do pré e pós-teste do grupo de participantes. 

 

6.5  Participantes  

 

Fizeram parte da pesquisa: 

Etapa 1 – (pré-teste): 50 participantes; 

Etapa 2 – (Grupo de Intervenção): 16 participantes; 

Etapa3 – (pós teste): 10 concluintes 

E os critérios adotados foram: 

Inclusão: 
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✔ ser servidor público da Polícia Civil;  

✔ homens e mulheres acima de 18 anos, lotados em Campo Grande, MS, em estágio 

probatório ou não;  

✔ aceitar participar da pesquisa por meio da assinatura do TCLE. 

Exclusão: 

✔ ser considerado pertencente aos povos indígenas, comunidades quilombolas ou 

tradicionais, pois estes têm status vulnerável, são regidos por regulamentos próprios e 

necessitam de autorização dos órgãos competentes;  

✔ não preencher os demais critérios de inclusão.  

Nenhum participante foi excluído da pesquisa. 

 

6.6 Procedimentos e instrumentos de pesquisa  

 

Na etapa 1 do estudo foram utilizados instrumentos de autorrelato para avaliação de 

algumas dimensões do bem-estar, como: (Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos – 

PANAS; Escala de Suporte Social Percebido – ESSP; A Depression Anxiety and Stress Scale 

(DASS-21); Questionário Sentido de Vida–Versão Brasileira (QSV-BR) e o Questionário 

sociodemográfico (QSD) com o objetivo de levantar as variáveis sociodemográficas da 

população pesquisada: idade, sexo, estado civil, escolaridade, renda mensal familiar, utilizado 

apenas na etapa 1 do estudo. Para a etapa 2, os protocolos de intervenções utilizados em cada 

encontro e, os procedimentos que foram adotados estão no quadro 1 e quadro 2. 

 

6.7 Protocolo de intervenção 

 

O protocolo utilizado para os grupos de intervenção está descrito abaixo na (Quadro 1) 

com as temáticas e técnicas; e, na (Quadro 2), a descrição detalhada das técnicas psicológicas. 

         

 Quadro 1 - Estrutura do protocolo de intervenção  

 Temática Técnica aplicada à temática 

1 

 

Apresentação 

positiva: 

Introdução Positiva 

Psicoterapia com a música: Tocando em Frente (Almir Sater) 

 

2 

 

Forças de Caráter e 

Forças de 

Assinaturas  

Reconhecimento forças de caráter e as forças de assinatura 

Psicoterapia com a música: A voz do coração (Jota Quest). 
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3 Emoções negativas: 

amargura e raiva 

Avaliação Positiva 

Psicoterapia com a música: Epitáfio. 

 

4 Gratidão Carta da Gratidão-Três coisas boas 

Psicoterapia com a música: Gente Humilde (Chico Buarque e 

Vinicius de Moraes) 

5 Maximização ou 

satisfação 

Perfil de maximizador ou satisficers?  

 

Psicoterapia com a música: É preciso saber viver- Titãs 

 

6 Otimismo e 

esperança 

Portas que se abrem 

Psicoterapia com a música: Amanheceu (Jorge Vercílio) 

 

7 Significado e 

propósito de vida 

Recordando a sua história e visualizando um objetivo futuro 

Legado positivo 

Psicoterapia com a música: Como uma onda no mar (Lulu Santos) 

8    Melhor versão de 

mim mesmo -  

Resiliência – compaixão- ir além, conectar-se com algo maior – senso 

de propósito,  

Psicoterapia com a música: Azul da cor do Mar (Tim Maia) 
Fonte: Seligmam e Rashid (2019) e Protocolo PSIQUEMUS por Silva, R. B. C., (2021), em Unigran Capital, 

2021. 

 

Quadro 2 – Protocolo de intervenção – objetivos de cada encontro. 

 Objetivos    Procedimentos 

1  

 

Demonstrar o quanto a 

ausência ou a falta das 

emoções positivas, forças de 

caráter e sentido de vida 

podem desencadear ou 

manter a depressão, além de 

gerar uma vida sem 

propósito. 

 

 A atividade do primeiro encontro. Foram instigados a 

escrever um pequeno texto chamado “Introdução Positiva”. 

Assim, contar uma história concreta, mostrando a si mesmo 

como já utilizou as suas forças pessoais em desafios 

anteriores. 

 

 

 

2  

 

Conhecer as suas forças de 

caráter, como as utiliza e 

como elas o ajudaram no 

passado. 

Os participantes foram encorajados a identificar no texto 

(escrito no primeiro encontro) as forças de caráter e 

relembrar como as utilizou no passado. Aplicação, correção 

e interpretação da Escala Forças de Caráter (Noronha & 

Martins, 2016) que visa identificar as forças dos 

participantes. (Anexo 7). 

 

 

3  Fomentar discussões sobre a 

função das boas emoções. 

Foram instigados a refletir sobre os sentimentos de relações 

com as conexões neurológicas e fisiológicas. Incentivando a 

prática do diário da gratidão. 

4  Trabalhar a gratidão. Foram desafiados a escrever uma carta de gratidão a alguém 

a quem nunca agradeceu apropriadamente. Será incentivada 

a entrega dessa carta. 

 

5  Discutir sobre o 

investimento no que é 

Foram estimulados a verificar meios para aumentar o que é 

suficientemente bom e visualizar um plano pessoal para 

alcançá-lo. Ao escrever uma carta do seu futuro para o seu 
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suficientemente bom 

(crescimento). 

 

“eu” atual, descrever suas vivências, dizendo ao “eu” do 

presentes ações, atitudes, escolhas importantes que foram 

importantes para poder chegar onde está hoje. 

 

 

6  Discutir sobre otimismo e 

esperança. Demonstrar o 

estilo explanatório, ou seja, 

consiste em ver os 

acontecimentos ruins como 

temporais, mutáveis e 

locais. 

 

 Os participantes foram encorajados a pensar em três portas 

que se fecharam para ele. Posteriormente a pensar em quais 

portas que se abriram para cada uma que se fechou. 

7 Utilizar a auto apreciação 

como uma estratégia para 

aumentar a intensidade e a 

duração das emoções 

positivas. 

 

Os participantes são orientados a pensar sobre significado e 

propósito. Sobre ser gentil consigo mesmo, ser mais 

solidário com menos julgamento quando se tratar das suas 

emoções. Valide suas necessidades sem ser autocrítico. 

8 Refletir sobre o empenho 

para uma vida plena, que 

integra as emoções 

positivas, engajamento e 

sentido de vida. 

Foi realizada uma roda de discussão com os participantes 

sobre a avaliação da intervenção, sobre a prática de uma vida 

plena e formas práticas diante das conquistas adquiridas com 

o programa de intervenção. 

Fonte: Seligmam e Rashid (2019). 
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7 APRESENTAÇÃO DOS CAPÍTULOS  

 

O presente estudo está dividido em 3 etapas.  

Na primeira etapa, procurou-se conhecer o perfil desse profissional e como são as 

perspectivas sobre si mesmo, lançando um olhar e o entendimento sobre a sua percepção de 

vida. Foi realizado uma investigação usando instrumentos que são indicadores de dimensões 

do bem-estar, com possíveis associações envolvidas para as condições de saúde mental. 

(Seligman, 2012).  

Na segunda etapa do estudo, foi implementado a adaptação de um programa de 

intervenção que incluiu música e psicoterapia positiva com um grupo de participantes que 

aceitaram participar dessa etapa da pesquisa.  

Foram oito encontros que buscaram oferecer, através das atividades do canto em grupo, 

escuta guiada de músicas previamente selecionadas e, das ferramentas da psicoterapia positiva, 

maior fomentação de bem-estar. Ainda, possibilitar o fortalecimento de vínculos, além de testar 

a efetividade do programa de intervenção em uma população que necessita de cuidados na 

saúde física e emocional.  

Na terceira etapa do estudo, (pós-teste), foi feita novamente o preenchimento dos 

instrumentos de autorrelato utilizados na etapa 1 do estudo com os participantes que 

finalizaram o programa de intervenção, num total de dez (10) participantes. 

A proposta era avaliar o quanto que um programa com atividades do canto em grupo 

gerou maior nível adaptativo de bem-estar nas emoções, maior satisfação e um melhor 

funcionamento psicológico na saúde mental desses servidores. 

 Foram comparados os resultados da efetividade do programa de intervenção música e 

psicoterapia e as principais contribuições da presente investigação.  

Espera-se que os resultados encontrados no presente estudo possam contribuir para 

novas propostas de intervenção, com destaque os profissionais da instituição da Polícia Civil a 

qual possui relevante papel na sociedade e que ainda é tão pouco estudada e seus profissionais 

bem pouco cuidados.  

Assim, pode-se vislumbrar a importância da atual proposta, que trouxe, em sua 

essência, a interdisciplinaridade da Música e da Psicologia Positiva, num contexto privilegiado 

de promoção e intervenção na saúde mental, oferecendo oportunidades ímpares para o 
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desenvolvimento de iniciativas de relevância social, para promover melhor funcionamento do 

ser humano. 

 Nessa perspectiva de contributo à saúde mental, a pesquisa se propôs mensurar o estresse e 

ansiedade por meio da aplicação de instrumentos psicológicos que rastreiam algumas 

dimensões do bem-estar. Esse procedimento possibilitou de forma precisa medidas de 

prevenção e intervenção cientificamente confiáveis, tornando a proposta desse estudo algo 

valioso, pois enriquece as investigações e o cuidado preventivo à saúde mental do profissional 

da Polícia Civil em Campo Grande, MS.  
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8 ESTRUTURA DA PESQUISA  

 

Optou-se pela estrutura de dissertação em formato de artigos, por possibilitar uma maior 

agilidade quanto a publicações, tendo em vista as exigências da CAPES, bem como do 

Programa de Pós-Graduação Saúde e Desenvolvimento da Região Centro Oeste da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul que incentiva o envio de artigos para publicações. 

O artigo 1 encontra-se submetido na revista de saúde pública, aguarda aprovação dos 

pareceristas para ser publicado, e o artigo 2 se encontra em fase final da escrita cientifica para 

ser submetido na revista Psicologia da Música  

Artigo 1 - Link da Revista: https://rsp.fsp.usp.br/revista/ 

Artigo 2- Link da Revista: https://us.sagepub.com/en-us/sam/psychology-of-

music/journal201640?_ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://rsp.fsp.usp.br/revista/
https://us.sagepub.com/en-us/sam/psychology-of-music/journal201640?_
https://us.sagepub.com/en-us/sam/psychology-of-music/journal201640?_
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9 CAPÍTULO 1 

 

ARTIGO: As Sintomatologias depressivas e sua relação com o bem-estar 

psicológico em profissionais da Polícia Civil de Campo Grande, MS. 

 

Rosimeire Benito Cortez   

Fernanda Pita 

 Marco Aurélio Vinhosa Bastos Junior 

Rita de Cássia Avellaneda Guimarães 

Danielle Bogo 

RESUMO  

A presente pesquisa se propôs a investigar e analisar as características subjetivas acerca da saúde mental 

e do bem-estar emocional dos policiais civis lotados em Campo Grande, MS. A literatura adotada foi 

baseada na Psicologia Positiva, que considera no indivíduo as suas forças e virtudes como recurso 

intrínseco para proteger e fortalecer suas emoções. Foram utilizados instrumentos que avaliam algumas 

dimensões do bem-estar, com possíveis associações envolvidas para as condições de adoecimento 

psicológico. Utilizou-se um questionário sociodemográfico (QSD) e os instrumentos (Escala de Afetos 

Positivos e Afetos Negativos – PANAS; Escala de Suporte Social Percebido – ESSP; A Depression 

Anxiety and Stress Scale (DASS-21); Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR); os 

quais procuraram entender um pouco da realidade emocional desse profissional e como ele se via em 

relação a fatores protetivos e, suporte social junto à instituição. Foram realizadas análises estatísticas 

descritivas para a caracterização da amostra e para mensurar o nível das variáveis do bem-estar 

emocional e sintomatologias de ansiedade, depressão e estresse. Para avaliação da distribuição dos 

dados, utilizou-se testes não paramétricos para as análises. Resultados:  A amostra foi composta por 

50 servidores policiais, (50 %) eram do sexo masculino e (50 %) eram do sexo feminino, 68% de cor 

branca, maioria casada (54%), 67,6% com dois filhos, apresentando faixa etária entre 41 e 50 anos 

(50%), 62% com pós-graduação (62%). A maioria dos participantes atua na instituição entre 11 e 20 

anos, no expediente, como investigadores, sem cargo de chefia, apresenta faixa salarial entre 7 e 8 

salários mínimos e afirma que às vezes o trabalho interfere na sua vida familiar. A maioria declarou que 

não apresentou problemas de saúde nos últimos 12 meses (64%), que não faz uso de medicação (54%), 

não fuma (94%), porém consome bebidas alcoólicas (54%). Mais de 60% avaliam o seu ambiente de 

trabalho e a sua qualidade de vida como “bom/boa”, cerca de 58% dorme mais de seis horas por dia e 

66% praticam atividade física. Os escores de Suporte Social Percebido (42%) afirmam que quase tudo 

em sua vida traz alegrias e (42%) afirmam que o trabalho dá a eles uma satisfação verdadeira e profunda, 

que não mudariam nenhuma das suas escolhas (40%), sendo que (34%) afirmam que a sua vida é 

maravilhosa. Os resultados associados à Escala Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21), que 

avaliou sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse, apresentaram percentuais de 62% para 

estresse e para ansiedade, e para depressão e afetividade,60% e 58%, respectivamente. Sugere-se 

intencionar o cuidado da saúde mental não apenas no aguardo que o profissional policial manifeste 

necessidade e busque auxílio psicológico, mas também em caráter preventivo.  
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Palavras-Chave: Sintomatologias depressivas; Psicologia Positiva; bem-estar subjetivo; bem-

estar psicológico, Policia Civil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a atuação do servidor nas forças policiais exige grande responsabilidade 

inerente ao seu papel de promover segurança e bem-estar à população. Algumas atividades 

desenvolvidas são permeadas de situações de perigo, de violência, de sofrimento, do risco 

iminente da morte, indicando uma atividade altamente estressante (Sanches et al., 2020; Pinto; 

Oliveira, 2018).  

Do ponto de vista da saúde mental, compreende-se que o trabalho do Policial Civil, na 

segurança pública, é considerado uma das profissões que mais ocasionam desgastes emocionais 

devido à constante exposição a situações de risco pelo estresse dos confrontos (Lamego; 

Bassani, 2022; Gomes, 2019). 

As investigações de Baldwin et al., (2019), Castro e Cruz (2019), identificaram as 

condições de maior vulnerabilidade a riscos ambientais, psicossociais e de saúde das forças 

policiais em relação à população geral.   

A constante necessidade de alerta, o estado de prontidão para qualquer situação 

iminentemente ameaçadora à ordem pública, o indispensável manejo de situações inesperadas 

decorrentes de sua rotina de trabalho, tornam esses profissionais vulneráveis a fatores de risco. 

(Souza et al., 2022).  

Podendo desencadear possíveis condições de transtornos psicológicos relacionados ao 

estresse como ansiedade, depressão, fobias, doenças psicossomáticas, doenças do sono e o uso 

abusivo de substâncias, levando-os ao alcoolismo e ao uso de outras adições (Gomes, 2019). 

Nos estudos de Pinto e Lima (2021), os autores argumentam que a profissão exige do 

Policial da Segurança Pública muitos sacrifícios, incluindo a sua própria vida em benefício do 

outro. A morte é considerada uma realidade em sua profissão, podendo se apresentar com a 

morte das vítimas, de criminosos e dos próprios colegas de trabalho.  

  Back (2021), discorre que, quando o indivíduo ingressa na atividade policial, esse é 

submetido a mudanças e adaptações para desenvolver um perfil próprio, que, muitas vezes, lhe 

é exigido um desempenho funcional em que atributos peculiares à condição humana são 

inadmissíveis, bem como: sentir medo, emocionar-se diante das mais diversas situações, e 

espera-se que não demonstre fraqueza, que se tenha autocontrole e equilíbrio emocional.  
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Um dos agravantes do estresse no trabalho do Policial Civil da Segurança Pública pode 

estar associado à limitação que a sociedade os submete quanto às manifestações de seus 

conteúdos emocionais, pois não há espaço para que tais manifestações sejam reveladas e 

trabalhadas (Lipp, 2017). 

Assim, falar de suas condições emocionais vem a ser um ato de fraqueza, a qual a 

sociedade não espera de um servidor público Policial. Isso faz com que a auto cobrança, a auto 

eficácia e, o grau de exigência aumente ainda mais frente aos resultados esperados do seu 

trabalho, o que pode afetar a saúde psicológica destes indivíduos no exercício da profissão. 

(SOUZA et al., 2022). 

Portanto, o trabalho de um policial se torna um dos mais temerários no que tange aos 

riscos para a saúde ocupacional, o qual, pela exposição e vulnerabilidade da profissão, 

direciona esse indivíduo a desenvolver possíveis transtornos psicológicos (Oliveira; Faiman, 

2019; Lipp, 2017). 

Não se considera o estresse como uma patologia em si, entretanto, pode se tornar um 

aspecto desencadeante para o desenvolvimento de transtornos mentais caso o sujeito se 

submeta a ações rotineiras de agentes estressores, podendo chegar ao denominado estresse 

crônico (Nobis; Zalewsk; Waszkiewicz, 2020). Nesse sentido, as atitudes de descuramento 

frente à saúde mental desse público vulnerável podem resultar na falta de eficácia no 

desempenho do exercício profissional, expondo os policiais e a população em geral a perigos 

em potencial (Back, 2021).  

Na Constituição Federal de 1988, em seu artigo 144, define-se a segurança pública 

como “dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, exercida para a preservação da 

incolumidade das pessoas e do patrimônio” (Brasil, 1988).  

O que se pode então compreender, que a contribuição da ação psicológica se torna de 

fundamental relevância aos servidores de segurança pública que lidam diariamente com a 

violência, dor e situações de perigo, pois o nível de estresse mostra-se superior se comparado 

a outras profissões, não se limitando apenas às atividades exercidas, mas também pela 

sobrecarga de trabalho e pelas relações internas com a instituição (Back, 2021). 

Assim, diante do exposto, faz sentido um olhar para além do preparo físico, tático, mas 

um olhar de investimento e cuidado com a qualidade de vida e bem-estar psicológico desse 

servidor, para que possa desempenhar plenamente suas atividades (Baldwin et al., 2019). 

Diante dessa condicionalidade, a relevância desta pesquisa consistiu em contribuir 

empiricamente com o grupo de servidores da Polícia Civil do Estado de Mato Grosso do Sul, 

lotados em Campo Grande, com o intuito de compreender os riscos de adoecimento psíquico a 
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que esses profissionais estão submetidos. Para além disso, explorar possibilidades de 

minimizar sofrimentos psíquicos, a partir de ações preventivas, contribuindo de forma efetiva 

para o incremento da qualidade de vida e do bem-estar psicológico dos servidores policiais 

desta instituição.  

Os profissionais servidores da Policia Civil em Campo Grande – MS, sujeitos desta 

pesquisa, apresentam características ocupacionais que podem influir nos aspectos psicológicos 

e emocionais constituindo como fatores de risco para o desenvolvimento de psicopatologias 

como ansiedade, abuso de álcool e depressão (Silveira, 2020).  

Assim buscou-se por evidencias de apoio para problema central dessa pesquisa, que 

pode ser expresso na seguinte pergunta: a atividade policial e suas características intrínsecas 

de contexto laboral podem ser um fator potencial para desencadear o sofrimento psíquico como 

ansiedade, estresse e as sintomatologias depressivas?  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Tipo de estudo 

A pesquisa refere-se a um estudo descritivo, transversal, o qual, buscou conhecer a 

realidade do servidor policial, bem como a forma que ele comunica suas emoções através de 

instrumentos de avaliação do bem-estar. Tratou-se de uma pesquisa quantitativa, pois o estudo 

contou com o uso de escalas de autorrelato que procurou avaliar o nível da saúde mental, bem 

como o perfil sociodemográfico e profissiográfico de cada participante, similarmente o nível 

de percepção que cada participante tinha sobre si mesmo e, assim, utilizou-se do método de 

quantificação. 

Caracterização e recrutamento da amostra  

Foi produzido inicialmente um vídeo convite pela pesquisadora explicando o objetivo 

da proposta da pesquisa e motivando a todos os servidores a participarem. Junto com o vídeo 

foi enviado o hiperlink da pesquisa e divulgado nas redes de acesso privado para o servidor da 

instituição (e-mail, WhatsApp). O estudo também foi divulgado presencialmente através de 

visitas nas delegacias, em horários diferenciados onde foi possível explicar a cada um dos 

servidores o objetivo da pesquisa, bem como, a importância da sua participação. As visitas 

foram muito importantes para mobilização e adesão na participação da pesquisa. Foi 

desenvolvido um link utilizando as ferramentas do Google for Education, com o recurso do 

Google formulários que, ao clicar seria destinado ao Termo de Consentimento Livre-

Esclarecido (TCLE) para o aceite e a ciência da proposta da pesquisa. 
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Participantes  

Fizeram parte da pesquisa 50 participantes que cumpriram os critérios de inclusão, a 

saber:  ser servidor público da Polícia Civil, homens e mulheres acima de 18 anos, lotados em 

Campo Grande, MS, em estágio probatório ou não; aceitar participar da pesquisa por meio da 

assinatura do TCLE.  Os critérios de exclusão adotados foram: ser considerado pertencente aos 

povos indígenas, comunidades quilombolas ou tradicionais, pois estes são regidos por 

regulamentos próprios e necessitam de autorização dos órgãos competentes; não preencher os 

demais critérios de inclusão. Nenhum participante foi excluído da pesquisa.  

Procedimentos e instrumentos de pesquisa  

Foram utilizados os instrumentos de avaliação (Escala de Afetos Positivos e Afetos 

Negativos – PANAS; Escala de Suporte Social Percebido – ESSP; A Depression Anxiety and 

Stress Scale (DASS-21); Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR); e o 

Questionário sociodemográfico (QSD) de acordo com os objetivos adotados para cada 

instrumento. 

O Questionário sociodemográfico foi elaborado pela pesquisadora com o objetivo de 

levantar as variáveis sociodemográficas da população pesquisada: idade, sexo, estado civil, 

escolaridade, renda mensal familiar. 

A Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos – PANAS foi desenvolvida por 

Watson e Clark (1994) e adaptada para o contexto brasileiro por Zanon, Bardagi, Layous, & 

Hutz (2014). Objetiva avaliar os afetos por meio de dois fatores, sendo que 10 itens avaliam os 

afetos positivos (no estudo original α=0,80; no presente estudo α=0,88) e 10 itens para avaliar 

os negativos (no estudo original α=0,77; no presente estudo α=0,91). As respostas estão 

organizadas em uma escala Likert de cinco pontos (1 = discordo plenamente a 5 = concordo 

plenamente). 

A Escala de Suporte Social Percebido – ESSP: desenvolvida por Shakespeare-Finch e 

Obst (2011) e adaptada para o Brasil por Bastianello e Hutz (2016) apresenta o objetivo de 

avaliar a percepção do indivíduo quanto a sua experiência de oferecer e receber suporte social. 

Está organizada em quatro fatores: dar suporte social emocional (no estudo original α=0,93; no 

presente estudo α=0,87), dar suporte social instrumental (no estudo original α=0,80; no 

presente estudo α=0,74), receber suporte social emocional (no estudo original α=0,88; no 

presente estudo α=0,94) e receber suporte social instrumental (no estudo original α=0,80; no 

presente estudo α=0,82). É composta por 20 itens e estão em escala tipo Likert de seis pontos 

(0 = nunca se aplica e 5 = sempre se aplica). 
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A Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21) foi validada e adaptada para 

adolescentes e adultos brasileiros. O instrumento é composto por 21 itens, três subescalas que 

avaliam sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse e o avaliado informa em uma escala 

Likert de 4 pontos o grau que vivencia cada sintoma durante a última semana (Machado; 

Bandeira, 2013; Patias et al., 2016).  

Quanto ao questionário DASS-21, as pontuações da subescala do questionário mais 

curto são convertidas nos dados normativos do DASS-21 multiplicando as pontuações totais 

por 2 (dois) (Parkitny; Mcauley, 2010). 

As pontuações foram elencadas segundo estudo de Gomes (2019), sendo consideradas 

as categorizações para Estresse, Ansiedade e Depressão: Normal, leve, moderada, grave, 

extremamente grave, conforme quadro 1. Todas as pontuações multiplicadas por 2 para 

padronização da interpretação com o instrumento DASS-42. 

Quadro 1: Categorização das pontuações do instrumento DASS-21. 

 Depressão Ansiedade Estresse Afetividade Negativa 

Normal 0 – 9 0 – 7 0 -14 0-30 

Leve 10 – 13 8 - 9 15 – 18 31-38 

Moderado 14 – 20 10 – 14 19 – 25 39-55 

Grave 11 – 27 15 – 19 26 – 33 56-72 

Extremamente Grave ≥24 ≥20 ≥34 ≥73 

Elaboração: os autores 

 

O Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR) foi desenvolvido por 

Michael F. Sterger et al., (2006) adaptada para o contexto brasileiro por Damásio e Koller 

(2015), avalia o sentido de vida por meio de dois fatores: presença de sentido (no estudo 

original α=0,95; no presente estudo α=0,84) e busca de sentido (no estudo original α=0,99; no 

presente estudo α=0,90). É composta por 10 itens e está organizada em uma escala Likert de 

respostas de sete pontos (1=totalmente falsa a 7=totalmente verdadeira). 

Análise estatística 

Os resultados dos instrumentos foram analisados por meio do Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS) versão 26.0. Foram realizadas análises estatísticas descritivas para a 

caracterização da amostra e para mensurar o nível das variáveis do bem-estar psicológico e 

sintomatologias de ansiedade, depressão e estresse.  

Para avaliação da distribuição dos dados, foi necessário utilizar testes não paramétricos 

para as análises. 
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 Para análise da confiabilidade dos instrumentos, pelo Alfa de Cronbach, observa-se que 

todos os instrumentos apresentaram boa confiabilidade, sendo elas: PANAS=0,735; 

Questionário Sentido de Vida=0,656; DASS-21=0,934; Questionário de Suporte Social 

Percebido=0,920. 

 Na análise inferencial, as comparações entre sexo (masculino versus feminino), renda 

(até 6 SM versus mais que 6 SM), função (Delegado versus Agente), Tempo na instituição (até 

10 anos versus mais que 10 anos), Estado Civil (com companheiro versus sem companheiro), 

foram analisadas utilizando o teste U de Mann-Whitney. 

  Foram considerados como significantes os valores de p≤0,05. 

 

Considerações éticas de pesquisa 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa CEP/UFMS 

(CAEE: 61671622.6.0000.0021). 

 

RESULTADOS 

No que se refere as características demográficas (Tabela 1), observamos participação 

igualitária entre o sexo feminino e masculino (50%). Também observamos que a maioria dos 

profissionais se identificaram como de cor branca (68%). A maioria dos participantes é casada 

(54%), possui dois filhos (67,6%), reside com os mesmos (52%), é católica (50%), possui entre 

41 e 50 anos de idade (50%) e possui pós-graduação (62%).  

 

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico dos participantes do estudo. Campo Grande – MS, 2023. 

 f %  

Sexo Masculino 25 50,0 

Feminino 25 50,0 

Estado civil Solteiro 9 18,0 

Casado 27 54,0 

União Estável 7 14,0 

Separado/divorciado 7 14,0 

Tem filhos Sim 34 68,0 

Não 16 32,0 

Quantos Filhos 1 7 20,6 

2 23 67,6 

3 2 5,9 

4 1 2,9 

5 1 2,9 

Cor Parda 15 30,0 

Branca 34 68,0 
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Amarela 1 2,0 

Faixa etária 18-30 anos 3 6,0 

31 a 40 anos 14 28,0 

  Continua... 

  Continuação. 

41 a 50 anos 25 50,0 

mais que 50 8 16,0 

Reside com quem Cônjuge/Filhos 26 52,0 

Cônjuge 9 18,0 

Filhos 4 8,0 

Sozinho (a) 11 22,0 

Religião Católica 25 50,0 

Evangélica 10 20,0 

Espírita 5 10,0 

Ateu 6 12,0 

Outras 4 8,0 

Formação Superior Incompleto 3 6,0 

Superior 13 26,0 

Pós-Graduação 31 62,0 

Mestrado 2 4,0 

Doutorado 1 2,0 

f (frequência absoluta); % (Percentual); Elaboração: os autores (2023) 

 Quanto aos dados relacionados ao trabalho, a maioria dos participantes atua na 

instituição entre 11 e 20 anos, no expediente, como investigadores, sem cargo de chefia, 

apresenta faixa salarial entre 7 e 8 salários mínimos e afirma que às vezes o trabalho interfere 

na sua vida familiar (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Perfil laboral dos participantes do estudo. Campo Grande – MS, 2023. 

Variáveis f  %  

Tempo na instituição Menos que 5 anos 6  12,0 

6 a 10 anos 9  18,0 

11 a 20 anos 28  56,0 

21 a 30 anos 6  12,0 

Mais que 30 anos 1  2,0 

Exercício da atividade Administrativo 2  4,0 

Expediente 35  70,0 

Plantão 8  16,0 

Campo/rua 5  10,0 

Faixa salarial 3 a 4 SM 4  8,0 

5 a 6 SM 9  18,0 

7 a 8 SM 17  34,0 

Mais que 9 SM 14  28,0 

Não revelar 6  12,0 

    Continua... 

    Continuação. 
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Função Delegado 12  24,0 

Investigador 27  54,0 

Escrivão 10  20,0 

DAP 1  2,0 

Chefia Sim 22  44,0 

Não 28  56,0 

Trabalho interfere na sua 

vida familiar 

Sempre 14  28,0 

Às vezes 27  54,0 

Nunca 9  18,0 

f (frequência absoluta); % (Percentual); Elaboração: os autores (2023) 

 

No que se refere ao comportamento social dos participantes, (tabela 3), a maioria 

declarou que não apresentou problemas de saúde nos últimos 12 meses (64%), que não faz uso 

de medicação (54%), não fuma (94%), porém consome bebidas alcoólicas (54%). A maioria 

também avalia o seu ambiente de trabalho (63,3%) e a sua qualidade de vida (68%) como 

“bom/boa”, dorme mais de seis horas por dia (58%) e pratica atividade física (66%) (Tabela 

3). 

 

Tabela 3. Perfil do comportamento social dos participantes. Campo Grande – MS, 2023. 

 f %  

Nos últimos 12 meses ocorreu 

algum problema de saúde  

Sim 18 36,0 

Não 32 64,0 

Faz uso de alguma medicação Sim 23 46,0 

Não 27 54,0 

É fumante Sim 3 6,0 

Não 47 94,0 

Bebe Sim 27 54,0 

Não 23 46,0 

No geral como avalia seu 

ambiente de trabalho 

Excelente 7 14,3 

Bom 31 63,3 

Regular 11 22,4 

Avalie sua qualidade de vida Excelente 4 8,0 

Boa 34 68,0 

Regular 12 24,0 

Quantas horas em média 

costuma dormir à noite 

Menos que 3 2 4,0 

3 a 6 horas 19 38,0 

mais que 6 horas 29 58,0 

Pratica atividades físicas Sim 33 66,0 

Não 17 34,0 

f (frequência absoluta); % (Percentual); Elaboração: os autores (2023) 

 

 Em relação a Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos (PANAS) (Tabela 4), que 

avaliou aspectos positivos e negativos, foi observado que a maioria declarou se sentir um pouco 
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aflita (42%), moderadamente amável (46%), nem um pouco amedrontado (48%), um pouco 

angustiado (42%), moderadamente animado (54%), nem um pouco apaixonado (30%), 

moderadamente determinado (36%), bastante dinâmico (40%), moderadamente entusiasmado 

(40%) e moderadamente forte (44%)  

Quando os afetos negativos e positivos foram avaliados, visando a identificar diferenças 

entre os participantes do sexo feminino e masculino, não foram observadas diferenças 

significativas entre eles pelo Teste U de Mann-Whitney (Tabela 4). 

 

Tabela 4.   Classificação dos afetos negativos e positivos segundo sexo Campo Grande – MS, 

2023. 

 

Sexo  

Masculino Feminino  

Média ±DP IC(95%) IC(95%) Média ±DP IC(95%) IC(95%) p-valor 

Afetos Negativos 23,24 10,52 18,90 27,58 22,00 7,18 19,04 24,96 0,984 

Afetos Positivos 29,72 7,18 26,76 32,68 27,04 7,80 23,82 30,26 0,312 

* Teste U de Mann-Whitney; IC: Intervalo de confiança; DP: Desvio Padrão; Elaboração: os 

autores (2023) 

 

Os resultados associados a Escala de Suporte Social Percebido (ESSP) (Tabela 5), que 

avaliou a percepção do indivíduo quanto a sua experiência de oferecer e receber suporte social, 

mostraram que a maioria (52%) gosta tanto da sua rotina que não procura sair dela. Também 

foi observado que a maioria (60%) se sente conectada a todos no mundo e se sente uma pessoa 

extraordinariamente bem-sucedida (54%) e fascinada com o trabalho que faz (50%). A maioria 

também relatou que não poderia estar mais satisfeito consigo mesmo (60%) e que não se sente 

frustrado no trabalho (60%). Quanto ao tempo de trabalho, 30% estão na instituição há até 10 

anos e 70% possui mais de 11 anos.  

Os participantes também afirmaram, na sua maioria, que quase tudo em sua vida traz 

alegrias e 42% afirmam que o trabalho dá a eles uma satisfação verdadeira e profunda, que não 

mudariam nenhuma das suas escolhas (40%) e 34% afirmam que a sua vida é maravilhosa. Não 

se observou diferença significativa entre as médias de Dar suporte social emocional (DE), Dar 

suporte social instrumental (DI), Receber suporte social emocional (RE) e receber suporte 

social instrumental (RI) entre homens e mulheres (p>0,05) (tabela 5). 

 

Tabela 5. Análise descritiva do instrumento Suporte Social Percebido segundo sexo. Campo 

Grande – MS, 2023. 

 

Sexo  

Masculino Feminino  

Média ±DP IC(95%) IC(95%) Média ±DP IC(95%) IC(95%) p-valor 
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Dar DE 18,84 4,77 16,87 20,81 20,32 4,14 18,61 22,03 0,334 

Dar DI 16,52 2,92 15,32 17,72 16,84 2,21 15,93 17,75 0,976 

Receber RE 26,56 9,35 22,70 30,42 28,48 8,79 24,85 32,11 0,400 

Receber RI 14,44 4,92 12,41 16,47 15,16 4,07 13,48 16,84 0,732 

* Teste U de Mann-Whitney; IC: Intervalo de confiança; DP: Desvio Padrão; Elaboração: os autores 

(2023) 

 

Os resultados associados à Escala Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21) 

(Tabela 6), que avaliou sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse, apresentaram 

percentuais de 62% para estresse e para ansiedade, e para depressão e afetividade,60% e 58%, 

respectivamente.  E com base nestes resultados, o sintoma estresse e ansiedade parecem ser os 

mais vivenciados por esta amostra de participantes, ainda que se afaste de forma significativa 

das fases considerados preocupantes do ponto de vista da saúde mental, fase da exaustão, perda 

de memória, irritabilidade, insónia, perturbações físicas, como doenças cardiovasculares e 

metabólicas. O que de acordo com Selye (1951), esta pode ser a fase em que o indivíduo tenta 

lidar automaticamente com os estressores de forma a manter a homeostasia (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Distribuição das categorias do instrumento DASS-21. Campo Grande – MS, 2023. 

 

Variáveis f % 

Estresse   

Normal 31 62,0 

Leve 4 8,0 

Moderado 5 10,0 

Grave 8 16,0 

Extremamente Grave 2 4,0 

Ansiedade   

Normal 31 62,0 

Leve 2 4,0 

Moderado 9 18,0 

Grave 3 6,0 

Extremamente Grave 5 10,0 

   

   

  Continua... 

  Continuação. 

Depressão   

Normal 30 60,0 

Leve 4 8,0 

Moderado 8 16,0 

Grave 4 8,0 

Extremamente Grave 4 8,0 

Afetividade negativa   
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Normal 29 58,0 

Leve 4 8,0 

Moderado 6 12,0 

Grave 8 16,0 

Extremamente Grave 3 6,0 

f (frequência absoluta); % (Percentual); Elaboração: os autores (2023) 

 

Para a categorização do DASS-21 segundo as variáveis estresse, ansiedade e depressão, 

quando categorizados por sexo, observou-se maior média de estresse no sexo feminino (16 

versus 14,64), para a ansiedade (7,73 versus 6,53), já para a depressão, o sexo masculino 

apresentou maior média (11,20 versus 8,96), conforme Tabela 7. Não se observou diferença 

significativa entre as médias de homens e mulheres (p>0,05). 

Ao analisar a relação entre faixa salarial na explicação do estresse, ansiedade e 

depressão, observou-se maiores médias em todas as categorias para quem possui faixa salarial 

até seis salários mínimos, sendo 18,15 versus 10,48 para Estresse, 8,00 versus 6,97para 

ansiedade, 10,62 versus 9,89 para depressão. Embora haja diferença nas medias, não se 

observou diferença significativa entre as faixas salariais (p>0,05). 

Ao se analisar a relação entre função exercida, com estresse, ansiedade e depressão, na 

análise descritiva, os delegados apresentaram maior média de estresse (16±7,86), já os agentes, 

apresentaram média de 15,11±11,32.  

Na relação entre tempo na instituição, dicotomizado em menor que 10 anos e mais que 

10 anos de trabalho, observou-se que os trabalhadores com menos de 10 anos apresentam maior 

carga de Estresse (17,33 ±11,45 versus 14,46 ±10,15). 

Quanto ao estado civil, trabalhadores que possuem companheiras (os) apresentaram 

maiores médias para todas as situações: Estresse (16,81 ±10,67), ansiedade (8,52 ± 9,36), 

Depressão (11,11 ± 11,39). 

Não se observou diferença significativa entre as médias de Estresse, Ansiedade e 

Depressão entre pessoas que possuem companheiros e as que não possuem companheiros 

(p>0,05). 

Quanto aos resultados associados ao Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira 

(QSV-BR), de acordo com os fatores “Presença de Significado: Questões: 1,4,5,6,9 (invertida) 

e ‘Busca por significado: Questões: 2,3,7,8,10,’ os resultados apontaram que não se observou 

diferença significativa entre as médias, mesmo quando comparadas as variáveis sexo, não 

houve diferença entre homens e mulheres (p>0,05). 

 

Tabela 7. Análise descritiva do instrumento sentido de vida. Campo Grande – MS, 2023. 
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 Média Desvio padrão Mediana Percentil 25 Percentil 75 

Presença de Significado 24,96 6,53 25,50 22,00 29,00 

Busca por Significado 23,10 7,94 24,00 18,00 29,00 

Elaboração: os autores (2023) 

Ao analisar a presença ou busca de significado em relação ao sexo, observou-se que o 

sexo masculino possui maiores médias, quando comparado ao sexo feminino (25,36± 4,63 

versus 24,56±8,09) para presença, para busca por significado (23,84±6,66 versus 22,36±9,12), 

respectivamente. Não se observou significância estatística para essa relação (p>0,05). 

DISCUSSÃO 

O objetivo desse estudo foi investigar e avaliar o bem-estar psicológico e a sua relação 

com estresse e as sintomatologias depressivas numa amostra de policiais civis em Campo 

Grande, MS, Brasil.  

Sabe-se que, quanto mais forem realizadas pesquisas relevantes, sobre saúde 

psicofisiológica do Policial Civil, maiores são as possibilidades de se ter uma instituição com 

menor impacto negativo no funcionamento com redução de desempenho e produtividade em 

seus agentes profissionais.  

Na amostra geral pesquisada, o estudo sociodemográfico em relação as variáveis “dados 

pessoais”, em que os componentes analisados foram:  sexo, estado civil, idade, filhos, 

domicilia-se, religião, formação, não se observou diferença significativa entre as médias as 

quais pudessem receber atribuições de geradoras de estresse, ansiedade ou sintomatologias 

depressivas pelo perfil geral dos participantes.  

Como verificado por Lipp (2017), sobre a qualidade de vida na Segurança Pública do 

Estado Mato Grosso, o equilíbrio entre família e trabalho não era um fator negativo. O que 

corrobora Volovicz (2021), sobre a saúde mental dos socorristas do corpo de bombeiros do 

Estado do Paraná, afirma que questões de relacionamentos se tornam somatória de adoecimento 

psicológico nas relações de trabalho quando há ausência de fatores protetivos nas emoções. 

Situações de relacionamentos interpessoais vivenciadas podem ser um fator adaptativo da 

amostra pesquisada, que se utilizou de estratégias de enfrentamento aprendidas para lidar junto 

aos estressores, os quais, com passar do tempo, podem ser preditores de sintomatologias 

depressivas.  
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Também foi verificado a variável “tempo de serviço na instituição”, a qual está 

relacionado à percepção do profissional sobre os componentes de tempo na instituição, 

exercício da atividade, faixa salarial, função exercida e, se o trabalho interfere na vida pessoal.   

Verificou-se que esses achados podem estar relacionados a associações de 

engajamento, eficácia, dedicação, além de percepções e perspectivas mais positivas para o 

contexto profissional, o que pode representar melhor ajustamento emocional para tais 

componentes.  

O que coaduna coerentemente com Janssen et al., (2018), numa investigação de revisão 

sistemática para  avaliar os valores preditivos de resiliência, vigor e capital psicológico, a saber: 

autoeficácia, otimismo, esperança, para verificar o funcionamento dos policiais, os resultados 

mostraram que os estudos empíricos identificados sobre resiliência, vigor e capital psicológico 

(autoeficácia, otimismo, esperança) em policiais concentraram-se predominantemente no valor 

preditivo para variáveis de saúde física e mental encontrando correlações positivas nas 

dimensões do bem-estar.   

Outrossim, como foi verificado em McCanlies et al., (2018), o efeito do apoio social, 

gratidão, resiliência e satisfação com a vida nos sintomas depressivos entre policiais após o 

furacão Katrina, demonstrando relações saudáveis em ambiente de trabalho como preditor de 

bem-estar. Ao que se destaca que nos achados de Carleton et al., (2019), que afirmam, pela 

demanda das funções, os policiais restringiam os elementos de vida pessoal e familiar e 

enfraquecia os círculos sociais e de suporte social, levando o cenário coletivo de 

vulnerabilidade ao adoecimento psicológico.  

O que concorda com os estudos de Castro (2019), onde em seus achados, o tempo de 

serviço era um grande preditor de transtorno mentais. Indicando que, quanto maior tempo de 

instituição, maiores probabilidades de agravos à saúde psicofisiológica. Bem como, nos 

achados de Arroyo (2019), um dos fatores relacionados ao adoecimento psicológico são os 

recursos financeiros recebidos, os comprometendo em dias de folga a fazerem serviços 

adicionais para complementar a renda.  

Na distribuição das variáveis de condições de saúde segundo dados relacionados ao 

“comportamento social dos participantes”, os componentes foram problemas de saúde, uso de 

medicação, se é fumante, se bebe, ambiente de trabalho, qualidade de vida, horas dormidas e 

atividades físicas, indicando pontos para a manutenção da qualidade de vida dos policiais.  

Ao investigar a associação entre as características sociodemográficas, condições de 

saúde, é possível verificar que a amostra apresentou indicadores de uma vida saudável, com 
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práticas de atividades físicas, horários de sono regulares, condições relacionadas ao bem-estar 

psicológico, o que se considera, um nível de adaptabilidade maior para esses achados.  

Nessa mesma linha, os resultados de Leite et al., (2019), em um estudo com policiais 

em Vitória da Conquista- BA, foi observado que a maioria dos participantes classificam uma 

relação positiva com a sua saúde. Outro estudo de Andrade e Guimarães (2017), com Policiais 

Militares em Dourados/MS, os resultados encontrados indicaram melhorias significativas no 

bem-estar psicológico dos profissionais policiais, sinalizando um avanço no processo 

adaptativo entre qualidade de vida e adoecimento psicológico.  

Outro estudo, realizado na Polícia Civil de Porto Alegre, capital do estado do Rio 

Grande do Sul (RS), Brasil, desenvolvido por Tavares et al., (2022), destaca a qualidade de 

vida de forma positiva entre as dimensões do bem-estar mental e um adequado padrão de 

consumo alimentar. Alinhado com os estudos de Souza et al., (2022); Geraldine et al., (2022), 

os resultados indicaram que manter uma vida ativa e saudável traz melhorias significativas 

relacionadas à maior qualidade de vida e bem-estar, dos profissionais policiais, indicando ainda 

uma correlação com menores níveis de depressão e ansiedade.  

Contrariamente se observa na literatura pesquisada Ravindran et al., (2020), Stone et 

al., (2018); Back, (2021), Demou et al., (2019), eventos intrínsecos da atividade policial tornam 

o processo consistentes com estados de desafio e acredita-se que experiências repetidas de 

padrões de atividade psicofisiológica tenham efeitos prejudiciais a longo prazo. Considera-se 

na amostra pesquisada que os participantes do estudo têm uma rotina de trabalho que os 

submetem à maior frequência de emoções negativas, fato que requer um acompanhamento 

continuado. 

No que concerne aos instrumentos utilizados nesta pesquisa, a saber: DASS-21, 

PANAS, ESSP; ESV-BR; evidenciam análises importantes principalmente para investigar 

construtos relacionados aos níveis de saúde mental e bem-estar em todas as suas dimensões 

(emocional, psicológica e social), nas atividades de servidores profissionais das forças policiais 

o que se considera relevante para investigação dessas atividades desenvolvidas por esses 

profissionais. 

Em relação a Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos (PANAS), que é uma 

medida de bem-estar comumente utilizados para avaliar afetos positivos e negativos, os 

resultados mostram que as dimensões da afetividade não parecem apresentar respostas 

desadaptativas face ao meio. O que é sustentado nos estudos de Demou et al., (2019), com 

policiais Escoceses e afirmam que estabilidade emocional permite-lhes concentrar recursos no 
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cumprimento das recomendações, na estruturação ativa dos processos psicológicos em 

situações desafiantes e estressantes.  

Essas descobertas são consistentes com estudos de Seligman (2019) e Taylor et al., 

(2017), que demonstram que as emoções positivas regulam os efeitos adversos das emoções 

negativas, ajudando o indivíduo a lidar com momentos de estresse, de ansiedade e depressão o 

que sugere que a amostra pesquisada parece apresentar um nível adaptativo para o manejo das 

emoções tornando-as mais estáveis.  

Ao que se destaca os estudos de LIPP (2017), Tavares et al., (2019), Gomes E 

Guimaraes, (2018), que apresentam a profissão policial a inspirar consideráveis cuidados e 

atenção por se constituir numa categoria de trabalhadores com maiores fatores de risco para 

estresse, sinalizando achados relevantes que podem ter um impacto negativo nas emoções 

comprometendo o bem-estar e a qualidade de vida desses profissionais. Os que concordam com 

os achados de Strahler et. al, (2015), em estudo com 50 profissionais da Polícia Criminal 

Alemã, que a resposta do elevado estresse pode traduzir-se num aumento do risco de doenças 

neuroendócrinas. 

Quanto a Escala de Suporte Social Percebido – ESSP –, observou-se na amostra que os 

indicadores: Dar suporte social emocional (DE), Dar suporte social instrumental (DI), Receber 

suporte social emocional (RE) e receber suporte social instrumental (RI), não ocorreram 

diferenças significativas na comparação dos resultados entre homens e mulheres.  

O que possibilita a presença de bem-estar das emoções, o qual ocupa um papel 

fundamental nos relacionamentos, com vínculos afetivos mais saudáveis. Favorecendo a 

percepção de suporte social, bem como de oferecer apoio social e, ainda, capacidade de 

participação em atividades e engajamento no trabalho o que nesse sentido, corrobora Demou 

et al., (2020), afirmando que os profissionais policiais podem ser especialmente vulneráveis a 

uma saúde mental deficiente se não tiverem uma rede de apoio como; família, amigos, pares, 

confiança de colegas e supervisores, ou ainda, se não possuírem recursos internos que lhes 

permitam lidar com a situação desafiantes e estressantes.  

Além disso, os achados Carleton et al., (2019), sugerem que as redes de conectividade 

social estão associadas às emoções positivas, ao bem-estar e, demonstram estar associadas à 

saúde mental positiva o que de acordo com Fischer et al., (2021); McCanlies, (2018), Demou 

et al., (2020), essa percepção possibilita um ajustamento emocional, favorecendo uma rápida 

recuperação quando expostos a eventos estressores e a buscar ajuda profissional quando 

necessário.  
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O que contrapõe os achados de ABSP, (2020); Ravindran et al., (2020), Stone et al., 

(2018), apontam elevadas taxas de sofrimento psíquico entre policiais, sublinhando a 

prevalência de exposições potencialmente traumáticas e a necessidade de uma rede de apoio 

para incremento das dimensões do bem-estar.   

Para a avaliação da magnitude das sintomatologias depressivas nos três estados 

emocionais negativos: depressão, ansiedade e estresse, na qual se utilizou o questionário 

DASS-21, os resultados apresentaram que os sintomas de estresse e ansiedade parecem ser os 

mais vivenciados por esta amostra de participantes. Porém mesmo quando correlacionados a 

sexo, salário, função, tempo de serviço, e estado civil, não encontrou diferença significativa.  

Neste estudo, os níveis apresentados estavam moderados e que, de acordo com Nobis, 

Zalewsk e Waszkiewicz, (2020); Lipp, (2017), níveis moderados de estresse e ansiedade 

capacitam o indivíduo a lidar com as situações de mudanças e adversidades, além de sustentar 

a motivação, energia, produtividade, dentre outros benefícios.  

Esses achados podem indicar que, para o incremento do bem-estar na amostra, as 

descobertas atuais têm implicações as quais se supõe que o sistema adaptativo de afeto positivo 

desempenha um papel protetivo de sintomatologias depressivas, incluindo ansiedade e 

depressão.  

O que nesta linha concorda com os estudos de Soklaridis et al., (2020), que afirmam o 

efeito da compreensão e potencialização das qualidades mais positivas do indivíduo é visto 

quando emoções, processos, condições ou relacionamentos positivos agem para manter a saúde 

mental, apesar de uma crise. 

Em relação ao Sentido de Vida, que utilizou o Questionário Sentido de vida QSV-BR, 

observou-se que na amostra os achados estão coerentes em relação à presença de afetos 

positivos, suporte social e satisfação com a vida. Os resultados indicam que presença de sentido 

de vida inversamente se relaciona com os estados emocionais negativos como: ansiedade, 

estresse e depressão.  

Esse dado pode estar relacionado ao estudo de McCanlies et al., (2018), Riffy (2021), 

onde o sentido de vida é um fator determinante para gerar fatores protetivos nas emoções e no 

bem estar. Corroborando Gobbo, (2022), que apresenta o sentido de vida como um dos 

componentes do Bem-estar Psicológico, afirmando a despeito de que, mesmo as emoções 

positivas não estejam elevadas, o sentido de vida emerge como um recurso de significado e 

propósito para o bem-estar subjetivo.  

Em concordância com Riffy (2021), no qual a presença de sentido de vida gera menor 

frustação de inferioridade, ou de vazio existencial, fortalece o construto da esperança. Como 
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apontado por Silveira (2020), indivíduos que desenvolvem esse valor são mais livres para 

gerenciar as condições apresentadas a eles, promovem comportamentos saudáveis dando um 

significado a vida. Tendem a contribuir na visão de mundo, ou de crenças pessoais que os 

auxiliam a lidar com questões existenciais, buscando significado para circunstâncias ao longo 

da vida.  

Nesta pesquisa, essas descobertas são consistentes com estudos de Seligman, (2019) e 

Taylor et al., (2017), Gobbo, (2022), Riffy, (2021) McCanlies et al., (2018), Demou et al., 

(2020), Fischer et al., (2021), que apoiam o complexo sistema das dimensões do bem-estar, 

quando afirmam que as emoções positivas regulam os efeitos adversos das emoções negativas.  

Postulam que processos adaptativos do capital psicológico (autoeficácia, otimismo, 

esperança e resiliência) são ingredientes essenciais que proporcionam o bem-estar psicológico 

de populações que vivenciam um alto grau de estresse sendo vulnerável ao impacto emocional. 

Dessa forma as atribuições positivas dadas pelos participantes, os resultados divergem 

de algumas pesquisas que apresentam a realidade de condições de trabalho de um profissional 

policial, o que é preciso cautela para considerar os fatores presentes relacionados.  

Neste estudo, os resultados relatados, devem ser interpretados no contexto de algumas 

advertências. Primeiro, o viés e a subjetividade de cada participante podem levar a uma 

tendência de respostas desejáveis. Segundo por ser uma pequena amostra que aceitou participar 

da pesquisa, alguns fatores podem interferir nas interpretações das análises. 

 Tomados em conjunto, os achados atuais são promissores e sugerem um estudo mais 

empírico, mais aprofundado, para verificar cuidadosamente a relação entre estes fatores. 

Assim, sugere-se que pesquisas futuras em amostras maiores usando condições de 

controle mais rigorosas e indo além das medidas de autorrelato sejam necessárias.  

Os resultados da amostra pesquisada foram identificados com dados estatisticamente 

relevantes por sua consonância e contrastes com a literatura pesquisada. Para isso importa 

investimentos em pesquisas de prevenção, intervenção e acompanhamento, acolhimento, 

atenção e cuidado desses profissionais. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados foram identificados com dados estatisticamente relevantes por sua 

consonância e contrastes com a literatura pesquisada. Nessa perspectiva, sugere-se intencionar 

o cuidado da saúde mental não apenas no aguardo que o profissional policial manifeste 

necessidade e busque auxílio psicológico, mas também em caráter preventivo, ingressando a 

implementação de ações específicas para melhorar a saúde mental e física desses profissionais.  
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Apesar das limitações, este estudo representa outro passo significativo para a 

compreensão de que os processos psicológicos positivos podem reduzir as sintomatologias 

depressivas e serem um incremento de bem-estar e satisfação com a vida entre os profissionais 

das forças policiais. 
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ARTIGO – A Música e a Psicoterapia Positiva em um protocolo de intervenção para 

a saúde mental de Profissionais da Polícia Civil 
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RESUMO 

A presente pesquisa teve como proposta implementar um protocolo de intervenção psicológica 

associado com música e psicoterapia positiva, para o bem-estar de profissionais das forças 

policiais. O protocolo adotado procurou implementar de forma empírica a adaptação de um 

protocolo de intervenção psicológica, que por seus efeitos pode ser usado como método de 

prevenção e promoção no cuidado da saúde mental e na qualidade de vida da população de 

forças policiais. O método utilizado foi experimental com adaptação do protocolo de 

intervenção de Seligman e Rashid, (2019), juntamente com um protocolo autoral da 

pesquisadora principal numa conexão com a Música e a Psicoterapia Positiva. Os instrumentos 

usados foram o DASS 21; PANAS; QSV-BR; SSP; se mostraram eficaz para aplicação da 

proposta. Os principais resultados foi uma redução significativa de estresse e ansiedade aguda, 

evidenciando os benefícios do protocolo adotado, sugerindo um novo campo de estudos 

científicos com aplicações preventivas e promotoras no cuidado da saúde mental. Uma 

sugestão para os trabalhos futuros é a possibilidade de uma prática contínua das atividades as 

quais possam favorecer resultados mais eficientes e sustentar benefícios à saúde a longo prazo. 

A principal contribuição dessa pesquisa reforça a prática de terapia não farmacológica, não 

invasivas para redução do estresse e ansiedade, um método acessível, seguro e de custo baixo, 

para facilitar o bem-estar e a boa saúde de profissionais das forças policiais.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Música; canto; psicoterapia positiva; bem-estar emocional, forças 

policiais. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura grega já compreendia o papel potencial da música como fim terapêutico para 

tratar diversos distúrbios. Pitágoras afirmava que a harmonia da música era resposta terapêutica 

para limpar o organismo, acalmar órgãos angustiados, como forma de curar doenças mentais 

(Miranda, 2017). 

Para Heráclito, a música e o som se articulam e organizam os pensamentos trazendo 

novas possibilidades para a saúde da mente. Para Platão, a música era recomendada para a 

serenidade na saúde da mente e do corpo. Aristóteles defendia que a alma educada com os 

efeitos da música gerava produção de emoções saudáveis e, através da concepção harmônica e 

do ritmo produzia autoconhecimento. Para Hipócrates, a união da Medicina e Música 

estabelecia um diálogo como poder curativo para o corpo e para alma (Miranda, 2017; Jozić; 

Butković, 2023). 

Tomados em conjunto, estas constatações fornecem base para o entendimento de que a 

música é um fenômeno com potencial terapêutico, enraizado na antiguidade e perdurando até 

a cultura atual como ferramenta para prática da saúde e do bem-estar, entre os profissionais da 

saúde nas mais diversas especialidades e instituições (Fancourt; Finn, 2019; Williams et al., 

2018; Dingle et al., 2020). 

Acredita-se que a música seja uma das formas terapêuticas de tratamento na redução de 

ansiedade e estresse, que objetiva trabalhar as potencialidades e possibilidades de 

enfrentamento, a capacidade de adaptação, como gestão de afetos, relações interpessoais, sendo 

preditora de qualidade de vida (Kappert et al., 2019; Schafer; Eerola, 2020).  

Os estudos de Witte et al., (2020) pontuam que intervenções musicais são usadas para 

redução do estresse em uma variedade de ambientes devido aos efeitos positivos da audição de 

música tanto na excitação fisiológica (por exemplo: frequência cardíaca, pressão arterial e 

níveis hormonais) quanto nas experiências de estresse psicológico (por exemplo: inquietação, 

ansiedade e nervosismo). 

Em tempos em que estudiosos da área do bem-estar psicológico buscam melhor 

entendimento para ampliar a investigação sobre o estresse como uma ameaça à saúde 

fisiológica, psicológica e psicossocial, novas possibilidades de saúde em que a música e a 

ciência se encontram podem ser úteis para promover impacto positivo no bem-estar das 

emoções (Fancourt; Perkins, 2018; Williams et al., 2018; Welch et al., 2020). 
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Nesse contexto, diferentes áreas clínicas têm usado as variações musicais para atender 

necessidades fisiológicas, psicológicas, psicossociais e espirituais dos pacientes (Dingle et al., 

2020; Josic; Butković, 2023). O que na investigação de Kappert et al., (2019), consideram as 

atividades relacionadas à música especialmente úteis, estando disponíveis para todos 

indivíduos de diferentes culturas e sendo um meio fácil e de baixo custo para melhorar a 

satisfação com a vida.  

Pesquisas anteriores, Dingle et al., (2019); Daykin et al., (2018); Sheppard; Broughton, 

(2020), sugerem que atividades com música representam uma modalidade relativamente barata 

de implementar, com baixo risco de efeitos colaterais e possíveis benefícios significativos. 

Embora alguns estudiosos da área se refiram à música de forma mais geral, a atividade 

de cantar é dada como uma forma comum de produzir música, incluindo ouvir, atuar, tocar, 

podendo ser realizada de várias formas como aula de canto, no canto diário, no canto em grupo, 

karaokê, canto religioso, entre outros (Dingle et al., 2020; Camlin et al., 2020). 

 Assim, atividades musicais voltadas para o canto podem produzir benefícios para a 

saúde, sendo indicadores de bem-estar, gerando afeto positivo, e satisfação com a vida (Dingle 

et al., 2020; Camlin et al., 2020; Sheppard; Broughton, 2020). 

No campo da saúde mental, estudos trazem evidências de que o canto em grupo é uma 

atividade psicossocial que melhora o suporte social, estimula a um estilo de vida saudável 

(Dingle et al., 2020). Ainda possibilita melhoras para o humor, redução de ansiedade, da fadiga 

e do estresse, sendo eficaz para produzir emoções positivas, bem como fortalecer a saúde 

cognitiva em adultos mais idosos (Sarkamo et al., 2014; Fancourt; Perkins, 2018; Williams et 

al., 2018; Sheppard; Broughton, 2020).  

Em outro estudo Camlin et al., (2020), discutem o canto em grupo como uma prática 

de vida saudável e discorrem que todo o trabalho desenvolvido nas atividades do canto é 

benéfico por incluir técnicas de relaxamento guiado, exercícios respiratórios, técnica vocal, 

audição de música, a prática da voz cantada, o que tornam as atividades um mecanismo para 

incrementar saúde psicofisiológica.   

Nesse contexto, considerando as investigações acima mencionadas, o canto tem sido 

uma intervenção psicossocial multimodal promissora, utilizada para apoiar a saúde mental e o 

bem-estar em diversas populações, ao que se mostra haver um interesse crescente da ciência 

em aplicar uma lente moderna para compreender e ampliar resultados positivos de promoção e 

prevenção de saúde (Sheppard; Broughton, 2020).  
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Muito ainda há para se estudar a respeito da música e de como o canto pode reduzir 

especificamente a ansiedade e o estresse, e se pode ser um incremento de elementos do bem-

estar em profissionais das forças policiais, embora alguns estudos tenham identificado 

benefícios do canto coletivo para outras populações (Hendry et al., 2022; Silva; Martins, 2021). 

As forças policiais, possuem ambiente de treinamentos exigentes, exposição a 

ambientes de confrontos, resposta a fuga e ameaças, evacuação de vítimas, como tal, sendo 

considerada uma atividade de natureza rigorosa e de grande risco potencial para transtornos 

relacionados a saúde mental, bem como desencadeamento de algumas doenças metabólicas 

(Sanches et al., 2020; Pinto; Lima 2020, Souza, 2022).  

Nesse sentido, Silveira, (2020) assiná-la a necessidade de investigação e identificação 

dos fatores de risco para o estresse, bem como, o desenvolvimento de ferramentas eficazes, 

confiáveis e válidas como fator protetivo para a saúde e o bem-estar a longo prazo desses 

profissionais.  

A presente pesquisa buscou fortalecer os recursos internos como as virtudes e as forças 

de caráter presentes em cada indivíduo com atividades que promovessem maior nível bem-

estar psicológico duradouro. Optou-se pelas ferramentas da Psicologia Positiva, a qual traz 

como proposta agregar maior autoconhecimento na saúde mental do indivíduo e diminuir a 

vulnerabilidade nas emoções para eventos negativos (Niemic, 2019; Raschid; Seligmam, 

2019).  

Em larga escala, estudos apontam que a Psicologia Positiva pode impulsionar aspectos 

da saúde mental positiva, proteger contra o sofrimento e construir novas capacidades durante 

uma crise (Fredericksom, 2003; Waters et al., 2021; Peterson, 2013).  

Com base nessas contribuições, este estudo procurou implementar de forma empírica a 

adaptação de um protocolo de intervenção psicológica, para a prevenção e a promoção da 

qualidade de vida em uma amostra de servidores policiais. 

Portanto nos pareceu desafiador, porém necessário, investigar os efeitos de um 

programa de intervenção que oferecesse estratégias acessíveis de autoconhecimento sobre 

saúde mental e que incluísse atividades prazerosas como canto em grupo e as ferramentas da 

psicologia positiva como instrumento promotor de saúde psicológica e fisiológica nestes 

indivíduos (Greb et al., 2018, Krause, 2019). 

Alguns estudos realizados por Bailey e Davidson (2002), Clift e Hancox (2001) são 

pioneiros em abordar a natureza e os efeitos do canto em grupo na saúde e no bem-estar, e, 

segundo Seligman e Csikszentmihalyi, (2000), Seligmam (1998), Peterson (2004), apontam a 
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psicologia positiva como uma ciência que estuda o que há de bom nas pessoas e nas 

capacidades humanas.  

No presente estudo, a hipótese de que um grupo com canto coletivo o qual apoiando 

seus elementos musicais, ritmos e poesia nas ferramentas da Psicologia Positiva, seria um 

facilitador para o incremento de bem-estar e satisfação com a vida.  

Assim, o objetivo do estudo foi implementar um protocolo de intervenção psicológica, 

associando música e psicoterapia, avaliando sua efetividade numa amostra de servidores da 

Policia Civil em Campo Grande, MS. O qual pelos seus efeitos pode e deve ser usado como 

promoção e prevenção da saúde mental. 

Buscou-se encontrar evidências empíricas demonstrando a efetividade do programa de 

intervenção proposto nesta pesquisa e que os participantes fossem beneficiados com resultados 

significativos ao comparar o pré-teste e o pós-teste por meio de maiores níveis de emoções 

positivas, melhores relacionamentos com fortalecimentos de vínculos e suporte social. 

  

 

METODOLOGIA 

 

Tipo de estudo  

A pesquisa refere-se a um estudo experimental, que utilizou uma adaptação do 

protocolo de intervenção de Seligmam e Rashid, (2019), juntamente com um protocolo autoral 

da pesquisadora principal numa conexão com a Música e a Psicoterapia Positiva. 

 

Caracterização e recrutamento da amostra  

Foi produzido inicialmente um vídeo convite pela pesquisadora, explicando o objetivo 

da proposta da pesquisa e motivando a todos os servidores a participarem.  Junto com o vídeo, 

foi enviado o hiperlink da pesquisa e divulgado nas redes de acesso privado para o servidor da 

instituição (e-mail, WhatsApp). A proposta do estudo também foi divulgada presencialmente 

através de visitas nas delegacias em horários e períodos alternados onde foi possível explicar 

aos servidores o objetivo da pesquisa, bem como a importância da sua participação. Foi 

desenvolvido um link utilizando as ferramentas do Google for Education, com o recurso do 

Google formulários que, ao clicar, o participante seria destinado ao Termo de Consentimento 

Livre-Esclarecido (TCLE) para o aceite e a ciência da proposta da pesquisa. 
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Considerações éticas de pesquisa.  

 Este estudo seguiu todas as etapas de sua realização, as recomendações previstas na 

Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2012), 

que aprova as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa que envolvem seres humanos, 

e as da Resolução nº16 de 20 de dezembro de 2000, do Conselho Federal de Psicologia (Brasil, 

2000) que dispõe sobre sua realização de pesquisa em Psicologia com seres humanos.  O 

projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa CEP/UFMS Sob o Parecer: 

nº 6.018.186 e CAEE: certificado de apresentação de apreciação ética número: 

61671622.6.0000.0021). 

  

Participantes  

Foram recrutados 250 participantes, fizeram parte da pesquisa 50 participantes dos 

quais 10 participantes finalizaram a pesquisa até ao final os quais cumpriram os seguintes 

critérios: Inclusão - ser servidor público da Polícia Civil, homens e mulheres acima de 18 anos, 

lotados em Campo Grande, MS, em estágio probatório ou não; aceitar participar da pesquisa 

por meio da assinatura do TCLE. Exclusão - ser considerado pertencente aos povos indígenas, 

comunidades quilombolas ou tradicionais 

 

  Procedimentos e instrumentos de pesquisa  

Foram utilizados os instrumentos de avaliação (Escala de Afetos Positivos e Afetos 

Negativos – PANAS; Escala de Suporte Social Percebido – ESSP; A Depression Anxiety and 

Stress Scale (DASS-21); Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR); e o 

Questionário sociodemográfico (QSD) de acordo com os objetivos adotados para cada 

instrumento. 

O Questionário sociodemográfico foi elaborado pela pesquisadora com o objetivo de 

levantar as variáveis sociodemográficas da população pesquisada: idade, sexo, estado civil, 

escolaridade, renda mensal familiar. 

A Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos – PANAS foi desenvolvida por 

Watson e Clark (1994) e adaptada para o contexto brasileiro por Zanon, Bardagi, Layous, & 

Hutz (2014). Objetiva avaliar os afetos por meio de dois fatores, sendo que 10 itens avaliam os 

afetos positivos (no estudo original α=0,80; no presente estudo α=0,88) e 10 itens para avaliar 

os negativos (no estudo original α=0,77; no presente estudo α=0,91). As respostas estão 

organizadas em uma escala Likert de cinco pontos (1 = discordo plenamente a 5 = concordo 

plenamente). 
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A Escala de Suporte Social Percebido – ESSP: desenvolvida por Shakespeare-Finch e 

Obst (2011) e adaptada para o Brasil por Bastianello e Hutz (2016), apresenta o objetivo de 

avaliar a percepção do indivíduo quanto a sua experiência de oferecer e receber suporte social. 

Está organizada em quatro fatores: dar suporte social emocional (no estudo original α=0,93; no 

presente estudo α=0,87), dar suporte social instrumental (no estudo original α=0,80; no 

presente estudo α=0,74), receber suporte social emocional (no estudo original α=0,88; no 

presente estudo α=0,94) e receber suporte social instrumental (no estudo original α=0,80; no 

presente estudo α=0,82). É composta por 20 itens e estão em escala tipo Likert de seis pontos 

(0 = nunca se aplica e 5 = sempre se aplica). 

A Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21) foi validada e adaptada para 

adolescentes e adultos brasileiros. O instrumento é composto por 21 itens, três subescalas que 

avaliam sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse e o avaliado informa em uma escala 

Likert de 4 pontos o grau que vivencia cada sintoma durante a última semana. 

Quanto ao questionário DASS-21, as pontuações da subescala do questionário mais 

curto são convertidas nos dados normativos do DASS-21 multiplicando as pontuações totais 

por dois. 

As pontuações foram elencadas segundo estudo de Gomes (2019), sendo consideradas 

as categorizações para Depressão, Ansiedade e Estresse e Afetividade Negativa: Normal (0-

9;0-7;0-14;0-30), leve (10-13;8-9;15-18;31-38), moderada (14-20;10-14;19-25;39-55), grave 

(11-27;15-19;26-33;56-72), extremamente grave (≥24; ≥20; ≥34; ≥73), respectivamente. Todas 

as pontuações foram multiplicadas por 2 para padronização da interpretação com o instrumento 

DASS-42. 

O Questionário Sentido de Vida – Versão Brasileira (QSV-BR) foi desenvolvido por 

Michael F. Sterger et al., (2006) adaptada para o contexto brasileiro por Damásio e Koller 

(2015)14, avalia o sentido de vida por meio de dois fatores: presença de sentido (no estudo 

original α=0,95; no presente estudo α=0,84) e busca de sentido (no estudo original α=0,99; no 

presente estudo α=0,90). É composta por 10 itens e está organizada em uma escala Likert de 

respostas de sete pontos (1=totalmente falsa a 7=totalmente verdadeira). 

 

Protocolo de intervenção 

O protocolo de intervenção foi adaptado do Manual de Psicoterapia Positiva de 

Seligman e Rashid (2019), juntamente com um protocolo autoral criado pela pesquisadora 

principal para práticas do bem-estar e foi aplicado em 08 (oito) encontros. Os encontros 

consistiam em reflexões temáticas da Psicoterapia Positiva, aplicadas em exercícios de 
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relaxamento conduzido, pratica de respiração diafragmática, combinadas com exercícios de 

vocalização feitos ao piano. Os encontros propunham dinâmicas de ensaio para o canto 

coletivo, como atividade artística. Também incluíam atividades com músicas guiadas, no 

intuito de proporcionar reflexões sobre suas poesias e capturar emoções que possibilitassem 

um novo sentido sobre seu atual contexto, tanto pessoal como profissional.    

Os protocolos de intervenções utilizados em cada encontro, com os respectivos procedimentos 

que foram adotados, estão demonstrados no (Quadro 1) e (Quadro 2). 

 

 Quadro 1 - Estrutura do protocolo de intervenção Música e psicoterapia Positiva aos servidores 

policiais 

 Temática Técnica aplicada à temática 

1 

 

Apresentação 

positiva: 

Introdução Positiva 

Psicoterapia com a música: Tocando em Frente (Almir Sater) 

 

2 

 

Forças de Caráter e 

Forças de 

Assinaturas  

Reconhecimento forças de caráter e as forças de assinatura 

Psicoterapia com a música: A voz do coração (Jota Quest). 

3 Emoções negativas: 

amargura e raiva 

Avaliação Positiva 

Psicoterapia com a música: Epitáfio. 

 

4 Gratidão Carta da Gratidão-Três coisas boas 

Psicoterapia com a música: Gente Humilde (Chico Buarque e 

Vinicius de Moraes) 

5 Maximização ou 

satisfação 

Perfil de maximizador ou satisficers?  

 

Psicoterapia com a música: É preciso saber viver- Titãs 

 

6 Otimismo e 

esperança 

Portas que se abrem 

Psicoterapia com a música: Amanheceu (Jorge Vercílio) 

 

7 Significado e 

propósito de vida 

Recordando a sua história e visualizando um objetivo futuro 

Legado positivo 

Psicoterapia com a música: Como uma onda no mar (Lulu Santos) 

8    Melhor versão de 

mim mesmo -  

Resiliência – compaixão- ir além, conectar-se com algo maior – senso 

de propósito,  

Psicoterapia com a música: Azul da cor do Mar (Tim Maia) 

Fonte: Seligmam e Rashid (2019) e Protocolo PsiqueMus por SILVA, R. B. C., (2021), em Unigran 

Capital, 2021. 
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O Quadro 2 apresenta a descrição mais detalhada das técnicas psicológicas aplicadas. 

Quadro 2 – Protocolo de intervenção – objetivos de cada encontro. 

 Objetivos    Procedimentos 

1  

 

Demonstrar o quanto a 

ausência ou a falta das 

emoções positivas, forças 

de caráter e sentido de vida 

podem desencadear ou 

manter a depressão, além 

de gerar uma vida sem 

propósito. 

 

 A atividade do primeiro encontro. Foram instigados a 

escrever um pequeno texto chamado “Introdução Positiva”. 

Assim, contar uma história concreta, mostrando a si mesmo 

como já utilizou as suas forças pessoais em desafios 

anteriores. 

 

 

 

2  

 

Conhecer as suas forças de 

caráter, como as utiliza e 

como elas o ajudaram no 

passado. 

Os participantes foram encorajados a identificar no texto 

(escrito no primeiro encontro) as forças de caráter e 

relembrar como as utilizou no passado. Aplicação, correção 

e interpretação da Escala Forças de Caráter (Noronha & 

Martins, 2016) que visa identificar as forças dos 

participantes. (Anexo 7). 

 

 

3  Fomentar discussões sobre 

a função das boas emoções. 

Foram instigados a refletir sobre os sentimentos de relações 

com as conexões neurológicas e fisiológicas. Incentivando 

a prática do diário da gratidão. 

4  Trabalhar a gratidão. Foram desafiados a escrever uma carta de gratidão a 

alguém a quem nunca agradeceu apropriadamente. Será 

incentivada a entrega dessa carta. 

 

5  Discutir sobre o 

investimento no que é 

suficientemente bom 

(crescimento). 

 

Foram estimulados a verificar meios para aumentar o que é 

suficientemente bom e visualizar um plano pessoal para 

alcançá-lo. Ao escrever uma carta do seu futuro para o seu 

“eu” atual, descrever suas vivências, dizendo ao “eu” do 

presentes ações, atitudes, escolhas importantes que foram 

importantes para poder chegar onde está hoje. 

 

 

6  Discutir sobre otimismo e 

esperança. Demonstrar o 

estilo explanatório, ou seja, 

consiste em ver os 

acontecimentos ruins como 

temporais, mutáveis e 

locais. 

 

 Os participantes foram encorajados a pensar em três portas 

que se fecharam para ele. Posteriormente a pensar em quais 

portas que se abriram para cada uma que se fechou. 

7 Utilizar a auto apreciação 

como uma estratégia para 

aumentar a intensidade e a 

duração das emoções 

positivas. 

 

Os participantes são orientados a pensar sobre significado 

e propósito. Sobre ser gentil consigo mesmo, ser mais 

solidário com menos julgamento quando se tratar das suas 

emoções. Valide suas necessidades sem ser autocrítico. 

8 Refletir sobre o empenho 

para uma vida plena, que 

Foi realizada uma roda de discussão com os participantes 

sobre a avaliação da intervenção, sobre a prática de uma 
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integra as emoções 

positivas, engajamento e 

sentido de vida. 

vida plena e formas práticas diante das conquistas 

adquiridas com o programa de intervenção. 

Fonte: Seligmam e Rashid (2019). 

 

Análise estatística. 

Para avaliar a efetividade do protocolo de intervenção, os instrumentos utilizados 

(Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos – PANAS; Escala de Suporte Social Percebido 

– ESSP; A Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21); Questionário Sentido de Vida – 

Versão Brasileira (QSV-BR); foram reaplicados logo após os oito encontros. Os dados foram 

codificados em planilhas Excel e posteriormente exportados para o software Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS) 25. Foram realizadas análises estatísticas descritivas com 

medidas de tendência central para a caracterização da amostra. 

Para avaliação da distribuição dos dados, observou-se que, pelo teste de Shapiro-Wilk 

(p<0,05), não se tem evidências para aceitar a hipótese de que os dados seguem uma 

distribuição normal, o que nos indicou a necessidade de utilizar testes não paramétricos para 

as análises. 

Para análise da confiabilidade dos instrumentos, pelo Alfa de Cronbach, observa-se que 

todos apresentaram boa confiabilidade, sendo elas: PANAS=0,735; Questionário Sentido de 

Vida=0,656; DASS-21=0,934; Questionário de Suporte Social Percebido=0,920 para a etapa 

pré teste e para os pós teste PANAS=0,638; Questionário Sentido de Vida=0,407; DASS-

21=0,957; Questionário de Suporte Social Percebido=0,918.  

As comparações entre as variáveis observadas do bem-estar psicológico e 

sintomatologias de ansiedade e estresse antes e após a intervenção foram analisadas pelo teste 

de Wilcoxon. 

Para todos os dados, foram considerados como significantes os valores de p≤0,05. 

 

RESULTADOS 

 

 A amostra de participantes do presente estudo foi composta predominantemente por 

indivíduos do sexo feminino (80%), casados (80%), de cor branca (70%), usuários de 

medicamentos (60%), praticantes de atividade física (70%) e que dormem mais que 6 horas de 

sono por noite (70%), conforme Tabela 1. 

 Ademais, 70% dos participantes possuíam faixa etária entre 41 a 50 anos, 60% são 

católicos, 70% possuíam de 11 a 20 anos de trabalho na instituição, 50% ocupavam cargo de 
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chefia, 40% possuíam curso superior e 40% possuíam pós graduação a nível de especialização, 

e 70% relataram que nos últimos 12 meses tiveram problemas de saúde relacionados ao 

trabalho e 40% declararam que o trabalho interferia na vida familiar sempre e outros 40% 

referiram que o trabalho interferia às vezes. 

 

Tabela 1. Distribuição das características sociodemográficas dos servidores da Policia Civil 

em Campo Grande, MS, 2023. 

Variáveis f %  

Sexo Masculino 2 20,0 

Feminino 8 80,0 

Estado civil Solteiro 1 10,0 

Casado 8 80,0 

Separado/divorciado 1 10,0 

Cor Parda 3 30,0 

Branca 7 70,0 

    

   Continua... 

   Continuação. 

Utiliza alguma medicação Sim 6 60,0 

Não 4 40,0 

É fumante Sim 1 10,0 

Não 9 90,0 

Ingere bebida alcoólica Sim 3 30,0 

Não 7 70,0 

Atividade física Sim 7 70,0 

Não 3 30,0 

Horas de sono 3 a 6 horas 3 30,0 

mais que 6 horas 7 70,0 

f: frequência absoluta; % porcentagem; Fonte: os autores (2023) 

 

 A evolução após intervenção dos domínios relacionados ao PANAS estão apresentados 

na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Análise bivariada dos domínios do Instrumento PANAS antes e após a intervenção. 

Campo Grande – MS, 2023. 

 Etapas  

 Pré-Intervenção Pós-Intervenção  

Afetos Média ±DP Mediana P.25 P.75 Média ±DP Mediana P.25 P.75 p-valor 

Negativos 23,90 8,29 23,00 17,00 29,00 20,50 10,47 17,50 13,00 23,00 0,373 

Positivos 26,80 7,08 28,00 22,00 33,00 25,90 7,40 27,00 23,00 31,00 0,476 

# Postos de Wilcoxon; P. Percentil; DP: Desvio Padrão; Fonte: os autores (2023) 
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Observa-se que, embora não tenha apresentado significância estatística (p>0,05), os 

domínios apresentaram redução após a intervenção, os relacionados aos afetos negativos 

apresentou mediana de 23 antes e 17,50 após a intervenção, demonstrando que 75% dos 

participantes possuem pontuação mediana até 23 pontos. Já os aspectos relacionados aos afetos 

negativos apresentaram mediana de 28,00 antes e 27,00 após a intervenção, demonstrando que 

75% dos participantes apresentam pontuação mediana até 31 pontos, conforme Tabela 2. 

Os dados relacionados ao questionário Sentido de Vida, bem como sua evolução após 

a intervenção, estão apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Análise bivariada dos domínios do Instrumento Sentido de vida antes e após a 

intervenção. Campo Grande – MS, 2023. 

 Etapa  

 Pré-Intervenção Pós-Intervenção  

Significado Média ±DP Md P.25 P.75 Média ±DP Md P.25 P.75 p-valor 

Presença  25,90 7,40 27,00 23,00 31,00 24,80 7,48 26,00 22,00 30,00 0,646 

Busca  20,40 9,12 18,00 14,00 30,00 19,40 6,90 18,00 14,00 27,00 0,759 

      # Postos de Wilcoxon; P: Percentil, DP: Desvio Padrão; Md: Mediana; Fonte: os autores (2023) 

 Não foram observadas diferenças significativas entre a presença do sentido de vida após 

a intervenção (p>0,05), bem como para o significado de busca (p>0,05). 

 A evolução das pontuações do DAAS-21 após a intervenção está apresentada na Tabela 

4. 

Tabela 4. Análise bivariada dos domínios do Instrumento DASS-21 antes e após a intervenção. 

Campo Grande – MS, 2023. 

 

Etapa  

Pré-Intervenção Pós-Intervenção  

Média ±DP Md P.25 P.75 Média ±DP Md P.25 P.75 p-valor 

Estresse 16,40 11,31 17,00 6,00 26,00 9,00 9,44 4,00 2,00 20,00 0,012 

Ansiedade 8,20 7,69 6,00 4,00 10,00 7,20 10,21 4,00 0,00 10,00 0,020 

Depressão 7,80 8,30 6,00 0,00 10,00 15,80 9,86 14,00 8,00 24,00 0,125 

Escore Geral 32,40 23,47 32,00 14,00 58,00 32,00 27,86 19,00 10,00 50,00 0,721 

Md: mediana; P. Percentil; DP: Desvio Padrão. *Teste de Wilcoxon; Fonte: os autores (2023) 

 

A intervenção realizada mostrou efetividade na redução da percepção do estresse, 

reduzindo a média de 16,40 para 9,0 pontos, com diferença significativa (p=0,012). Observou-

se também efetividade na redução da ansiedade, reduzindo a média de 8,20 pontos para 7,20 

pontos, com diferença significativa (p=0,020). 



81 
 

Os domínios Depressão e escore geral não sofreram influências significativas em suas 

médias após a intervenção (p>0,05). 

A evolução do comportamento dos fatores relacionados ao Suporte Social Percebido 

após a intervenção está apresentada na Tabela 5. 

Tabela 5. Análise bivariada dos domínios do Instrumento Suporte Social Percebido antes e 

após a intervenção. Campo Grande – MS, 2023. 

Variáveis 

Etapa  

Pré-Intervenção Pós-Intervenção  

Média ±DP Md P.25 P.75 Média ±DP Md P.25 P.75 p-valor 

DE 18,40 3,63 18,50 17,00 20,00 19,10 5,09 21,00 17,00 22,00 0,721 

DI 15,80 2,20 16,00 15,00 17,00 15,60 2,99 16,50 15,00 17,00 0,888 

RE 28,30 6,96 28,00 25,00 35,00 26,00 9,56 29,00 21,00 34,00 0,919 

RI 15,20 2,70 15,50 13,00 16,00 14,00 5,21 14,00 11,00 19,00 0,574 

Teste de Wilcoxon; Md: mediana; P: Percentil; DP: Desvio Padrão; Fonte: os autores (2023) 

 

Os domínios do instrumento Suporte Social percebido não sofreram influências 

significativas em suas médias após a intervenção (p>0,05). 

 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo desse estudo foi implementar um protocolo de intervenção psicológica 

envolvendo música e psicoterapia positiva, bem como avaliar a sua efetividade para incremento 

de bem-estar psicológico, redução do estresse e da ansiedade numa amostra de policiais civis 

em Campo Grande, MS, Brasil.  

Na amostra do presente estudo, os resultados revelam um efeito positivo do protocolo 

para redução de estresse e ansiedade. O que se compreende como uma contribuição relevante 

da música e da psicologia positiva na efetividade de intervenções direcionadas a um público 

alvo. O que corrobora os estudos de Taylor e Lyubomirsky et al., (2017), os quais relatam que 

o envolvimento intencional em atividades que aumentam a felicidade é uma forma de facilitar 

o bem-estar psicológico. 

Nessa direção a hipótese do presente estudo se fortifica de acordo com Fredrickson et 

al., (2009), Peterson, (2013), e Peterson, (2004), em que o efeito fortalecedor da psicologia 

positiva é observado quando emoções, processos, condições e ou relacionamentos positivos 

atuam para manter a saúde mental, apesar da crise. Como apontado em Rashid e Seligmam, 

(2019), a Psicologia Positiva age sem ignorar ou minimizar os sintomas do indivíduo, porém o 

compreende, dá atenção ao trauma e explora o potencial intrínseco para o crescimento 

saudável. 
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Similarmente, estas descobertas corroboram o estudo de Dingle et al., (2019) que 

demonstrou que o canto em grupo se tornou um catalizador para experiências agradáveis para 

pessoas vivendo com doença mental. Os achados da presente pesquisa indicam um efeito 

positivo da combinação da música com a psicoterapia positiva, em que o próprio “cantar” foi 

facilitado pelo desafio de se “estar” em um grupo social, bem como pelo ambiente seguro em 

que o “fazer” estava situado. 

Nossos resultados adquirem robustez com a investigação de Canlim et al., (2020) em 

uma população de 78 cantores amadores a qual mostra os efeitos benéficos do envolvimento 

nas atividades do canto em grupo sobre relações interpessoais e da mobilização de apoio social 

em condições estressantes.  

 Sua investigação demonstrou que a musicoterapia pareceu facilitar a autoconsciência 

reflexiva e descritiva dos participantes, proporcionando níveis mais baixos de sofrimento e, o 

que pode fornecer uma base para lidar com circunstâncias estressantes da vida. O que corrobora 

os achados de Wilhans (2018) demonstrando que cantar em grupo melhora o vínculo social, 

prevê redução na ansiedade e incremento de bem-estar, sendo a música uma ferramenta 

terapêutica na regulação emocional e na conexão social. 

Neste estudo foram empregados os instrumentos PANAS, Sentido de Vida, Suporte 

Social e DASS-21 que analisam emoções, dimensões do bem-estar, apoio social e saúde mental 

em diversas populações. A literatura pesquisada Hultz (2016), Oliveira (2019), assinalam que 

os instrumentos utilizados como PANAS, ESSP, podem oferecer resultados significativos na 

avaliação das dimensões do bem-estar emocional, o que para este estudo os achados se 

confirmam, porém a interpretação requer cautela por se tratar de instrumentos de autorrelato 

que podem ocorrer um viés desejável, bem como a limitação pelo tamanho amostral.      

O que corrobora Kieu et al., (2023) que aplicou o questionário de Suporte Social 

Percebido em uma população vietnamita com vírus da imunodeficiência humana (HIV/SIDA) 

que apresentavam dificuldades de relacionamento interpessoal e de integração social, em que 

os resultados indicaram ser um instrumento válido para avaliar o apoio social percebido pelos 

pacientes com HIV/SIDA. O que, de acordo com os achados desta pesquisa, a percepção do 

suporte social afeta a adesão ao tratamento e à busca por qualidade de vida. 

O que consiste a literatura da Psicologia Positiva, como previsto por Bastianello e Hutz 

(2016), em relação ao Suporte social percebido, indivíduos com uma baixa percepção de apoio 

social, apresentam uma reduzida busca por ajuda profissional para fortalecer suas 

competências, o que se associa como fator impeditivo para maior bem estar.  
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Hendry (2022), em sua investigação, identificou que a música no canto em grupo 

facilita o suporte social, gera sentimento de pertencimento e consequentemente maior bem-

estar psicológico. O que nesta pesquisa, o grupo de intervenção se tornou o um ambiente 

saudável para fortalecer vínculos agregando autoconhecimento e uma maior aceitabilidade para 

o autocuidado das emoções.  

Em relação ao instrumento Questionário Sentido de vida, Aquino et al., (2015), num 

estudo para validação da escala com estudantes universitários de João Pessoa, Paraíba, Brasil, 

assinala que, embora as correlações da amostra tenham sido pequenas, os achados são 

considerados relevantes. Para os autores, o instrumento reuniu evidências psicométricas 

favoráveis que contribuem com pesquisas acerca do bem-estar. 

Sob a perspectiva teórica de Seligmam (2019), a Psicologia Positiva enfatiza práticas 

com evidências para o bem-estar psicológico, para harmonizar ou modificar um fluxo de 

emoções negativas para dar significado e propósito ao indivíduo. Nessa mesma direção, Croom 

(2015) afirma que a participação musical regular pode proporcionar aos indivíduos significado 

e propósito para suas existências. 

Na terapia do bem estar, numa proposta de integração da Psicologia Positiva e 

Psicologia Cognitiva, Giovani Fava (2016) traz para a prática clínica ferramentas para que o 

indivíduo perceba o que traz sentido de vida para ele. Assinala que o elevado número de 

expectativas irrealistas, muitas vezes dificulta a percepção e autorreflexão, o que faz que o 

próprio indivíduo não reconheça suas fragilidades, incluindo suas dores, podendo se tornar um 

comportamento disfuncional.  

O que diante dos resultados obtidos neste estudo, corroboram os achados de Niemic 

(2019) em que indivíduos que desconhecem suas forças pessoais não conseguem encontrar 

sentido de vida e propósito para lidar com seus conteúdos de forma eficaz. São desencorajados 

a recorrer a um apoio para adaptarem aos desafios. 

Ao incluir o modelo da escala PANAS nesta pesquisa, os resultados obtidos corroboram 

os achados de Heubeck e Boulter (2021) que a utilizou com uma amostra de adolescentes, e 

defendem a adoção do modelo para representar a afetividade geral positiva e negativa em 

adolescentes, o que no presente estudo, mesmo sendo aplicado em uma outra população, o 

modelo se mostrou satisfatório. 

Tang et al., (2016) ao usar a escala PANAS como medida para testar um protocolo de 

Mindfulness para aumentar a eficácia da atenção plena em uma população de indivíduos 

saudáveis e parear a uma população de dependentes químicos, assinala a escala PANAS como 
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um instrumento confiável para balizar o uso do programa, o que indica a validade da escala 

dando maior confiabilidade ao instrumento.  

 Seligmam (2019), considera que atividades fomentadoras a obtenção de emoções 

positivas proporciona ao indivíduo um sentido de identidade estável e equilibram outros 

aspectos da vida o que corrobora aos estudos de Fancourt; Perkins (2018) onde a música e a 

ciência são novas possibilidades para promover o bem-estar e serem geradoras de afetos 

positivos. 

Como verificado por Silva e Martins (2021), em um trabalho desenvolvido com um 

grupo de universitários durante a pandemia da COVID-19, afirmam que, mesmo diante das 

limitações do contexto vivenciado o trabalho com música e psicoterapia, pode possibilitar 

melhoras na redução de ansiedade e estresse.  

Como considerado por Kappert et al., (2019) e Dingle et al., (2019) atividades com 

música podem produzir benefícios terapêuticos significativos sendo indicadores de bem-estar, 

gerando afeto positivo e satisfação com a vida.  

Os resultados encontrados assinalam de forma positiva o uso do instrumento DASS-21, 

como instrumento de avaliação da ansiedade e do estresse. O que similarmente os achados de 

Francis et al., (2019); Vignola, Tucci, (2017); Shaw et al., (2017), têm demonstrado que o 

DASS-21 uma medida válida e confiável de depressão, ansiedade e estresse em diversas 

populações, várias culturas e etnias. 

Patias et al., (2016), em sua pesquisa com 20 adolescentes brasileiros, afirma que o 

DASS-21 apresenta bons índices, demostrando confiabilidade e fidedignidade para a proposta 

do instrumento. Porém ressalta dificuldades em discriminar sintomas de ansiedade e depressão, 

devido à sobreposição de sintomas associados às duas condições tanto do ponto de vista da 

saúde mental, quanto pelo tamanho da amostra.  

O que contrariamente demonstra o estudo de Di Nota et al., (2020), apresentando uma 

prevalência significativa de distúrbios de saúde mental e tentativas suicidas na Segurança 

Pública Canadense e observou que os sintomas subjetivos de depressão, ansiedade e estresse 

medidos pelo DASS-21 assinalaram de forma positiva para transtornos mentais, e que os 

policiais civis eram mais propensos a relatar uma tentativa de suicídio do que os policiais 

militares. 

No presente estudo, ao incluirmos o DASS 21 nas investigações, obtivemos achados 

relevantes para o cuidado da saúde mental da amostra pesquisada, tornando relevante para a 

instituição intervir diretamente, fornecendo apoio com programas de prevenção e promoção de 
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saúde mental, como foi possível observar nesta pesquisa após aplicação do protocolo de 

intervenção proposto.  

Isto ficou bem demonstrado no estudo de Burke et al., (2020), que investigaram se o 

apoio da instituição policial pode influir no bem-estar dos seus profissionais e reduzir o estresse 

ocupacional. Foram recrutados 67 policiais e a amostra foi composta por 15 agentes. Incluiu 

para medição o DASS-21, e seus achados indicaram que um maior apoio institucional aos 

policiais seria uma forma preventiva para redução do estresse no trabalho, redução da 

depressão, da ansiedade e do afeto negativo.  

Portanto, a utilização do instrumento DASS-21 pode sinalizar que os profissionais 

vivenciam interações ameaçadoras e estressantes, contudo, o apoio da instituição para 

promoção de estratégias de incremento do bem-estar dos seus agentes, com atividades 

geradoras de emoções positivas, consiste em uma forma de apoio preventivo à saúde mental de 

seus servidores. 

O presente estudo se mostrou promissor para o bem-estar emocional, embora a baixa 

adesão dos participantes, pode estar relacionado com as características da profissão das forças 

policiais. O que corrobora Demou et al., (2021) em proposta de trabalho numa instituição com 

vinte e três mil policiais na Escócia, apenas trinta participantes aderiram à pesquisa 

(20=Mulheres e 10=Homens). Os autores relataram ter identificado uma tendência de os 

profissionais serem relutantes em procurar apoio para questões de saúde mental por receio de 

serem estigmatizados, o que impediria sua progressão ou trajetória profissional. Da mesma 

forma, Gabarino et al., (2013) também assinalam que investigar o estresse em policiais é 

particularmente difícil, pois estes querem evitar o estigma de serem identificados como 

indivíduos comprometidos em sua saúde mental. O que no presente estudo, situações 

semelhantes estiveram presentes, pois, embora os participantes se apresentassem estressados 

pelos seus deveres e responsabilidades profissionais, expressaram relutância em aderir ao 

grupo de intervenção que visava um incremento de bem estar psicológico. Acredita-se que o 

estigma de rotulagem ainda impede os profissionais de serem abertos sobre os desafios que 

enfrentam.  

Como apontado por Back (2020), o contexto profissional das forças policiais impõe um 

ambiente de exigências, com necessidade de desenvolvimento de um perfil próprio, que 

demonstre coragem física e emocional, e no qual a falta de controle emocional pode ser 

considerada uma fraqueza. O que corrobora Grupe (2023), quando pontua que reconhecer 

dificuldades emocionais ou oferecer apoio emocional vai contra os ideais da cultura policial.  
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Conforme observado por Back (2020) e Grupe (2023), essa situação também se 

confirmou no presente estudo. Os argumentos de Rashid e Seligmam (2019) poderiam ajudar 

a explicar estas observações. Defendem que indivíduos com alto grau de sofrimento são 

impelidos a distorções cognitivas, falta de motivação que limita a abertura a algumas ações 

terapêuticas e aos benefícios de um suporte emocional.  

Silveira (2020), em seus estudos com Servidores da Segurança Pública em Mato Grosso 

do Sul, sinaliza essas percepções como relevantes, pois estão ligadas a um público que possui 

significativas resistências para lidar com funcionamento psicológico se comparado a população 

geral.  

No presente estudo, mobilizar a criação de grupo de intervenção que incluísse música 

e psicoterapia como fomentador de bem-estar apresentou-se desafiador para esse público. 

Seligmam (2011) assinala que indivíduos com experiencias prévias a estímulos aversivos 

tendem a ignorar os sintomas, evitam situações sobre as quais não têm controle ou em que 

possam se sentir expostos ao desamparo. 

Um outro aspecto a ser assinalado no estudo atual é a cultura policial de 

autossuficiência, onde estão inseridos os valores de bravura, independência e controle 

emocional. Acreditamos, assim como apontado por Caitlin et al., (2022) em seu estudo com 33 

policiais numa instituição de 903 agentes no Canadá, que o estigma na procura de cuidados é 

uma barreira na dinâmica relacional enraizada na própria cultura policial hierárquica, e é esta 

que molda as interações e cuidados para saúde mental.  

Karaffa e Tochkov (2013) em seu estudo com 158 policiais no Texas, aponta que a 

cultura do heroísmo, onde os policiais devem provar seu valor em situações perigosas, passa a 

ser inerente ao trabalho policial, desenvolvendo um forte sentido de autossuficiência. Como 

apontado por Papazoglou e Andersen, (2014), a própria cultura policial pode ser moldada, a 

começar pela academia de treinamentos da polícia, onde deve ser ensinado sobre as realidades 

da exposição crônica aos fatores de risco ocupacionais, das realidades de saúde enfrentadas, e, 

sobre a necessidade de imediata e desestigmatizada procura por ajuda aos primeiros sinais de 

alerta associados a transtornos mentais. 

Carleton et al., (2019) argumenta que os novos policiais devem ser informados das 

práticas individualizadas de autocuidado e sobre uma lista de recursos de saúde mental que 

estão disponíveis para eles. São valores que devem ser reforçados extensivamente. 

A presente investigação possibilita o início de um novo modelo estratégico de 

prevenção à saúde mental, e acredita-se que por seu efeito pode e deve ser usado na prevenção 
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e na promoção da saúde mental para a população de forças policiais, no entanto recomenda-se 

que uma amostra maior seja relevante para resultados mais assertivos e conclusivos.  

Nossos achados apontaram que a intervenção desenvolvida foi segura, de custo baixo, 

sugerindo que atividades com música, canto em grupo podem ser uma opção terapêutica para 

incremento de bem-estar e no contribuir no enfrentamento das demandas de saúde ocasionadas 

pela eminente profissão do policial civil. Contudo, sugere-se cautela na interpretação dos 

resultados, pois, pesquisas com amostras maiores, e com outras populações, talvez possam 

produzir resultados diferentes. 

Vale pontuar que pesquisadores para desenvolverem a aplicabilidade do protocolo 

devem buscar conhecimentos sobre o comportamento humano e o papel da música na condição 

de ciência terapêutica.  

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo sinaliza algumas evidências do impacto promissor que o protocolo 

de música e psicoterapia positiva pode proporcionar aos profissionais policiais por meio do 

bem-estar emocional adaptativo e da reflexão orientada.  

A criação de um ambiente agradável através da música no canto em grupo e da 

psicoterapia positiva possibilitou uma sensibilização para as doenças mentais e uma maior 

aceitabilidade para o autocuidado.  

Este estudo é pioneiro pois, investiga possíveis intervenções terapêuticas não-

farmacológicas usando música e psicoterapia positiva para mitigar alterações da saúde mental 

por estressores em policiais civis.  

Poucos estudos até momento mostraram protocolos de intervenção incluindo atividades 

com música e psicoterapia, o que nos resultados do presente estudo demonstraram ser um 

mecanismo favorável para gerar emoções positivas, facilitando incremento de bem-estar 

psicológico na redução de estresse e ansiedade. para esses profissionais. 

Aqui se considera um indicador assertivo, o efeito do protocolo de música e psicoterapia 

positiva por explorar terapia não farmacológica, não evasiva, por oferecer recursos terapêuticos 

acessíveis, um método barato e seguro de promover o bem-estar e a boa saúde. 

Os achados atuais expandem a literatura pesquisada, sugerindo que os efeitos positivos 

das atividades desenvolvidas com música e psicoterapia positiva, não se restringem apenas ao 

pré-teste e pós teste, mas além das atividades profissionais podem refletir em práticas de 

autoconhecimento ao amplo espectro do funcionamento mental. 
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Outrossim, o estudo sugere que as dimensões do bem-estar emocional estão fortemente 

influenciadas por atitudes e crenças negativas em torno da procura de ajuda ou estigma em 

saúde mental. Estas atitudes e crenças podem ser perpetuadas pela própria cultura policial, em 

que participar de atividades que se apresentam como mecanismo de ajuda para o enfrentamento 

de desafios em saúde mental pode levantar questões sobre a inaptidão para o trabalho e afetar 

a trajetória profissional. 

Como tal, o apoio da instituição no educar, no fornecer informações e recursos sobre 

saúde mental, durante a academia, aos novos policiais pode facilitar atitudes mais positivas na 

procura e na aceitabilidade de ajuda precoce. Isto possibilitaria a desconstrução de crenças 

enraizadas sobre o heroísmo irrealista, e tornaria a triagem de transtornos mentais uma prática 

comum, promovendo fortalecimento e cuidado da saúde mental. 

Além disso, pouco se sabe sobre como superar a resistência de policiais em se 

inscreverem em programas com intervenções para o bem-estar, numa população que ainda 

pouco conhece este tipo de atividade, ao que se acredita que o presente estudo contribui para o 

conjunto limitado de investigação empírica existente e para expansão de estratégias do cuidado 

da saúde mental do policial civil. 

 Os resultados devem ser considerados à luz de diversas limitações, em que se 

recomenda a realização de estudos mais robustos, com amostras maiores sobre a eficácia do 

protocolo de intervenções com música e psicoterapia positiva na saúde mental de policiais 

civis. 

Espera-se que novas pesquisas tragam evidências mais conclusivas para promover 

respostas mais assertivas aos muitos estressores das forças policiais, com consequentes 

benefícios para o bem-estar emocional e saúde mental desses profissionais. 

Outrossim, acredita-se que os achados da pesquisa destacam a necessidade de mais 

avaliações, a serem realizadas com amostras diversificadas de outras populações.  

Uma sugestão para os trabalhos futuros é a possibilidade de uma prática contínua das 

atividades as quais possam favorecer resultados mais eficientes e sustentar benefícios à saúde 

a longo prazo.  

O modelo de protocolo aplicado sustenta a hipótese inicial de que atividades com 

música e psicoterapia positiva são geradoras de emoções positivas e fomentadoras de bem-

estar psicológico, sugerindo um novo campo de estudos científicos com aplicações preventivas 

e promotoras no cuidado da saúde mental. 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na perspectiva de contributo à saúde mental, esta pesquisa se propôs mensurar o 

estresse e ansiedade por meio da aplicação de instrumentos psicológicos que de forma conjunta 

forneceram base segura para rastrear algumas dimensões do bem-estar. Também se propôs 

implementar um protocolo de intervenção o qual usou a música e a psicoterapia positiva como 

fomentadores de emoções positivas e de bem-estar psicológico. 

Uma vez que não havia uma investigação sobre a possível conexão da música e da 

psicoterapia positiva em população de forças policiais, a pesquisa se apresentou próspera em 

preencher essa lacuna no campo científico, encontrando respostas para as perguntas centrais 

desta pesquisa, a saber: 

 -O quanto que a atividade policial e suas características intrínsecas de contexto laboral 

podem ser um fator potencial para desencadear o sofrimento psíquico como ansiedade, estresse 

e as sintomatologias depressivas?  

-Qual a relação entre as sintomatologias depressivas e o bem-estar psicológico?  

-Qual a efetividade que um programa com intervenções com Música e Psicoterapia 

Positiva pode proporcionar, promovendo bem-estar psicológico e reduzindo as sintomatologias 

depressivas? 

O que no presente estudo diante da literatura consultada, das práticas desenvolvidas e 

dos resultados alcançados, evidenciou que a profissão das forças policiais, o que nesta pesquisa 

são os profissionais da Polícia Civil, é uma atividade que sofre um alto grau de exigência, suas 

atribuições são geradoras de desgastes, ambiente rigoroso de constante tensão e perigo, o que 

tornam esses profissionais vulneráveis para estressores. O que, diante da segunda pergunta 

desta pesquisa, pode compreender que quanto maior o nível de sintomatologias depressivas 

menor será o nível de bem-estar psicológico, logo, especificamente na amostra estudada, as 

atividades integradas se mostraram eficazes para reduzir dor, sofrimento e conflitos pessoais. 

Sinalizando evidências intencionais para o autoconhecimento sobre os cuidados com saúde 

mental, para regular e explorar vários domínios do bem-estar emocional. O que similarmente 

para a terceira pergunta, o protocolo se mostrou promissor para incremento do bem-estar 

emocional das forças policiais. 

Embora o estudo não conseguiu identificar diferenciações estatisticamente 

significativas devido a limitação do tamanho da amostra, observou-se um efeito positivo do 

protocolo para redução de estresse e ansiedade o que se compreende que com um (n) maior, 

possibilite um maior controle de variabilidade e médias mais robustas. 
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Assim, pode-se vislumbrar a importância da atual proposta, que trouxe, em sua 

essência, um aspecto único da interdisciplinaridade empregada – Música e Psicologia Positiva 

–, num contexto privilegiado de promoção, prevenção e intervenção na saúde mental. 

Oferecendo oportunidades ímpares para o desenvolvimento de iniciativas de relevância social 

e para promover melhor funcionamento do ser humano. 

Acredita-se que o protocolo desenvolvido possa ser um novo modelo estratégico de 

promoção, prevenção de saúde mental e incremento de bem-estar para esses profissionais: 

✓ Por se apresentar como uma atividade terapêutica segura, de custo baixo e que 

pode contribuir para o incremento de bem-estar emocional dos profissionais das 

forças policiais. 

✓ Por explorar terapia não farmacológica, não evasiva, por oferecer recursos 

terapêuticos acessíveis, um método seguro de promover o bem-estar emocional 

adaptativo e reflexão orientada para a boa saúde. 

✓ Por se realizar em um ambiente agradável através da música no canto em grupo 

e da psicoterapia positiva possibilita uma sensibilização para as doenças 

mentais, uma maior aceitabilidade para o autocuidado e aumento da 

flexibilidade psicológica;  

✓ Por contribuir estrategicamente no lidar com a resistência, relutância do 

indivíduo para se moverem em direção a mudança e adaptações com mais 

segurança. 

✓ Por sinalizar ótima estratégia de funcionamento humano nas relações e no 

trabalho, com ações para um novo modelo de pesquisas e práticas em 

psicoterapias nos atuais cenários de alto grau de estressores ambientais. 

✓ Por proporcionar um ambiente seguro onde o cantar em grupo propiciou um 

envolvimento nas relações interpessoais favorecendo o vínculo social e esse 

pode indicar suporte nas relações positivas com outros. 

✓ Por mostrar foco positivo no benefício da confiança nas competências pessoais, 

as quais podem ser usadas como uma estratégia para recuperar o indivíduo de 

uma crise estressora e promover uma base para resiliência e flexibilidade 

psicológica. 

Poucos estudos até momento mostraram protocolos de intervenção incluindo atividades 

com música e psicoterapia, o que nos resultados do presente estudo demonstraram ser um 

mecanismo favorável para gerar emoções positivas, facilitando incremento de bem-estar 

psicológico na redução de estresse e ansiedade para profissionais das forças policiais.  
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Além de destacar um novo campo promissor de estudos científicos com aplicações 

preventivas na saúde mental e bem-estar psicológico. 

Os achados atuais expandem a literatura pesquisada, sugerindo que os efeitos positivos 

das atividades desenvolvidas com música e psicoterapia positiva, não se restringem apenas ao 

pré-teste e pós-teste, mas além das atividades profissionais podem refletir em práticas de 

autoconhecimento ao amplo espectro do funcionamento mental. 

Outrossim, o estudo sugere que as dimensões do bem-estar emocional estão fortemente 

influenciadas por atitudes e crenças negativas em torno da procura de ajuda ou estigma em 

saúde mental.  

Essas atitudes e crenças podem ser perpetuadas pela própria cultura policial, em que 

participar de atividades que se apresentam como mecanismo de ajuda para o enfrentamento de 

desafios em saúde mental pode levantar questões sobre a inaptidão para o trabalho e afetar a 

trajetória profissional. 

Como tal, o apoio da instituição no educar, no fornecer informações e recursos sobre o 

cuidado na saúde mental durante a academia aos novos policiais pode facilitar atitudes mais 

positivas na procura e na aceitabilidade de ajuda precoce. Isto possibilitaria a desconstrução de 

crenças enraizadas sobre o heroísmo irrealista, e tornaria a triagem de transtornos mentais uma 

prática comum, promovendo fortalecimento e cuidado da saúde mental. 

Além disso, pouco se sabe sobre como superar a resistência de policiais em se 

inscreverem em programas com intervenções para o bem-estar, numa população que ainda 

pouco conhece este tipo de atividade, ao que se acredita que o presente estudo contribui para o 

conjunto limitado de investigação empírica existente e para expansão de estratégias do cuidado 

da saúde mental do policial civil e da extensa sociedade. 

Os resultados devem ser considerados à luz de diversas limitações, em que se 

recomenda a realização de estudos mais robustos, com amostras maiores e por isso não pode 

tornar os resultados generalizáveis para classificação comum das forças policiais. 

Ainda se destaca como sugestão que a eficácia da realização do protocolo de 

intervenções com música e psicoterapia positiva na saúde mental de profissionais das forças 

policiais, possa ser aplicado por profissionais Musicistas do bem-estar, Psicólogos Cognitivo 

Comportamental da Psicologia Positiva, bem como Musicoterapeutas do bem-estar 

Psicológico, com grande eficácia. Pois esses são portadores do conhecimento das avaliações 

cognitivas e emocionais nas diferentes dimensões do bem-estar.  
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Espera-se que novas pesquisas tragam evidências mais conclusivas para promover 

respostas mais assertivas aos muitos estressores das forças policiais, com consequentes 

benefícios para o bem-estar emocional e saúde mental desses profissionais.  

Outra sugestão para os trabalhos futuros é a possibilidade de uma prática contínua das 

atividades as quais possam favorecer resultados mais eficientes e sustentar benefícios à saúde 

a longo prazo.   

O modelo de protocolo aplicado sustenta a hipótese inicial de que atividades com 

música e psicoterapia positiva são geradoras de emoções positivas e fomentadoras de bem- 

-estar psicológico, sugerindo um novo campo de estudos científicos com aplicações 

preventivas e promotoras no cuidado da saúde mental. 

Aqui se considera um indicador assertivo, o efeito do protocolo de música e psicoterapia 

positiva por cumprir o objetivo proposto para esta pesquisa. 
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ANEXO 1. Solicitação ao órgão DGPC/MS para realizar a pesquisa 
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ANEXO 2. Organograma Geral da Delegacia Geral da Polícia Civil do Estado de Mato 

Grosso do Sul 
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ANEXO 3. Quantitativo de Delegacias distribuídas em todo o Estado de Mato Grosso 

do Sul 

 

 

 

 

 



118 
 

ANEXO 4. Devolutiva de autorização concedida para realização da pesquisa 
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ANEXO 5. Questionário Sentido de Vida (QSV-BR) 
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ANEXO 6. Escala de Depressão, ansiedade e estresse (DASS-21) 
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ANEXO 7. Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos (PANASS) 
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ANEXO 8. Escala de Forças e Virtudes (EFV) 
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ANEXO 9. Escala de Suporte Social Percebido (ESSP) 

 

 

 

 

 



125 
 

ANEXO 10. Autorização concedida do Laboratório de Biologia Molecular-UFMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



126 
 

ANEXO 11. Carta de anuência para realização da pesquisa/ FACFAN-UFMS 
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ANEXO 12. Solicitação para o uso do Laboratório de Biologia Molecular 

FACFAN/UFMS 
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ANEXO 13. Termo de Anuência da unidade de administração setorial para utilização e 

manipulação do material componente biológico 
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ANEXO 14. Declaração de uso do material de componente biológico- pesquisador 

principal 
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ANEXO 15. Parecer consubstanciado 
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APÊNDICE 1. Solicitação de autorização para realizar a pesquisa na DGPC/MS 
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APÊNDICE 2. Solicitação ao banco de dados da DGPC/MS para composição de dados 

da pesquisa. 
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APÊNDICE 3. Termo de compromisso de utilização de dados 
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APÊNDICE 4. Termo de compromisso para utilização de informações de banco de dados 
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APENDICE 5. Termo de Confidencialidade e sigilo para utilização e manipulação dos dados nas 

análises estatísticas coletadas. 
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APÊNDICE 6. Declaração de uso de material biológico e dados coletados 
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APÊNDICE 7. Termo de autorização para realização da pesquisa 
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APÊNDICE 8. Termo de autorização institucional 
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APÊNDICE 9. Termo de autorização para realização da pesquisa e manipulação de 

dados 
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APÊNDICE 10. Despacho com autorização para realização da pesquisa 
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APÊNDICE 11. Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE)- (Etapa 1) 

 

Prezado (a). Participante, 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “OS BENEFÍCIOS DA MÚSICA E DA 

PSICOLOGIA POSITIVA NA SAÚDE MENTAL E NO BEM-ESTAR EMOCIONAL 

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA POLÍCIA CIVIL DE CAMPO GRANDE – MS”, 

conduzida pela pesquisadora responsável Rosimeire Benito Cortez da Silva, do Curso de 

Mestrado em Saúde e Desenvolvimento na Região Centro-Oeste da FAMED/UFMS, com a 

Orientação e Supervisão de Danielle Bogo e Coorientação de Marco Aurélio Vinhosa Bastos 

Junior. A seguir, as informações da pesquisa com relação à sua participação: 

1 - O objetivo da pesquisa é avaliar a saúde mental e identificar os níveis de bem-estar 

psicológico dos profissionais da Polícia Civil em Campo Grande, MS, bem como testar 

empiricamente um protocolo de intervenções psicológicas incluindo música e psicoterapia, 

para indivíduos que apresentam redução no bem-estar emocional e indicadores de 

sintomatologia de ansiedade, depressão ou estresse. 

2 - O resultado esperado ao estudo é compreender melhor a dinâmica pela qual se apresenta os 

transtornos psicológicos, bem como aspectos psicossociais de sua manifestação entre os 

indivíduos pesquisados. Desta forma, possibilitar a prevenção ao adoecimento psicológico, 

proteção e melhoria da saúde psíquica em ganhos intercorrentes, como o aumento do controle 

sobre as emoções, do suporte social percebido o que permite maior interação social nos 

relacionamentos e, assim, compreender o contexto do trabalho em segurança pública como um 

problema biopsicossocial. 

3 – O TCLE (Termo de Consentimento Livre Esclarecido) será obtido pela pesquisadora 

responsável Rosimeire Benito Cortez da Silva por meio desta plataforma digital. A ela compete 

a análise da coleta e manipulação de dados de cada indivíduo participante da pesquisa, 

resguardando o sigilo da identidade dos participantes.  

4 – Na sua participação, você deve acessar o hyperlink   disponibilizado na página institucional 

da Polícia Civil, em rede social de comunicação interna entre os servidores, ler o presente 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), consentir pela sua participação 

voluntária. Em seguida, será convidado a responder aos instrumentos: Escala de Afetos 

Positivos e Afetos Negativos (PANAS), Escala de Suporte Social Percebido (ESSP), 

Questionário de sentido de Vida (QVR), Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21), e o 

Questionário sociodemográfico, assinalando um “X” na opção que melhor representa sua 

percepção e opinião.  

5 – O tempo estimado de participação é de até 60 minutos para realizar o preenchimento de 

todos os instrumentos. Em nenhum momento você será identificado, todos os dados serão 

mantidos em sigilo.  

6- Logo após a defesa da pesquisa, será apresentado para instituição a devolutiva dos resultados 

coletados, com sugestões de propostas de melhoria na prevenção e na intervenção na saúde 

mental dos servidores da instituição. Todas as divulgações dos resultados da pesquisa serão 

publicadas de forma agrupada apenas para alcançar os objetivos da pesquisa expostos acima, 



150 
 

incluída a publicação na literatura científica especializada e, assim, a sua identidade será 

preservada.  

7 – Devido ao contexto Pandêmico da COVID-19, essa pesquisa está sendo feita 

exclusivamente online. Saiba que você é livre para interromper sua participação a qualquer 

tempo.  

8 – Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar da pesquisa. O modelo 

de pesquisa foi desenvolvido para que não houvesse ou fosse gerada qualquer despesa ligada à 

sua participação.  

9 – O ambiente ou circunstância de aplicação do instrumento de pesquisa não é passível de 

causar desconfortos ou exposição, uma vez que o horário, tempo de dedicação e privacidade 

serão definidos por você conforme sua conveniência e escolha, em seu próprio aparelho digital 

(smartphone, tablet ou computador pessoal/notebook) para resposta.  

10 - Quanto aos possíveis riscos, consistem nas seguintes situações: 

  

a) eventualmente, a adesão à pesquisa pode trazer expectativas ou ansiedades que 

possam mobilizar conteúdos de forma desagradável a sua participação. Podendo 

identificar fadiga e desconforto emocional ao pensar na percepção de si em relação 

ao contexto profissional que está inserido. Para minimizar a fadiga e desconforto 

emocional, solicitamos que você suspenda a participação na pesquisa, caso se sinta 

cansado ou afetado pelo conteúdo do questionário durante sua participação; 

 

b) na hipótese de desconforto emocional na sua participação no projeto, procure a 

pesquisadora responsável, pois será oferecido um suporte psicológico gratuito 

vinculado ao Coordenadoria de atendimento Psicossocial da Polícia Civil 

(CEAPOC), pelos meios e horários definidos no cronograma de atendimento 

CEAPOC/DRAP/DGP/MS (matutino, 9h às 12h, quartas e quintas; e vespertino, 

14h às 17h, segundas e sextas-feiras) disponibilizado aos servidores da instituição. 

Fica ressaltado ainda, que qualquer intercorrência de saúde oriunda da pesquisa, o 

participante será acompanhado pelos pesquisadores ao serviço público de saúde 

(UBS) de forma integral, caso seja necessário. 

c) a pesquisa desenvolvida pode gerar alguma expectativa no participante, 

eventualmente, quanto a seus resultados individuais finais, no entanto, isso será 

disponibilizado com relatório final de todo o estudo desenvolvido, bem como a 

oferta posterior de cópia da dissertação concluída para ser consultada pelo Delegado 

gestor da instituição. 

 

 

11 – Quanto aos benefícios ao participar desta pesquisa, são previstas as seguintes condições: 

a) obter como beneficência a contribuição científica em possibilitar o avanço das 

condições investigativas e de instrumentação de rastreio em Saúde Mental, bem 

como compreender a efetividade de intervenções psicológicas para um melhor 

incremento de bem-estar e qualidade de vida na atuação profissional de um Policial 

Civil; 
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b) os critérios de inclusão no estudo, por serem ancorados no status de pertencimento 

à instituição da Polícia Civil de Campo Grande, MS, produzem sentimentos de 

pertencimento social e singularidade aos integrantes; 

 

c) os instrumentos a serem aplicados no estudo voltam-se ao participante com 

oportunidades expressar conteúdos inquietantes ou de angústia; 

 

d)  podem oferecer oportunidades de autoconhecimento e podem conduzir o mesmo a 

maior compreensão ou conhecimento geral acerca de sua atividade e sobre si 

mesmos; 

 

e) socialmente, a pesquisa agrega ao participante o maior conhecimento acerca da 

presença de transtornos psicológicos correlacionados a sua atividade profissional, o 

que pode resultar em maior e melhor adequação ou medidas voltadas à qualidade 

de vida no contexto profissional e nas condições psicossociais de trabalho; 

 

f)  todos estes aspectos de natureza social e científica, que podem surgir no decorrer 

do trabalho, dotam de conhecimento amplo acerca de sua condição de trabalho, 

possibilitando elevar a sua autoestima profissional e ampliar o seu reconhecimento 

funcional. 

 

12 – Você pode optar em participar ou não do estudo. Você também é livre para deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer prejuízo ou coação. Até o momento 

da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da 

pesquisa. Vale ressaltar que é garantida a sua liberdade da retirada de consentimento a qualquer 

momento, podendo deixar de participar da pesquisa sem qualquer prejuízo. 

13 – Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ficará com 

você. Você pode obter a via ao clicar em “CTRL + P” neste momento e “Salvar como PDF” o 

TCLE. Ao fim da pesquisa, você também poderá baixá-lo ao clicar no link indicando 

“Download de Cópia do TCLE”. 

14 – Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em 

contato com a pesquisadora responsável no endereço: Rua Amazonas, 523- Bairro Monte 

Castelo- Campo Grande - MS, nos telefones(67) 338454-27 / (67) 99627-6178  e  pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br  

15-Caso você precise de algum suporte institucional ou psicológico em relação à sua 

participação na pesquisa, entre em contato na Coordenadoria de atendimento Psicossocial da 

Polícia Civil (CEAPOC), pelo e-mail ceapoc@pc.ms.br, ou pelos  telefones (67) 338454-27 / 

(67) 99627-6178  que serão providenciados os encaminhamentos necessários para o seu 

atendimento. 

16 – Ressaltamos que você tem direito de confidencialidade das informações fornecidas. As 

informações serão analisadas de forma conjunta, descrevendo as propriedades dos 

instrumentos para a população geral de forma agrupada, o que assegura que não haverá a 

identificação individual de nenhum participante. Contudo, caso ao final da pesquisa desejar ter 

mailto:rosimeire.cortez@ufms.br
mailto:ceapoc@pc.ms.br
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acesso aos seus dados pessoais, entre em contato com a pesquisadora responsável pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br os quais ficarão disponíveis até março de 2024. 

17 – Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com 

Seres Humanos na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) localizado na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Av. Costa e Silva, s/nº – Prédio das Pró - Reitorias 

– Setor 2, Bairro Universitário CEP: 79070-900 – Campo Grande – MS, telefone: (67) 3345-

7000/ ramal 715, ou pelo endereço eletrônico etica@ufms.br. O CEP é um colegiado 

independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 

integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. Para obter orientações quanto aos 

direitos dos participantes de pesquisa acesse a cartilha no link: 

https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos

_2020.pdf 

18 - Este termo cuja assinatura se dá pela anuência digital é recebido por todos os participantes, 

e representa a concordância de que foi realizada a leitura, tendo compreendido perfeitamente 

tudo o que lhe foi informado sobre a sua participação no mencionado estudo e estando 

consciente dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a sua 

participação implica, concordando em participar do estudo e para isso se dará o seu 

consentimento, SEM QUE TENHA SIDO FORÇADO (a) OU OBRIGADO (a). 

Assinale abaixo se aceita participar da pesquisa voluntariamente após ter sido devidamente 

informados: 

Sim  

Não 

 

Eu, _________________________________________________________________ abaixo 

assinado, dou meu consentimento livre e esclarecido para participar como voluntário do projeto 

de pesquisa “Os Benefícios Da Música E Da Psicologia Positiva na Saúde Mental e no Bem-

Estar Emocional dos Servidores Públicos Da Polícia Civil De Campo Grande – MS”. Sob 

a responsabilidade da pesquisadora Rosimeire Benito Cortez da Silva do Curso de Mestrado 

em Saúde e Desenvolvimento da Região Centro-Oeste da FAMED- Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS), com a Orientação e Supervisão da Profª e Drª Danielle Bogo. 

 

Campo Grande, MS, ______ de ______ de 2022. 

 

 

 

 

 

 

mailto:rosimeire.cortez@ufms.br
mailto:etica@ufms.br
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
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APÊNDICE 12. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – (Etapa 2)  

 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “ OS BENEFÍCIOS DA MÚSICA E DA 

PSICOLOGIA POSITIVA NA SAÚDE MENTAL E NO BEM-ESTAR EMOCIONAL 

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA POLÍCIA CIVIL DE CAMPO GRANDE – MS”, 

etapa 2, conduzida pela pesquisadora responsável Rosimeire Benito Cortez da Silva, do Curso 

de Mestrado em Saúde e Desenvolvimento na Região Centro-Oeste da FAMED/UFMS, com a 

Orientação e Supervisão de Danielle Bogo e Coorientação de Marco Aurélio Vinhosa Bastos 

Junior. A seguir, as informações da pesquisa com relação à sua participação: 

 

1 - O objetivo da pesquisa é avaliar a saúde mental e identificar os níveis de bem-estar 

psicológico dos profissionais da Polícia Civil em Campo Grande, MS, bem como testar 

empiricamente um protocolo de intervenções psicológicas incluindo música e psicoterapia, 

para indivíduos que apresentam redução no bem-estar emocional e indicadores de 

sintomatologia de ansiedade, depressão ou estresse. 

2 - O resultado esperado ao estudo é compreender melhor a dinâmica pela qual se apresenta os 

transtornos psicológicos, bem como aspectos psicossociais de sua manifestação entre os 

indivíduos pesquisados. Desta forma, possibilitar a prevenção ao adoecimento psicológico, 

proteção e melhoria da saúde psíquica em ganhos intercorrentes, como o aumento do controle 

sobre as emoções, do suporte social percebido o que permite maior interação social nos 

relacionamentos e, assim, compreender o contexto do trabalho em segurança pública como um 

problema biopsicossocial. 

 

3 – Nesta Etapa 2 do projeto de pesquisa, você sendo convidado a participar do programa de 

intervenção música e psicoterapia e, na tentativa de melhor esclarecer a correlação dos dados 

apresentados na etapa 1 do estudo e, possibilitar de forma precisa a implementação do 

programa de intervenção etapa 2, você está sendo convidado a fazer a autocoleta do 

componente salivar, a qual será uma base de medida confiável para tornar a proposta deste 

estudo algo valioso e assertivo no cuidado preventivo a saúde mental do profissional da Polícia 

Civil.  

 

4 - Para tanto, pedimos sua autorização para a autocoleta da saliva para quantificação do 

biomarcador alfa amilase, importante para correlacionar os dados da pesquisa obtidos nas 

etapas 1  e 3. A coleta deste material será uma quantidade mínima de no máximo 2 ml, e o uso 

deste componente estará vinculado apenas a este projeto de pesquisa e, após o termino dá 

pesquisa o material será descartado. 

 

5 - Ao dar o aceite concordando com a sua participação para a autocoleta do componente 

salivar, você receberá previamente todas as informações e procedimentos, como o local, o dia, 

horários, a higienização e alimentação, para a realização da autocoleta. 

 

6 - A sua identificação será em códigos, sem a indicação do seu nome, e nenhuma informação 

ou dado que lhe pertence será divulgado, a fim de preservar sua confidencialidade, sigilo e 

privacidade. Todo o material coletado será armazenado no Laboratório de Biologia Molecular 

UFMS durante o período de fevereiro de 2023 a maio de 2023 e será descartado assim que as 

análises para o estudo com a sua amostra forem concluídas. A qualquer momento, durante a 

pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar da pesquisadora informações sobre sua 
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participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de contato 

explicitados neste termo no item 22. 

 

7- Você tem o direito de conhecer os resultados obtidos com a utilização do seu material 

biológico. Para tanto, logo após a defesa da pesquisa, será apresentado para instituição a 

devolutiva dos resultados coletados, com sugestões de propostas de melhoria na prevenção e 

na intervenção na saúde mental dos servidores da instituição. Todas as divulgações dos 

resultados da pesquisa serão publicadas de forma agrupada apenas para alcançar os objetivos 

da pesquisa expostos acima, incluída a publicação na literatura científica especializada, e a sua 

identidade será preservada. Porém, caso você desejar saber os seus resultados individuais, basta 

entrar em contato com a pesquisadora pelos meios citados no item 22 deste termo até março de 

2024. 

 

8- Você também poderá retirar o consentimento de coleta, guarda e utilização do seu material 

biológico componente salivar a qualquer tempo e sem quaisquer ônus ou prejuízos ou pedir 

para que seus dados sejam retirados da pesquisa. Contudo, sua participação é muito importante 

para a execução da pesquisa e para a implementação do programa de intervenção com música 

e psicoterapia, o qual se dará no formato presencial, mais especificamente explicados no item 

10 e 11 deste termo. 
 

9- Todo esse procedimento de autocoleta não oferece riscos a sua saúde, contudo caso você 

sinta algum desconforto emocional durante a autocoleta, poderá interromper o procedimento 

sem qualquer dano ou prejuízo. Na hipótese de desconforto emocional na sua participação no 

projeto, procure a pesquisadora responsável, pois será oferecido um suporte psicológico 

gratuito vinculado ao Coordenadoria de atendimento Psicossocial da Polícia Civil (CEAPOC), 

pelos meios e horários definidos no cronograma de atendimento CEAPOC/DRAP/DGP/MS 

(matutino, 9h às 12h, quartas e quintas; e vespertino, 14h às 17h, segundas e sextas-feiras) 

disponibilizado aos servidores da instituição. Fica ressaltado ainda, que qualquer intercorrência 

de saúde oriunda da pesquisa, o participante será acompanhado pelos pesquisadores ao serviço 

público de saúde (UBS) de forma integral, caso seja necessário. 
 

10- Após a realização da autocoleta do componente salivar, você receberá por e-mail a agenda 

com as datas e horários disponibilizados previamente para a realização dos encontros do 

Programa de intervenção com música e psicoterapia. A realização do programa se dará em 10 

encontros com a duração aproximadas de 1h e 30m e ocorrerão em um espaço disponibilizado 

pela Coordenadoria de Atendimento Psicossocial da Polícia Civil 

(CEAPOC/DRAP/DGP/MS).   

 

11 - Serão oferecidas oficinas interventivas com a aplicação de técnicas vocais para o Canto 

Coletivo, aliadas às ferramentas da Psicoterapia Positiva. Durante os encontros não será 

obrigatória a participação por meio da fala, esta ficará a seu critério. Não existirá teste para 

avaliação de habilidades musicais ou processo seletivo para avaliar talentos, pois a proposta 

seguirá os domínios da música na condição de ciência. 

 

12- Devido ao contexto Pandêmico da COVID-19 esse preenchimento do Termo de 

consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a autocoleta do componente salivar com via 

para participação no grupo de intervenção com música e psicoterapia, está sendo feita 

exclusivamente online. Saiba que você é livre para interromper sua participação a qualquer 

tempo. 
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13 - O TCLE (Termo de Consentimento Livre Esclarecido) será obtido pela pesquisadora 

responsável, Rosimeire Benito Cortez da Silva, por meio desta plataforma digital. A ela 

compete a análise da coleta e manipulação de dados de cada indivíduo participante da pesquisa, 

resguardando o sigilo da identidade dos participantes. 

  

14 – Na sua participação, você deve acessar o hyperlink disponibilizado na página institucional 

da Polícia Civil, em rede social de comunicação interna entre os servidores, ler o presente 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), consentir pela sua participação 

voluntária.  

 

15 – O tempo estimado de participação é de até 20 minutos para realizar o preenchimento de 

todo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em nenhum momento você será 

identificado, todos os dados serão mantidos em sigilo.  

 

16 - Logo após a defesa da pesquisa, será apresentado para instituição a devolutiva dos 

resultados coletados, com sugestões de propostas de melhoria na prevenção e na intervenção 

na saúde mental dos servidores da instituição. Todas as divulgações dos resultados da pesquisa 

serão publicadas de forma agrupada apenas para alcançar os objetivos da pesquisa expostos 

acima, incluída a publicação na literatura científica especializada, e assim a sua identidade será 

preservada. 

 

17 – Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar da pesquisa. O modelo 

de pesquisa foi desenvolvido para que não houvesse ou fosse gerada qualquer despesa ligada à 

sua participação.  

 

18 - O ambiente ou circunstância de preenchimento do (TCLE) termo de consentimento não é 

passível de causar desconfortos ou exposição, uma vez que o horário, tempo de dedicação e 

privacidade serão definidos por você conforme sua conveniência e escolha, em seu próprio 

aparelho digital (smartphone, tablet ou computador pessoal/notebook) para resposta.  

 

 

19 - Quanto aos possíveis riscos, consistem nas seguintes situações: 

 

a) eventualmente, a adesão à pesquisa pode trazer expectativas ou ansiedades que possam 

mobilizar conteúdos de forma desagradável a sua participação. Podendo identificar fadiga e 

desconforto emocional ao pensar na percepção de si em relação ao contexto profissional que 

está inserido. Para minimizar a fadiga e desconforto emocional, solicitamos para que você 

suspenda a participação na pesquisa, caso se sinta cansado ou afetado pelo conteúdo 

mobilizado durante sua participação; 

 

b) na hipótese de desconforto emocional na sua participação na autocoleta salivar, bem como 

durante a realização das oficinas, procure a pesquisadora responsável, pois será oferecido um 

suporte psicológico gratuito vinculado à Coordenadoria de atendimento Psicossocial da Policia 

Civil (CEAPOC), pelos meios e horários definidos no cronograma de atendimento 

CEAPOC/DRAP/DGP/MS (matutino, 9h às12h, quartas e quintas; e vespertino, 14h às 17h, 

segundas e sextas-feiras) disponibilizado aos servidores da instituição. Fica ressaltado ainda, 

que qualquer intercorrência de saúde oriunda da pesquisa, o participante será acompanhado 

pelos pesquisadores ao serviço público de saúde (UBS) de forma integral, caso seja necessário. 
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c) a pesquisa desenvolvida pode gerar alguma expectativa no participante, eventualmente, 

quanto a seus resultados individuais finais, no entanto, isso será disponibilizado com relatório 

final de todo o estudo desenvolvido, bem como a oferta posterior de cópia da dissertação 

concluída para ser consultada pelo Delegado gestor da instituição. 

 

 20 – Quanto aos benefícios ao participar desta pesquisa, são previstas as seguintes condições: 

 

a) obter como beneficência a contribuição científica em possibilitar o avanço das 

condições investigativas e de instrumentação de rastreio em Saúde Mental, bem 

como compreender a efetividade de intervenções psicológicas para um melhor 

incremento de bem-estar e qualidade de vida na atuação profissional de um Policial 

Civil, por isso todo o participante homens e mulheres devem ser maiores de 18 anos. 

 

b) os critérios de inclusão no estudo, por serem ancorados no status de pertencimento 

à instituição da Polícia Civil de Campo Grande, MS, produz sentimento de 

pertencimento social e singularidade aos integrantes; 

 

c) os instrumentos a serem aplicados no estudo voltam-se ao participante com 

oportunidades de expressar conteúdos inquietantes ou de angústia; 

 

d) podem oferecer oportunidades de autoconhecimento e podem conduzir o mesmo a 

maior compreensão ou conhecimento geral acerca de sua atividade e sobre si 

mesmos; 

 

e) socialmente, a pesquisa agrega ao participante o maior conhecimento acerca da 

presença de transtornos psicológicos correlacionados a sua atividade profissional, o 

que pode resultar em maior e melhor adequação ou medidas voltadas à qualidade 

de vida no contexto profissional e nas condições psicossociais de trabalho; 

 

f) todos estes aspectos de natureza social e científica que podem surgir no decorrer do 

trabalho, dotam de conhecimento amplo acerca de sua condição de trabalho, 

possibilitando elevar a sua autoestima profissional e ampliar o seu reconhecimento 

funcional. 

 

21 – Você pode optar em participar ou não do estudo. Você também é livre para deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer prejuízo ou coação. Até o momento 

da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da 

pesquisa. Vale ressaltar que é garantida a sua liberdade da retirada de consentimento a qualquer 

momento, podendo deixar de participar da pesquisa sem qualquer prejuízo. 

 

22 – Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ficará com 

você. Você pode obter a via ao clicar em “CTRL + P” neste momento e “Salvar como PDF” o 

TCLE. Ao fim da pesquisa, você também poderá baixá-lo ao clicar no link indicando 

“Download de Cópia do TCLE”. 

 

23 - Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em 

contato com a pesquisadora responsável no endereço: Rua Amazonas, 523- Bairro Monte 

Castelo- Campo Grande - MS, nos telefones(67) 338454-27 / (67) 99627-6178  e  pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br.   Caso você precise de algum suporte institucional ou psicológico 

em relação à participação na pesquisa, entre em contato na Coordenadoria de atendimento 

mailto:rosimeire.cortez@ufms.br
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Psicossocial da Polícia Civil (CEAPOC), pelo e-mail ceapoc@pc.ms.br  ou pelos  telefones 

(67) 338454-27 / (67) 99627-6178 que será providenciado os encaminhamentos necessários.  

 

24 – Ressaltamos que você tem direito de confidencialidade das informações fornecidas. As 

informações serão analisadas de forma conjunta, descrevendo as propriedades dos 

instrumentos para a população geral de forma agrupada, o que assegura que não haverá a 

identificação individual de nenhum participante. Contudo, caso ao final da pesquisa desejar ter 

acesso aos seus dados pessoais, entre em contato com a pesquisadora responsável pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br  os quais ficarão disponíveis até março de 2024. 

 

25 – Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com 

Seres Humanos na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) localizado na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Av. Costa e Silva, s/nº – Prédio das Pró - Reitorias 

– Setor 2, Bairro Universitário CEP: 79070-900 – Campo Grande – MS, telefone: (67) 3345-

7000/ ramal 715, ou pelo endereço eletrônico etica@ufms.br. O CEP é um colegiado 

independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 

integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. Para obter orientações quanto aos 

direitos dos participantes de pesquisa, acesse a cartilha no link: 

https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos

_2020.pdf  

 

26 - Este termo cuja assinatura se dá pela anuência digital é recebido por todos os participantes 

e representa a concordância de que foi realizada a leitura, tendo compreendido perfeitamente 

tudo o que lhe foi informado sobre a sua participação no mencionado estudo e estando 

consciente dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a sua 

participação implica, concordando em participar do estudo e para isso se dará o seu 

consentimento, SEM QUE TENHA SIDO FORÇADO (a) OU OBRIGADO (a). 

 

Assinale abaixo se aceita participar da pesquisa voluntariamente após ter sido devidamente 

informados: 

 

Sim  

Não 

 

 

Campo Grande, MS, ______ de ______ de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

mailto:ceapoc@pc.ms.br
mailto:rosimeire.cortez@ufms.br
mailto:etica@ufms.br
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
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APÊNDICE 13. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Etapa 3 

 (Pós-teste) 

 

Título da Pesquisa:  OS BENEFÍCIOS DA MÚSICA E DA PSICOLOGIA POSITIVA NA 

SAÚDE MENTAL E NO BEM-ESTAR EMOCIONAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA 

POLÍCIA CIVIL DE CAMPO GRANDE, MS. 

Eu,_______________________________________________________, abaixo assinado, dou 

meu consentimento livre e esclarecido para participar como voluntário da etapa 3 do projeto 

de pesquisa supracitado, sob a responsabilidade da pesquisadora Rosimeire Benito Cortez da 

Silva,  do Curso de Mestrado em Saúde e Desenvolvimento da Região Centro-Oeste da 

FAMED - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), com a Orientação e 

Supervisão de Danielle Bogo e Coorientação de Marco Aurélio Vinhosa Bastos Junior. 

Assinando este Termo de Consentimento estará ciente de que:  

 

1 - O objetivo da pesquisa é avaliar a saúde mental e identificar os níveis de bem- 

-estar psicológico dos profissionais da Polícia Civil em Campo Grande, MS, bem como testar 

empiricamente um protocolo de intervenções psicológicas incluindo música e psicoterapia, 

para indivíduos que apresentam redução no bem-estar emocional e indicadores de 

sintomatologia de ansiedade, depressão ou estresse. 

2 - A justificativa do presente projeto se dá na busca da contribuição científica com o grupo de 

servidores públicos da Polícia Civil, Campo Grande, MS, por possibilitar a identificação dos 

níveis do bem-estar psicológico. 

3 - O resultado esperado ao estudo é compreender melhor a dinâmica pela qual se apresenta os 

transtornos psicológicos, bem como aspectos psicossociais de sua manifestação entre os 

indivíduos pesquisados. Desta forma, possibilitar a prevenção ao adoecimento psicológico, 

proteção e melhoria da saúde psíquica em ganhos intercorrentes, como o aumento do controle 

sobre as emoções, do suporte social percebido o que permite maior interação social nos 

relacionamentos e, assim, compreender o contexto do trabalho em segurança pública como um 

problema biopsicossocial. 

4 - Nesta Etapa 3 do projeto de pesquisa, você está sendo convidado a participar do Pós-Teste 

que, na tentativa de melhor esclarecer a implementação do programa de intervenção com 

música e psicoterapia incluirá os mesmos instrumentos de autorrelato utilizados na  Etapa 1, a 

saber:   Escala de Afetos Positivos e Afetos Negativos (PANAS), Escala de Satisfação de Vida 

(ESV), Escala de Suporte Social Percebido (ESSP), Questionário de Sentido de Vida (QVR), 

Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-21), os quais serão acessados por meio do 

hyperlink disponibilizado via e-mail, bem como a autocoleta da saliva para quantificação do 

biomarcador alfaamilase, importante para correlacionar os dados  da pesquisa obtidos nas 

etapas 1 e 2, a qual será uma base de medida confiável para tornar a proposta deste estudo algo 

valioso e assertivo no cuidado preventivo a saúde mental do profissional da Polícia Civil. 

5-  Para tanto, leia o presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e ao aceitar 

participar você estará consentindo com a sua participação voluntária em dois momentos do 

Pós-teste: o primeiro no formato on-line dando o aceite ao Termo de Consentimento Livre e 



159 
 

Esclarecido (TCLE), e preenchendo os instrumentos de autorrelato ( Escala de Afetos Positivos 

e Afetos Negativos (PANAS), Escala de Satisfação de Vida (ESV), Escala de Suporte Social 

Percebido (ESSP), Questionário de Sentido de Vida (QVR), Depression Anxiety and Stress 

Scale (DASS-21), e o segundo momento no formato presencial através da autocoleta salivar, a 

qual, ao dar o aceite concordando com a sua participação para a autocoleta do componente 

salivar, você receberá previamente todas as informações e procedimentos, como o local, o dia, 

horários, a higienização e alimentação, para a realização da autocoleta. 

 

6 - A autocoleta deste material será uma quantidade mínima de 2 ml, e o uso deste componente 

estará vinculado apenas a este projeto de pesquisa e, nessa etapa de pós-teste se dará para base 

de medida comparativa para tornar a proposta deste estudo algo valioso e assertivo. Para tanto, 

pedimos sua autorização para a coleta, depósito, armazenamento e utilização do seu material 

componente salivar, assegurando que, após o termino dá pesquisa, o componente salivar será 

descartado. 

7 - A sua identificação será em códigos, sem a indicação do seu nome e nenhuma informação 

ou dado que lhe pertence será divulgado, a fim de preservar sua confidencialidade, sigilo e 

privacidade. Todo o material coletado será armazenado no Laboratório de Biologia Molecular 

UFMS durante o período de fevereiro de 2023 a maio de 2023 e será descartado assim que as 

análises para o estudo com a sua amostra forem concluídas. A qualquer momento, durante a 

pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar da pesquisadora informações sobre sua 

participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de contato 

explicitados neste termo no item 22. 

8- Você tem o direito de conhecer os resultados obtidos com a utilização do seu material 

biológico. Para tanto, logo após a defesa da pesquisa, será apresentado para instituição a 

devolutiva dos resultados coletados, com sugestões de propostas de melhoria na prevenção e 

na intervenção na saúde mental dos servidores da instituição. Todas as divulgações dos 

resultados da pesquisa serão publicadas de forma agrupada apenas para alcançar os objetivos 

da pesquisa expostos acima, incluída a publicação na literatura científica especializada, e a sua 

identidade será preservada. Porém, caso você desejar saber os seus resultados individuais, basta 

entrar em contato com a pesquisadora pelos meios citados no item 22 deste termo até março de 

2024. 

9 - Você também poderá retirar o consentimento de coleta, guarda e utilização do seu material 

biológico componente salivar a qualquer tempo e sem quaisquer ônus ou prejuízos. Contudo, 

sua participação é muito importante para realização da pesquisa e para a implementação do 

programa de intervenção com música e psicoterapia, o qual busca possibilitar a prevenção ao 

adoecimento psicológico, proteção e melhoria da saúde psíquica em ganhos intercorrentes, no 

cuidado preventivo a saúde mental do profissional da Polícia Civil. 

10 - Todo esse procedimento de autocoleta não oferece riscos a sua saúde, contudo, caso você 

sinta algum desconforto emocional durante a autocoleta, poderá interromper o procedimento 

sem qualquer dano ou prejuízo. Na hipótese de desconforto emocional na sua participação no 

projeto, procure a pesquisadora responsável, pois será oferecido um suporte psicológico 

gratuito vinculado ao Coordenadoria de atendimento Psicossocial da Polícia Civil (CEAPOC), 

pelos meios e horários definidos no cronograma de atendimento CEAPOC/DRAP/DGP/MS 

(matutino, 9h às 12h, quartas e quintas; e vespertino, 14h às 17h, segundas e sextas-feiras) 

disponibilizado aos servidores da instituição. Fica ressaltado ainda, que qualquer intercorrência 
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de saúde oriunda da pesquisa, o participante será acompanhado pelos pesquisadores ao serviço 

público de saúde (UBS) de forma integral, caso seja necessário. 

11- Devido ao contexto Pandêmico da COVID-19, este preenchimento do Termo de 

consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a autocoleta do componente salivar com via 

para o preenchimento dos instrumentos de autorrelato (Escala de Afetos Positivos e Afetos 

Negativos (PANAS), Escala de Satisfação de Vida (ESV), Escala de Suporte Social Percebido 

(ESSP), Questionário de Sentido de Vida (QVR), Depression Anxiety and Stress Scale (DASS-

21), está sendo feito exclusivamente online. Saiba que você é livre para interromper sua 

participação a qualquer tempo. 

12 - O TCLE (Termo de Consentimento Livre Esclarecido) será obtido pela pesquisadora 

responsável, Rosimeire Benito Cortez da Silva, por meio desta plataforma digital. A ela 

compete a análise da coleta e manipulação de dados de cada indivíduo participante da pesquisa, 

resguardando o sigilo da identidade dos participantes. 

13 – Na sua participação, você deve acessar o hyperlink disponibilizado na página institucional 

da Polícia Civil, em rede social de comunicação interna entre os servidores, ler o presente 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), consentir pela sua participação 

voluntária para esses dois momentos do pós-teste. 

14 – O tempo estimado de participação é de até 20 minutos para realizar o preenchimento de 

todo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em nenhum momento você será 

identificado, todos os dados serão mantidos em sigilo.  

15- Logo após a defesa da pesquisa, será apresentado para instituição a devolutiva dos 

resultados coletados, com sugestões de propostas de melhoria na prevenção e na intervenção 

na saúde mental dos servidores da instituição. Todas as divulgações dos resultados da pesquisa 

serão publicadas de forma agrupada apenas para alcançar os objetivos da pesquisa expostos 

acima, incluída a publicação na literatura científica especializada e, assim, a sua identidade será 

preservada. 

16 – Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar da pesquisa. O modelo 

de pesquisa foi desenvolvido para que não houvesse ou fosse gerada qualquer despesa ligada à 

sua participação.  

17 - O ambiente ou circunstância de preenchimento do (TCLE) termo de consentimento não é 

passível de causar desconfortos ou exposição, uma vez que o horário, tempo de dedicação e 

privacidade serão definidos por você conforme sua conveniência e escolha, em seu próprio 

aparelho digital (smartphone, tablet ou computador pessoal/notebook) para resposta.  

18 - Quanto aos possíveis riscos, consistem nas seguintes situações: 

a) eventualmente, a adesão à pesquisa pode trazer expectativas ou ansiedades que possam 

mobilizar conteúdos de forma desagradável a sua participação. Podendo identificar fadiga e 

desconforto emocional ao pensar na percepção de si em relação ao contexto profissional que 

está inserido. Para minimizar a fadiga e desconforto emocional, solicitamos para que você 

suspenda a participação na pesquisa, caso se sinta cansado ou afetado pelo conteúdo 

mobilizado durante sua participação; 
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b) na hipótese de desconforto emocional na sua participação na autocoleta salivar, bem como 

durante a realização das oficinas, procure a pesquisadora responsável, pois será oferecido um 

suporte psicológico gratuito vinculado à Coordenadoria de atendimento Psicossocial da Policia 

Civil (CEAPOC), pelos meios e horários definidos no cronograma de atendimento 

CEAPOC/DRAP/DGP/MS (matutino, 9h às12h, quartas e quintas; e vespertino, 14h às 17h, 

segundas e sextas-feiras) disponibilizado aos servidores da instituição. Fica ressaltado ainda, 

que qualquer intercorrência de saúde oriunda da pesquisa, o participante será acompanhado 

pelos pesquisadores ao serviço público de saúde (UBS) de forma integral, caso seja necessário. 

c) a pesquisa desenvolvida pode gerar alguma expectativa no participante, eventualmente, 

quanto a seus resultados individuais finais, no entanto, isso será disponibilizado com relatório 

final de todo o estudo desenvolvido, bem como a oferta posterior de cópia da dissertação 

concluída para ser consultada pelo Delegado gestor da instituição. 

 19 – Quanto aos benefícios ao participar desta pesquisa, são previstas as seguintes condições: 

a) obter como beneficência a contribuição científica em possibilitar o avanço das condições 

investigativas e de instrumentação de rastreio em Saúde Mental, bem como compreender a 

efetividade de intervenções psicológicas para um melhor incremento de bem-estar e qualidade 

de vida na atuação profissional de um Policial Civil, por isso todo o participante homens e 

mulheres devem ser maiores de 18 anos. 

b) os critérios de inclusão no estudo, por serem ancorados no status de pertencimento à 

instituição da Polícia Civil de Campo Grande, MS, produz sentimento de pertencimento social 

e singularidade aos integrantes; 

c) os instrumentos a serem aplicados no estudo voltam-se ao participante com oportunidades 

de expressar conteúdos inquietantes ou de angústia; 

d) podem oferecer oportunidades de autoconhecimento e podem conduzir o mesmo a maior 

compreensão ou conhecimento geral acerca de sua atividade e sobre si mesmos; 

e) socialmente, a pesquisa agrega ao participante o maior conhecimento acerca da presença de 

transtornos psicológicos correlacionados a sua atividade profissional, o que pode resultar em 

maior e melhor adequação ou medidas voltadas à qualidade de vida no contexto profissional e 

nas condições psicossociais de trabalho; 

f) todos estes aspectos de natureza social e científica que podem surgir no decorrer do trabalho, 

dotam de conhecimento amplo acerca de sua condição de trabalho, possibilitando elevar a sua 

autoestima profissional e ampliar o seu reconhecimento funcional. 

20 – Você pode optar em participar ou não do estudo. Você também é livre para deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer prejuízo ou coação. Até o momento 

da divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da 

pesquisa. Vale ressaltar que é garantida a sua liberdade da retirada de consentimento a qualquer 

momento, podendo deixar de participar da pesquisa sem qualquer prejuízo. 

21 – Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ficará com 

você. Você pode obter a via ao clicar em “CTRL + P” neste momento e “Salvar como PDF” o 

TCLE. Ao fim da pesquisa, você também poderá baixá-lo ao clicar no link indicando 

“Download de Cópia do TCLE”. 
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22 - Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em 

contato com a pesquisadora responsável no endereço: Rua Amazonas, 523- Bairro Monte 

Castelo- Campo Grande - MS, nos telefones(67) 338454-27 / (67) 99627-6178  e  pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br.   Caso você precise de algum suporte institucional ou psicológico 

em relação à participação na pesquisa, entre em contato na Coordenadoria de atendimento 

Psicossocial da Polícia Civil (CEAPOC), pelo e-mail ceapoc@pc.ms.br ou pelos  telefones (67) 

338454-27 / (67) 99627-6178 que será providenciado os encaminhamentos necessários.  

23 – Ressaltamos que você tem direito de confidencialidade das informações fornecidas. As 

informações serão analisadas de forma conjunta, descrevendo as propriedades dos 

instrumentos para a população geral de forma agrupada, o que assegura que não haverá a 

identificação individual de nenhum participante. Contudo, caso ao final da pesquisa desejar ter 

acesso aos seus dados pessoais, entre em contato com a pesquisadora responsável pelo e-mail: 

rosimeire.cortez@ufms.br  os quais ficarão disponíveis até março de 2024. 

24 – Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com 

Seres Humanos na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) localizado na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Av. Costa e Silva, s/nº – Prédio das Pró - Reitorias 

– Setor 2, Bairro Universitário CEP: 79070-900 – Campo Grande – MS, telefone: (67) 3345-

7000/ ramal 715, ou pelo endereço eletrônico etica@ufms.br. O CEP é um colegiado 

independente criado para defender os interesses dos participantes das pesquisas em sua 

integridade e dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. Para obter orientações quanto aos 

direitos dos participantes de pesquisa, acesse a cartilha no link: 

https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos

_2020.pdf 

 25 - Este termo cuja assinatura se dá pela anuência digital é recebido por todos os participantes 

e representa a concordância de que foi realizada a leitura, tendo compreendido perfeitamente 

tudo o que lhe foi informado sobre a sua participação no mencionado estudo e estando 

consciente dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a sua 

participação implica, concordando em participar do estudo e para isso se dará o seu 

consentimento, SEM QUE TENHA SIDO FORÇADO (a) OU OBRIGADO (a). 

Assinale abaixo se aceita participar da pesquisa voluntariamente após ter sido devidamente 

informados: 

 

Sim  

Não 

 

Campo Grande, MS, ______ de ______ de 2023 

 

 

 

mailto:ceapoc@pc.ms.br
mailto:rosimeire.cortez@ufms.br
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Direitos_Eticos_2020.pdf
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APÊNDICE 14. Questionário Sociodemográfico Polícia Civil de Campo Grande, MS. 

 

Nº da Pesquisa: ____________                                               Data: _____/_____/_____. 

 

1. Sexo: 

( ) Masculino 

( ) Feminino 

 

2. Estado civil:  

( ) Solteiro(a) 

( ) Casado(a)  

( ) Viúvo( )  

( ) Separado(a) ou divorciado(a)  

( ) União Estável (Amasiado) 

 
3.Tem filhos? 

( ) Sim, quantos? _______________qual idade dos filhos? __________________ 

( ) Não 

 

 

4. Qual grupo específico você se considera: 

( ) Indígena 

( ) Preta 

( ) Parda 

( ) Amarela 

( ) Branca 

Outra (especifique): _________________________________ 

 

5.Moram com quem? 

( ) Pais 

( ) Pai 

( ) Mãe 

( ) Avós 

( ) Outros 

 

 

6. Sua Idade: 

( ) 18 a 30 anos 

( ) 31 a 40 anos 

( ) 41 a 50 anos 

( ) 51 anos ou mais. 

 

7. Reside com quem: (assinale uma ou mais alternativas)? 

( ) Pais 

( ) Cônjuge 

( ) Irmãos 

( ) Sobrinho 

( ) Filhos 

( ) Outros: ____________________ 

 

8. Religião: 

( ) Católico 

( ) Evangélica 

( ) Espírita 
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( ) Sem Religião 

( ) Outros______________ 

 

9. Tempo na instituição: 

( ) Menos de  5 anos 

( ) De 6 a 10 anos 

( ) De 11 a 20 anos 

( ) De 21 a 30 anos 

( ) De 30 anos ou mais 

10. Exercício da atividade: 

( ) Campo/ Rua 

( ) Administrativo 

( ) Expediente 

( ) Plantão 

 

11.Faixa salarial  

( ) Um a dois salários-mínimos 

( ) Três a quatro salários-mínimos 

( ) Cinco a seis salários-mínimos 

( ) Sete a oito salários-mínimos 

( ) Nove ou mais salários-mínimos 

( ) Não gostaria de revelar. 

 

12. Cargo 

( ) Delegado 

( ) Investigador 

( ) Escrivão 

( ) Agente 

( ) Outro 

13. Exerce cargo de Chefia? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

 

 

14.Seu trabalho interfere na sua vida familiar? 

( ) Sempre. 

( ) Às vezes. 

( ) Nunca. 

 

15.Nos últimos 12 meses ocorreu algum problema de saúde relacionado ao seu trabalho? 

( ) Sim 

( ) Não 

Se sim, qual (is)? ________________________________________________ 

 

15. Formação 

( ) Ensino Fundamental 

( ) Ensino Médio 

( ) Superior incompleto 

( ) Superior completo 

( ) Pós-graduação 

( ) Mestrado 

( ) Doutorado 

( ) Outros 
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16. Faz uso de alguma medicação 

( ) Sim 

( ) Não  

Se sim, qual?_______________________________________________ e com que 

frequência?_____________________________________________ 

Com receita médica? 

( ) Sim 

( ) Não 

17. É Fumante? 

( ) Sim 

( ) Não 

18. Se sim, qual a quantidade diária? __________________________ 

19. Bebe? 

( ) Sim 

( ) Não 

20. Qual motivo que te levou a ser servidor da Polícia Civil? 

 ( ) Afinidade  

 ( ) Gosto pela área Policial 

 ( ) Satisfação Profissional 

 ( ) Retorno financeiro 

( ) Outros:_____________________ 

 21. No geral como avalia seu ambiente de trabalho? 

( ) Excelente  

( ) Bom  

( ) Regular  

( ) Ruim  

( ) Péssimo  

22. Avalie sua qualidade de vida: 

( ) Excelente 

( ) Boa 

( ) Regular 

( ) Ruim 
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( ) Péssima 

23. O que costuma fazer nas horas vagas? ____________________________ 

24. Quantas horas em média costuma dormir à noite? 

( ) 0 a 3 horas 

( ) 3 a 6 horas 

( ) 6 a 9 horas 

( ) 9 a 12 horas 

( ) 12 horas ou mais 

25. Pratica atividades físicas? 

( ) Sim 

( ) Não 

Se sim, qual. (is)? ___________________________________________________ 

Qual a Frequência semanal: _________________________________________ 

26. Qual a sua expectativa quanto a essa pesquisa? 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

__________________________________________________________ 

 

 

Obrigada pela sua participação! 
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APÊNDICE 15. Diário de Campo - utilizado nos encontros 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Mestrado em Saúde e Desenvolvimento na Região 

Centro Oeste 

 

Rosimeire Benito Cortez da Silva  

Projeto de pesquisa: Os Benefícios Da Música E Da Psicologia Positiva Na Saúde Mental 

E No Bem-Estar Emocional Dos Servidores Públicos Da Polícia Civil De Campo Grande 

- Ms. 

 

Encontro:______________

_________ 

Data:______________________

_______________ 

Observações:___________ 

Número de 

participantes:__________ 

  

Horário de 

início:_________________ 

Horário de 

término:_______________ 

 

Grupo: (   )     

Módulo:____________________________________________

__ 

 

Técnicas utilizadas:  
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APÊNDICE 16. Lista de acompanhamento dos participantes nos encontros 

 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu Mestrado em Saúde e Desenvolvimento na Região 

Centro Oeste. 

Rosimeire Benito Cortez da Silva  

Projeto de pesquisa: Os Benefícios Da Música E Da Psicologia Positiva Na Saúde Mental E 

No Bem-Estar Emocional Dos Servidores Públicos Da Polícia Civil De Campo Grande - Ms. 

Instituição:  POLÍCIA CIVIL CAMPO GRANDE, MS._ 

 

Nome dos 

participantes 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1.            

2.            

3.            

4.            

5.            

6.            

7.            

8.            

9.            

10.            

11.            

12.            

Marcar um X nas presenças 
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APÊNDICE 17. Esboço padrão adaptado para os encontros 

Estrutura padrão 

dos encontros 

Procedimentos 

OBS:  ● O link  com lembrete da oficina terapêutica será enviado um 

dia antes do encontro para todos os participantes do programa 

(via e-mail ou whatssap ) de intervenção para reforçar o 

lembrete do encontro e para que possam ter tempo para se 

preparar para a oficina. 
Momento Inicial ● Momento da Acolhida  

● Acomodação dos participantes na sala, verificação       de 

como estão e cumprimentos aos colegas. 
Conceitos centrais ● Neste momento a temática do encontro é apresentada  com os 

conceitos principais, e fazendo uma psicoeducação  

explicando o formato, a duração, o dia da semana,  bem como 

suas etapas (relaxamento, respiração, vocalizes, prática do 

repertório e entre outros) e a importância fundamental de cada 

etapa para o desenvolvimento e coesão do grupo; esclarecendo 

que, durante os  encontros, terá um breve momento de 

aprendizado sobre cada etapa do programa as quais envolvem 

atividades com música, bem como  as  técnicas da Psicologia 

Positiva e, é  essa conexão que permitirá um autocuidado  para 

saúde das emoções. A pesquisadora reassegura sobre a 

importância de um ambiente seguro, e que todas as etapas 

vivenciadas são informações confidenciais do grupo, por isso 

devem permanecer confidenciais dentro do grupo, e nesse 

sentido fica estabelecido: 
● 1-Sigilo das informações; 
● 2-Respeito ao outro quando estiver comunicando o seu ponto 

de vista; 
● 3- Evite fazer brincadeiras ou comentários com situações das 

quais você tomou conhecimento; 
● 4- Não faltar a pesquisa e entende-la como investimento na 

própria qualidade de vida. 
Para o conhecimento dos conceitos consultar Rashid e Seligman (2019) e Anexo 17 

Apresentação da 

temática do encontro 
● Aqui a pesquisadora fala sobre a temática do encontro 

contextualizando para o momento atual. Trazendo uma 

explanação sobre o papel da música para esses momentos e 

como ouvir música e aprecia-las, pode gerar fortalecimento 

dos recursos internos para fortalecer todo o funcionamento 

humano. 
 

Momento da prática 

1- 

Consciência 

Corporal 

● Nesse momento a pesquisadora proporciona um momento de 

consciência corporal usando os recursos da técnica vocal para 

grupo de canto, fazendo um momento de relaxamento das 

estruturas musculares, da prática da respiração diafragmática e 

da técnica vocal. Proporcionando um conhecimento relevante 

sobre como a prática da consciência corporal é muito 

significativa no dia a dia e como influenciam nossas emoções. 
 

 

Diário da Escuta 

Ativa 

 

● Desafia e estimula a todos os participantes a terem seu diário 

de escuta ativa como atividade para a semana, para que todos 

possam produzir um engajamento ativo nessa relação. Assim, 

serão registrados diariamente após uma escuta ativa da música 
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os pensamentos e emoções que forem sendo despertados 

durante ou após a escuta do repertório. 
Prática 2 do 

Encontro 
● Nesse momento então passa o momento da prática de 

repertório. Por ser um canto coletivo, trabalhar-se a audição da 

música temática do encontro, levando a todos os participantes 

à uma escuta reflexiva e interativa entre o grupo. 
● Todos são orientados a participarem, empregando atividades 

de como ouvir música, apreciar seu conteúdo, refletir sobre 

sua mensagem, o que se está sendo cantado, que emoções são 

despertadas ao ouvir aquela canção? 
 

Reflexões  ● Após a audição da música o grupo é conduzido para algumas 

reflexões, quanto a quais sentimentos são despertados no 

conteúdo da canção. 
A pesquisadora reforça com questionamentos de qual/ais mensagem 

positiva podem ser extraídas ou identificadas na letra da canção 

apresentada. 

Pratica das atividades 

escritas 

 (Folha de exercício 

do Manual de PPT) 

● Nesse momento a pesquisadora abre oportunidade para 

realização da atividade escrita retirada do manual de 

psicoterapia positiva ( Rashid e Seligman 2019). Discutindo de 

como essas atividades são estratégias de suporte para lidar 

com os momentos atuais. 
Discussões e 

reflexões 
● Após concluir as atividades a pesquisadora realiza algumas 

perguntas que estimulam o enfrentamento de uma dada 

situação e de como o participante relaciona com suas 

dificuldades.  
● Abre-se oportunidades para os compartilhamentos das 

reflexões observadas. 
Adequações e 

Flexibilidade 
● Nessa etapa a pesquisadora faz condução da atividade do 

Diário da escuta ativa, adaptando formas variáveis de se 

executar o que conquistou no encontro. Assim apresenta a 

atividade do DEA (Diário da escuta ativa) para a semana. 
Engajamento ativo e 

Manutenção do 

encontro 

● Aqui a pesquisadora faz uma conexão de todas as etapas da 

PPT(Psicoterapia Positiva) e a música, reassegurando a 

importância da escrita do diário da escuta ativa como parte do 

progresso pessoal, dando continuidade das atividades 

propostas e, como a escuta da música em casa irá ajuda-los a 

pensar em maneiras de manter o que foi conquistado em cada 

encontro, tornando-o mais inclusivo e mais efetivo. 
 

Relaxamento e 

encerramento 
● Aqui a pesquisadora faz o encerramento do encontro 

terminando com as práticas de relaxamento e respiração que 

iniciou o encontro. 
Rosimeire Benito Cortez adaptado de Seligman e Rashid 2019 

 

 

 

 

 


